
ESTADO DE MINAS GERAIS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA ' 

Ofício: 89/2019 

De: Gabinete do Prefeito 

Para: Presidente da Câmara Municipal 

Mariana, 31 de março de 2020.
 

Excelentissimo Senhor Presidente, 

llustríssimos Edis, — 

Vimos por meio do presente encaminhar a esta Augusta Casa 

Legislativa o projeto de lei complementar anexo em substituição ao 
projeto de 

lei complementar nº 15/2020 protocolizado em 16/03/2020, atendendo a 

solicitação dos servidores do SAAE. 

O substitutivo ora apresentado faz-se necessário para alteração da 

redação do art. 1º, inciso VI, alíneas a e b, do art 11 e do art. 18, $ 4º alterando 

. o termo “Prefeito” para “Diretor Executivo”. 

Foi acrescentado o $ 2º ao Art. 27 prevendo a possibilidade de os 

servidores ocupantes de cargo comissionado optarem pelo vencimento do 

cargo efetivo acrescido de gratificação de 20% incidente sobre o cargo 

comissionado, nos mesmos termos permítidos pela Lei Complementar 

177/2018 

Foi alterada a redação do art. 39 $ 1º alterando-se de “Diretoria" para 

“Chefia Imediata”. 

Por fim, foi alterada a redação do $ 5º do Art. 50 para garantir isonomia 

aos servidores do SAAE, possibilitando a primeira promoção vertical a partir de 

dezembro de 2020 TSA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

O projeto substitutivo ora apresentado busca atender aos anseios dos 

servidores públicos, motivo pelo qual o submetemos à apreciação dos nobres * 

Atenciosamente, 

Duarte Eus%as Junior 
Prefeito icipal de Mariana 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

PLANO DE CARGOS E 
CARREIRA GERAL DOS 

SERVIDORES PÚBLICOS DO 
SAAE — SERVIÇO 

AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTO DE MARIANA/MG 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA- 

; SUBSTITUTIVO 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 1S /2020 

CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 

do Município de Mariana/MG". 

A Câmara Municipal de Mariana' aprova e eu, Prefeito Municipal, 

sanciono a seguinte lei: 

TÍTULO | - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

CAPÍTULO | - DISPÓSIÇÕES PRELIMINARÉS 

Art. 1º Esta lei dispõe sobre o Plano de Cargos, Carreiras e 

Vencimentos Geral dos servidores públicos do Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto (SAAE), autarquia do Município de Mariana/MG criada pela Lei Municipal 

1,925/2005, visando à valorização do servidor público e a promoção da eficiência 

administrativa. 
Parágrafo único: Para os efeitos desta lel, conceitua-se: 

| — Servidor Público: pessoa legalmente investida em cargo público, de 

provimento efetivo, decorrente da aprovação em concurso público de provas ou 

de provas e títulos, ou de provimento em comissão. 

ll — Funcionário Público: pessoa contratada por tempo determinado, 

para atendimento de necessidade temporária de excepcional interesse público 

conforme estabelecido em lei, submetida ao regime jurídico administrativo 

especial previsto na lei que autoriza a contratação, bem como ao regime ge
ral de 

previdência social. 
Ill — Nomeação: ato inicial do procedimento de investidura do servidor, 

o qual designa a pessoa para prover o cargo público. 

IV — Cargo Público: é o lugar instituído na organização do serviço 

público, com denominação própria, atribuições e responsabilidades específicas 
e 

estipêndio correspondente fixados por lei, para ser provido e exercido por um 

titular, regido pelo Estatuto dos Servidores Públicos Municipais. 

V — Cargo Público de provimento efetivo: são cargos Integrantes de 

carreira ou isolados, a serem providos em caráter permanente após aprovação 

em concurso público de provas ou de provas € títulos. 
VI — Cargo Público de provimento em comissão: são cargos de livre 

nomeação e exoneração, providos em caráter provisório, destinados às 

atribuições de direção, chefia e assessoramento. 

a) Cargo comissionado de recrutamento amplo: são cargos de livre 

nomeação e exoneração cujo recrutamento será realizado por livre 

escolha do Diretor Executivo dentre pessoas idôneas que possuam., 

qualificação e experiência compatível com o cargo;.. 

".
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A 

b) Cargo comissionado 
de recrutamento'restrito

 ou limitado: são c?rgg
s 

de livre nomeação e exo
neração cujo rçcrutamen

to será realizado 

por livre escolha do Diretor Execyhvo —dentre os servidores 

ocupantes de cargo e
fetivo, cuja qualificaç

ão € experiência seja
m 

compatíveis com o cargo
.- | E 

VII — Função Pública: é
 a atribuição ou conjun

to de gtnpgiçoes que a
 

Administração confere a
 cada categoria profissi

onal ou comete individu
almente a 

determinados servidores. 
D 

VII! — Função de Confiança:
 é à atribuição ou conjunto de

 atribuições, 

prevista em lei, exercida
 unicamente por servidor

es ocupantes de cargo efeti
vo, e 

que se destinam às atribuiç
ões de direção, chefia e assesso

ramento. 

IX — Cargo de carreira: é
 o que se escalona em cl

asses, para acesso 

privativo de seus titulares. 

X — Cargo isolado: é o que
 não se escalona por classe

s, por ser O 

único na sua categoria. 

XI — Classe: é o conjunto
 de cargos com igual denom

inação e as 

mesmas atribuições, para cujo ex
ercício exige-se o mesmo nível de escolarida

de. 

Xl — Carreira: escaloname
nto de cargos de provimento efe

tivo em 

graus, dentro da mesma cla
sse, para serem alcançado

s por servidores que Se 

habilitarem pelo tempo de serv
iço € desempenho funcional, conf

orme determinar 

alei. 
XIIl — Descrição do cargo: conj

unto dos conhecimentos e habili
dades, 

responsabilidades e condiçõe
s de trabalho exigidos dos ocupan

tes do cargo. 

XIV — Formação: conjunto
 de conhecimentos formais ad

quiridos pela 

formação profissional/níve
l de escolaridade exigidos para o 

provimento do cargo. 

XV — Qualificação: conjunto de ap
tidões, profissionais ou não, adv

indas 

da formação profissional, da escolaridade, experiência profissional ou pela 

vivência. 
XVI — Grau: cada um dos padrões 

de vencimento do escalonamento 

horizontal do cargo de provimento 
efetivo. 

XVII — Progressão: passagem do 
servidor, titular de cargo em caráter 

efetivo, ao grau subsequente na carreira 
mediante aprovação em avaliação 

de 

desempenho e cumprimento dos 
demais requisitos legais. 

XVIII — Nível: agrupamento de cargos 
com o0s mesmos requisitos de 

capacitação e mesmas natureza, complexidade, 
atribuições e responsabilidades. 

Os níveis são escalonados de forma 
vertical e crescente para cada classe 

de 

cargos. 
XIX — Promoção: desenvolvimento vertical 

do servidor público efetivo 

na carreira. Vinculada à escolaridade, à 
capacitação do servidor e às demais 

requisitos legais. 
XX — Interstício: lapso de tempo estabelecido como o mínimo 

necessário para que o servidor efetivo se habilite 
ao recebimento de benefícios 

que preveem um tempo mínimo de serviço para sua concessão. 

' XX] — Vencimento: retribuição pecuniária pelo exercício 
das funções 

relativas ao cargo; 

—— XXIIl — Remuneração: somatório do vencimento
 com as vantagens 

iárias permanentes ou não, vantagem pessoal, os adici ; _ 

j õ : ' : adic! .8 ASeAMDIANZ 

gratificações a que o servidor fizer jus.
 CÂNADA M %R??&* L ANA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

ter exercício, 
| 

XXV — Avaliação de Desempenho: instrumento que
 visa acompanhar e 

analisar o desempenho do servidor público durante o exe
rcício das atribuições do 

cargo. 
: XXVI — Ponto Facultativo: dia em que é decretada pelo Prefeito 

Municipal a dispensa do funcionamento de órgãos e serviços públicos não 

essenciais. 

XXVII — Vantagem Pessoal: É a diferença a maior entre o venc
imento 

básico do servidor na data de entrada em vigor desta lei e o vencimento básico do 

cargo previsto nesta lei, resguardando-se O direito à irredutibilidade de 

vencimentos dos atuais ocupantes de cargo efetivo. O valor da Vantag
em Pessoal 

é o fixado nesta lei. A Vantagem Pessoal (VP) possui natureza remuneratória, de 

caráter permanente, e sobre ela incidem os reajustes gerais anuais, os rea
justes 

de vencimentos da classe, o adicional por tempo de serviço, os percentua
is de 

progressão horizontal e promoção vertical, a gratificação de plantão, a gratificação 

de zona rural e o adicional por serviço extraordinário. A Vantagem Pessoal 

incorpora-se à remuneração para fins de aposentadoria. A contribuição 

previdenciária incide sobre a Vantagem Pessoal, 

TÍTULO ll - DAS CARREIRAS DOS SERVIDORES DO SAAE 

CAPÍTULO | - DO SISTEMA DE CARREIRAS 

Art. 2º O quadro permanente geral é formado pelo conjunto de c
lasses 

previstas no Anexo |. 

& 1º O sistema de carreira visa valorizar o servidor público, medi
ante 

progressão continuada, cumpridos os requisitos meritocráti
cos. 

$ 2º A movimentação do servidor na carreira é condicionada à 

comprovação de desenvolvimento pessoal e de desem
penho favorável no cargo, 

segundo fatores pré-estabelecidos, conjugados com o
 tempo de serviço, com o 

objetivo de profissionalização do serviço público. 

Art. 3º O anexo | contém: 

| — denominação do cargo; 

1l — código do cargo; 

ll — número de cargos existentes; 

|V — carga horária; 

V — habilitação referente ao cargo; 

Art. 4º O Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos do SAAE é 

composto pelos seguintes quadros de cargos de provimento efetivo: 

| — SAAE nível superior: Biólogo, Engenheiro Civil e Químico. 

ll — SAAE nível médio: Agente Administrativo, Auxiliar Administrativo, 

Fiscal, Técnico Operacional de ETA/ETE, Técnico em Edificações, Técnico em 

Eletromecânica, Técnico em Laboratório, Técnico em Segurança do Trabalho e 

Técnico Químico. 

| lll — SAAE nível fundamental completo: Ajudante;de; Saneamento;/ * 

Calceteiro, Encanador, Motorista, Operador de Máquinas Resadas-e,Redreiro
s.. NIMIDADE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

TÍTULO ll - DO REGIME FUNCIONAL 

CAPÍTULO | - DO INGRESSO NO SAAE 

Seção | - DISPOSIÇÃO PRELIMINAR 

| Í Art. 5º À r_xomeação de servidores para cargos do SAAE depende de
 

habilitação legal, além da aprovação e classificação em concurso púb
lico de 

provas ou de provas e títulos. 

Parágrafo único. O requisito mínimo de escolaridade previsto ne
sta lei 

será exigido para as nomeações realizadas a i 
: = s pós a publicação desta lei, sendo 

garantld:a a permanência no cargo aos atuais servidor
es efetivos concursados e 

ãos estáveis, nos termos do Art. 19 do ADCT da Constituição da República de 

1988. 

Seção ll - DO CONCURSO PÚBLICO 

Art. 6º O concurso público é geral, no âmbito do Municípi j 
h ; unicípio, destinando- 

se ao preenchimento de vagas, tanto na sede como e
m distritos. : 

Art. 7º O edital de concurso público indicará as vagas à serem 

preenchidas. 
& 1º Configura-se vaga quando o número de 

servidores ocupantes de 

cargo determinado_for menor do que a 
quantidade de cargos prevista em lei. 

2º Existindo o cargo correspondente, a
 vaga não preenchida por 

nomeação será colocada em concu
rso público, de acordo com a necess

idade do 

Município. 

Art. 8º O edital de concurso públ
ico deverá definir a habilitação e/

ou as 

áreas em que o candidato deve
rá comprovar experiência de tr

abalho anterior. 

Art. 9º Além de outros docum
entos que o edital possa exigi

r para 

em concurso, o candidato apr
esentará os que comprovem: 

| — ser brasileiro nato ou nat
uralizado; 

|| — satisfazer os limites de i
dade fixados; 

|ll — ter habilitação legal pa
ra o exercício do cargo; 

|V — estar em dia com aàs 
obrigações eleitorais e mil

itares. 

inscrição 

títulos dar-se-á valor à exp
eriência na 

Art. 10. No julgamento de es de cursos promovidos 

profissão, à produção inte
lectual, aos graus e concl

usõ 

ou reconhecidos pelo Mun
icípio. 

lico, em ordem cres
cente de 

Art. 11. O resultado do conc
urso púb gado no 

classificação, será homolo
gado pelo Diretor Executiv

o, publicado e divul 

âmbito do Município. 

Art. 12. A homologação do conc
urso público deverá oco

rrer dentro do 

da publicação da clas
sificação 

prazo máximo de 120 (
cento e vinte) dias a con

tar aç 

final e definitiva, salvo motivo de releva
nte interesse público, justiicado em 

CÂNMARA MUNICIPAL E MARIANA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

despacho do Prefeito Municipal. 

A 13, O prazo de validade do concurso público será de até 2 (dois) 

anos, prorrogável uma única vez, por igual período. 

Seção Ill - DA NOMEAÇÃO 

. Art, 14. A aprovação em concurso público não gera, por si só, o direito 

à nomeação, a qual obedecerá, rigorosamente, a ordem de classificação no 

concurso público, conforme as condições estabelecidas no edital, e dependerá da 

necessidade do preenchimento da vaga correspondente. | 

Art. 15. Nenhum concurso público terá o efeito de vinculação 

permanente do servidor a estabelecimento determinado. 

Art. 16. A nomeação far-se-á para o cargo | j 16. / a que se refe 

concurso, no primeiro grau da carreira “A”, ? j TT Rs 

Art. 1?f. A nomeação será feita em caráter efetivo, sujeitando-se o 

servidor ao estágio probatório. 

Art. 18. Durante o estágio probatório, o servidor, no exercício das 

atribuições específicas do cargo, será avaliado quanto
 às suas competências 

tócnicas, competências comportamentais, resultado
 e complexidade do cargo e 

ainda os seguintes requisitos: 

| — assiduidade; 

|l — pontualidade; 

|ll — disciplina; 

IV — capacidade técnica; 

V — capacidade de iniciativa; 

Vl — responsabilidade; 

VII — eficiência; 

VIII — ética no exercício da profiss
ão e no serviço público. 

8 1ºA verificação do cumprimento
 dos requisitos previstos neste arti

go 

será procedida segundo normas
 estabelecidas em avaliação de 

desempenho e 

concluída no prazo de até 36 (t
rinta e seis) meses de efetivo exe

rcício. 

& 2º Será exonerado o servidor
 que não atingir durante o estág

io 

probatório pontuação média 
de 60% do total dos pontos 

das avaliações de 

desempenho realizadas no pe
ríodo ou pontuação mínima de

 50% em uma delas. 

& 3º O servidor que não atingir a pontuação mínima exigida n
o 

parágrafo anterior será notif
icado para, querendo, aprese

ntar defesa por escrito 

no prazo de 07 (sete) dias út
eis a contar da notificação. 

& 4º Caso seja apresentad
a defesa, conforme previsto

 no parágrafo 

anterior, a Comissão de Avaliação de 
Desempenho fará relatório ci

rcunstanciado 

e a submeterá ao Diretor E
xecutivo para análise e jul

gamento, no prazo de 15 

(quinze) dias. 

Art. 19. Será considerado estável após 3 (três) anos de efetivo 

exercício, o servidor aprovado no estágio probatório, W#MM
W&L JE MARIANA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

avaliação de desempgnho, por comissão instituída para essa finalidade. 

. Parágrafo único. O estágio probatório ficará suspenso caso o servidor 

seja nomeado para exercício de cargo em comissão, continuando a contagem do 

prazo remanescente após cessado o comissionamento. 

CAPÍTULO 1l - DA POSSE 

Art. 20. AÀ posse deverá ocorrer no prazo de 30 (trinta) dias, contados 

da data da publicação do ato de nomeação. 
$ 1º Antes de esgotado o prazo de que trata este artigo, o interessado 

poderá requerfr sua prorrogação por mais 15 (quinze) dias. 
— $2º0O candidato aprovado e convocado para tomar posse poderá 

renunciar ao direito de posse por meio de assinatura de termo próprio. 

t Art. 21. Se, por omissão do interessado, a posse não se der em
 tempo 

hábil, o ato de provimento ficará automaticamente sem efeito, decaindo o direito a 

nova nomeação. 

Parágrafo único. Os prazos previstos no artigo anterior não correrão 

quando a posse depender de providência da Administração. 

Art. 22. A posse dar-se-á pela assinatura do respectivo termo e 

preenchimento dos requisitos exigidos para o provim
ento do cargo a ser ocupado. 

Art. 23. É permitida a posse e a renúncia a
o direito à posse por meio de 

procuração. 

Art. 24. A posse dependerá do cumprime
nto, pelo interessado, das 

exigências legais e regulamentares
 para investidura no cargo e da ap

resentação 

dos documentos exigidos no Est
atuto dos Servidores Públicos. 

Art. 25. À posse é ato de compet
ência do Diretor Executivo do SA

ÃAE. 

CAPÍTULO ll - DO EXERCÍCIO 

| onde os servidores do SAA
E exercerão as 

Art. 26. A fixação do lo
ca 

S 

será feita por ato de lotação. 
atribuições específicas d

e seu cargo 

Art. 27. O servidor dever
á entrar em exercício no 

prazo máximo de 15 

uinze) dias, contados da data d
a posse, quando: : e 

. ' | — nomeado para o exer
cício do cargo de prowfn

ento efetivo; ' 

|| — nomeado para o exe
rcício do cargo de provi

mento em comissão; 

&8 1º O prazo previsto n
este artigo pode ser prorrog

ado, por igual 

edido do servidor e a juízo
 da Administração. — 

g 2º O servidor público
 ocupante de cargo efet

ivo, nomeado para o 

exercício de cargo com
issionado poderá opta

r pela remuneração de
 seu cargo 

efetivo acrescido de g
ratificação no percent

ual de 20%; f(viir::ce: np:; :
:nto) incidente 

; comissionado para o quai 1O S MAA SSAA 

sobre O VenC
Imentº dº carg

º p 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

Art. 28, Será competente para dar o exercício o Diretor Executivo do 

Art. 29. Não é permitido ao servidor ocupante de cargo do SAÃAE o 
desvio de suas atribuições específicas. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica às hipóteses de 
exercício de cargo em comissão ou de readaptação prevista nesta lei, 

Art. 30. A chefia imediata comunicará imediatamente ao órgão 
responsável pela Gestão de Pessoas o início, a interrupção e o reinício do 
exercício. 

Art. 31. É proibido o abono de faltas sem justificativa, sob pena de 
responsabilização da chefia imediata. 

CAPÍTULO IV- DA LOTAÇÃO 

Art. 32. A movimentação dos servidores é feita mediante lotação, 
justificado o interesse público. 

Parágrafo único. Os servidores do SAAE serão lotados: 
| — na sede do Município de Mariana; 
|l — em distritos. 

Art. 33. É vedada a movimentação e a disposição de servidores: 

| — a pedido, quando solicitada por servidor que, nos últimos 2 (dois) 

anos, houver faltado, injustificadamente, por mais de 5 (cinco) dias, no mesmo 

ano; ' 

|l — ex offício, no período de 6 (seis) meses anteriores e no de 3 (três) 

meses posteriores às eleições. E : f 

|ll — a pedido, quando solicitada por servidor que estiver em goz
o de 

licença para qualificação profissional ou de licença para tratar de assuntos 

articulares. | 

5 |V — que responda a processo administrativo, até a sua conclusão. 

Art. 34. O atendimento dos pedidos de muc!ança_ded lotaçã
o dºâ 

idores efetivos e estáveis está condicionado à existência de vaga e 

ãgme:irência do SAAE, devidamente justificada, ob
servada a seguinte ordem de 

rioridade: 
j | 

h | — ao servidor com maior tempo de serviço no 
cargo efeti 

Il — ao servidor que seja detentor de dois car
gos e que p 

i ícita; 
los numa só unidade, nos casos de acum_ulaçã

o lícita; | j 

Ill — ao servidor segundo classificação no concurso p
úblico; 

IV — ao servidor com maior grau de escolari
dade; 

V — ao servidor mais idoso. 
| ' 

Parágrafo único. O servidor em estágio 
probatório tem preferência de 

lotação em relação ao servidor contratado 

vo; 
leiteia exercê- 

i j tivado pela qualidade 
Art. 35. O Diretor Executivo do SAAE, e

m ato motivado 

| á proced o servidores, 
da prestação de serviço à população, poderá proceder à redlsmrb#l?

ª 7A MUNICISAL gE M . ; 
RE . À é 
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o ES TEA : 

garantindo a eficiência e eficácia do atendimen
to. 

4 Art. 36. Após o atendimento dos pedidos 
de que trata o artigo anterior, 

será efetivada a lotação dos recém-no
meados, quando as nomeações coinc

idirem 

com a época de lotação. 

Parágrafo único. Ao servidor público ocupa
nte de cargo efetivo recém- 

nomeado fica assegurado o direito de e
scolher o órgão, quando houver mais de

 

uma vaga. para sua lotação, respeitada a
 ordem de classificação em concurso 

público. 

TÍTULO VI - DO REGIME DE TRABALHO 

CAPÍTULO | - DO REGIME BÁSICO DE TRABALHO 

| Art. 37. À duração— do trabalho normal do servidor
 público, estabelecida 

em lei ou regulamento.. não poderá exceder a 8
 (oito) horas diárias e 40 

(quarenta) horºas semanais salvo se realizad
a em regime de plantão. 

| 1º O horário de expediente e de atendi
mento ao público será 

estabelecido por ato do Diretor Executivo 
do SAAE. 

$ 2º A carga horária semanal será d
istribuída igualmente nos dias da 

semana para os serv!dores que não
 estejam em regime de plantão. 

& 3º É obrigatório o cumprimento da carga horária básica sem
anal de 

trabalho, sob pena de responsabil
ização do servidor por falta grave. 

8 4º Os servidores públicos co
m jornada de trabalho de 40 ho

ras 

semanais deverão realizar um
 intervalo intrajornada de no m

ínimo de 01 (uma) 

hora diária para refeição o
u descanso. 

Art. 38. O plantão dos serv
idores do SAAE será realiza

do em um dos 

seguintes regimes abaixo, 
de acordo com escala reali

zada: 

| — para os servidores com j
ornada de 40 horas semanais:

 

a) Plantão de 12 horas de
 trabalho por 36 horas de d

escanso; 

b) 14 plantões mensais d
e 12 horas de trabalho, ob

servado interstício 

mínimo de 12 horas de d
escanso entre os plantões;

 

|| - Plantões em evento
s e finais de semana;

 

|ll — para 0S servidor
es ocupantes do cargo

 de Técnico Operacion
al de 

ezamento ininterrupto de 0
8 

ETA/ETE: 
zada por 05 turmas de

 rev 
seguidas de 96 horas de a) Escala reali 

horas durante 6 dias consecutivos, 

descanso, totaliza
ndo 180 horas/mês. 

& 1º. É assegurado ao 
servidor em regime de p

lantão, pausa de 60 

(sessenta) minutos pa
ra realizar refeições e

 descanso. : 

$0 trabalho reali
zado em regime de pla

ntão aos sábados, dom
ingos 

e feriados não será 
remunerado como h

ora extraordinária. 
| 

& 3º O Diretor Execut
ivo do SAAE regulam

entará a escala previ
sta no 

inciso II! deste artigo. 

Art. 39. Os plantões serão
 realizados segundo esc

ala fixada pela 

Direção do SAAE. 

APROVADO POR UNANIMIDAD
E 

03707 DDD 
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_ & 1º A alteração da escala e/ou a troca de plantões deverão ser 

autorizadas previamente pela Chefia imediata, de acordo com formulário próprio, 

devendo ser compensados na mesma escala ou no prazo de 30 dias. 

& 2º O servidor que efetuar a troca de plantão e não comparecer na 

data agendada, além de receber falta pela ausência, responderá processo 

administrativo disciplinar. 

: Art. 40. A carga horária dos servidores do SAAE é a prevista no Anexo 

TÍTULO VI - DA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E DA VALORIZAÇÃO 
DOS 

SERVIDORES 

CAPÍTULO | - DA CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 

Art. 41. Fica instituída como atividade permanente a capacitação dos 

servidores, através da formação continuada, tendo como objetivos: 

| — criar e desenvolver hábitos, valores e comportamentos adequados 

ao digno exercício do cargo; 

ll — capacitar o servidor para o desempenho de suas atribuições 

específicas, orientando-o no sentido de obter os resultados desejados 
pelos 

princípios de um serviço público de qualidade; 

|ll — estimular o desenvolvimento funcional, criando con
dições propícias 

ao constante aperfeiçoamento dos servidores.
 

Parágrafo único. As ações de capacitação dos servidores serão 

consolidadas no Programa de Capacitação P
rofissional, 

Art. 42. A capacitação profissional, objetivando o aprimoramento 

permanente do atendimento à popu
lação, será assegurada através de

 cursos de 

formação, aperfeiçoamento ou esp
ecialização, realizados em Escola 

de Governo 

ou instituições credenciadas, de
 programas de aperfeiçoamento 

em serviço e de 

outras atividades de atualização profissional, observados os programas 

prioritários estabelecidos pel
o SAAE. 

TÍTULO VII - DO DESENVOLVIMENTO NA CA
RREIRA 

CAPÍTULO | - DA PROGRESSÃO HORIZONT
AL 

Art. 43. Progressão é a pa
ssagem do servidor ocupant

e de cargo 

efetivo de um grau ao imedia
tamente subsequente do mesm

o níÍvel em que se 

encontra, mediante avaliação
 de desempenho. 

| 

& 1º Entre uma progressão 
e outra deve ser respeitado 

o interstício de 

02 (dois) anos de efetivo ex
ercício, após aprovação em

 estágio probatório, com 

aprovação em avaliação de des
empenho no perlodo.' P 

Ê 2º Q servidor aprovado em 
concurso público ingressará 

na carreira 

no arau A, no nível da titulação mi
nima exigida para o cargo. 

j 

h & 3º A primeira progressão
 horizontal somente será 

concedida após o 

cumprimento e aprovação no e
stágio probatório. 

& 4º A progressão horizontal s
erá no percentual de ARORAHOI

S PA j MARIAN,A 

APROVADO PORT NANIMIDADE 
3 /0 F) RÃ 
W f 
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cento) incidente sobre o grau imediatamente anterior, conforme tabela constante 

do Anexo |l desta lei. 

S 5º Os graus de progressão horizontal serão designados por letras 

maiúsculas de “A" a “O" compreendendo 15 graus. 

$ 6º Os atuais ocupantes de cargo público serão enquadrados no grau 

A da tabela constante do anexo |. 

$ 7º A progressão horizontal concedida com base no art. 19 da Lei 

Complementar 31/2006 e nos artigos 64 e 65 da Lei Complementar
 005/2001, 

ficam extintas a partir da data da publicação desta lei. As progressões salariais 

concedidas até a data da publicação desta lei, para os atuais ocupan
tes de cargo 

público efetivo, serão mantidas no percentual previsto na Lei Complementar 

31/2006, sob a rubrica “progressão salarial LC 31/2006”. 

& 8º Para fins de progressão horizontal do grau A para o grau B dos 

atuais oçupant.eg de cargo público, o interstício será considerado a partir da 

concessão da última progressão salarial. 

Art. 44. Para concessão da progressão horizontal o servidor deve 

preencher os seguintes requisitos obrigatórios e cumulativos: 

| — ter cumprido o Estágio Probatório; 

|l — encontrar-se em efetivo exercício das atribuições 
do cargo, vedada 

a sua concessão para o servidor que não estiver 
em exercício das atribuições de 

seu cargo. 
|ll — ter cumprido o interstício mínimo de 02 (dois) 

anos, entre uma 

progressão e outra; 
IV — não ter sofrido penalidade de advertência, 

suspensão ou mais 

grave no exercício de suas atividades, no pe
ríodo aquisitivo. 

V — obter, no mínimo, 70% (setenta por cent
o) dos pontos distribuídos, 

em no mínimo 02 (duas) avaliações d
e desempenho sucessivas; 

VI — não tenha faltado ao serviço, se
m justificativa, por mais de 05 

(cinco) dias consecutivos ou alternados, 
durante o período de 02 (dois) anos; 

Art. 45. A contagem de tempo para
 fins de progressão será suspensa 

nos casos seguintes, dando contin
uidade da contagem no dia subseq

uente à 

reapresentação do servidor: 
' 

| — licença para concorrer a car
go eletivo e desempenhar o resp

ectivo 

mandato, quando for o caso. 
: h f 

ll — afastamento superior a 30 (trinta) dias consecutivos OU 60 

(sessenta) dias alternados, no
 período de 02 (dois) anos, p

or motivo de licença 

para tratamento de saúde, s
alvo em caso de acidente de

 trabalho ou doença 

ocupacional decorrente da ati
vidade laborativa. 

' 

lll — em caso de sanção 
de suspensão cominada e

m Processo 

Administrativo Disciplinar ou em caso de a
fastamento do servidor durante

 O 

Processo Administrativo Disciplinar.
 

IV — o afastamento para servir em outro órgão OU 
entldad:a da 

administração pública federal, 
estadual ou municipal, sem ônu

s para o SAAE; 

V — licença, sem remuneração
, para tratar de interesses

 particulares ou 

para acompanhar o cônjuge servido
r público; 

Parágrafo único. A contagem 
de tempo para progressão se

rá reiniciada 

após o retorno do servidor às 
atividades do seu cargo rç"º?f AÀ

 

DO POR LINANIHDA
DE 
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Art. 46. O exercício de cargo comissionado não 
prejudica a concessão 

de progressão ao cargo efetivo, desde que
 o servidor cumpra todos os requisitos 

para a sua concessão. 

Parágrafo único. O servidor efetivo ocupan
te de cargo comissionado 

deverá ser avaliado pelo exercício do car
go comissionado para a concessão da 

progressão. 

Art. 47. A avaliação de desempenho, para fins de progressão 

horizontal, será regulamentada por lei especiífic
a. 

o Parágrafo único. A avaliação de d
esempenho será coordenada por 

Comissão composta por 3 servidore
s do SAAE , sendo pelo menos 2 servidores 

efetivos. 

CAPÍTULO 1l - DA PROMOÇÃO VERTICAL 

Art. 48. A Promoção Vertical é o desen
volvimento na carreira passando 

o servidor a nível superior ao que e
le se encontra, mediante titulação. 

Parágrafo único. O servidor promov
ido a outro nível será enquadrado 

no mesmo grau de progressão 
horizontal que se encontrava an

tes da promoção. 

Art. 49. A Promoção Vertical é ato de com
petência do Diretor Executivo 

do SAAE e será concedida
 mediante requerimento do 

servidor devidamente 

instruído com prova de form
ação ou titulação própria do n

ível a que pretende ser 

elevado. 
' 

& 1º O pedido deverá ser 
analisado no prazo máximo

 de 30 dias a 

contar do protocolo do 
requerimento. 

ão Vertical será objeto de aná
lise e parecer pela 

& 2º A Promoção 
| 

Comissão de Gestão do 
PCCV, que submeterá se

u parecer à análise do Di
retor 

Executivo do SAAE. 
' Í 

639A Promoção Vertical
 sera realizada no mês su

bsequente à Sua 

concessão. 

Art. 50. Para à concessão da Promoção Vertical deverão ser 

observados oS seguin
tes requisitos obrigató

rios e cumulativos: 

| — somente será con
cedido se comprovad

o a realização de curs
os em 

instituições autorizadas o
u reconhecidos pelo MEC

 — Ministério da Educação
. 

f Il — a promoção entre 
um nível e outro deverá 

ser observado O 

interstício mínimo de 0
3 anos. 

|ll — somente será c
oncedida para cursos

 quê possuam pertin
ência 

com as atribuições d
o cargo efetivo exerc

ido pelo servidor, nos
 termos previstos 

em Decreto. 
' 

|V — o servidor dev
erá estar em exercí

cio das atribuições 
do cargo 

efetivo. 

| 

V — não ter sofrido 
penalidade de suspe

nsão no exercício d
e suas 

atividades, no período 
aquisitivo. ) T ADENHA 

VI — não tenha faltado 
ao Serviço, sem ;uÉUhEg 

Yªpº«r ?ÉÉÉZRÃ 

(cinco) dias, durante o 
período de 04 (quatro) 

ªpof&iªf'-.í;?«_?-ãfª«, ª %3_5-_1'«.;5'.2 r?ª_;
_ 1:-':;: ;DADE 

VII — ter cumprido o es
tágio probatório APÍO

VAVO, POR UMNANOS 
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&S 1º Os servidores, ao tomar posse no cargo, serão enquadrados no 

nível |, grau A da classe para o qual foram aprovados em concurso público. 

$ 2º A Promoção Vertical somente será realizada após cumprido o 

interstício mínimo de 03 anos, previsto no inciso ||, ainda que o servidor p
ossua o 

título na data da posse. 

& 3º Não será computado para fins de Promoção Vertical o tempo 

anterior à data da posse no cargo, seja este tempo proveniente de
 outro cargo, de 

contrato ou a qualquer outro título. 

$ 4º O nível correspondente à pós graduação latfo sensu não é pré- 

requisito para o nivel de pós-graduação sítricto sensu. 

& 5º Os atuais ocupantes de cargo público serão enquadrados no nível 

| da carreira e a primeira promoção será concedida a partir de 01º de dezembr
o 

de 2020. i 

& 6º Os atuais ocupantes de cargos transformados em Técnico 

Operacional de ETE/ETA e Técnico em Eletromecânica serão enquadrado
s no 

grau A do nível | (respectivamente, nível médio completo e nível fundamental - em 

extinção), ou no grau A do nível |l (nível médio técnico), conforme comprovação 

de escolaridade apresentada no prazo de 30 (trinta) dias a con
tar da publicação 

desta lei. Os servidores que não apresentarem comprovante de 
escolaridade no 

prazo previsto neste parágrafo serão enquadrados no nível |. 

& 7º O nível | dos cargos de Técnico Operacional de ETE/ETA 
e 

Técnico em Eletromecânica está em extinção. Os co
ncursos públicos realizados 

após a vigência desta lei deverão exigir como re
quisito básico de escolaridade a 

comprovação de conclusão de curso técnico, 
de nível médio. 

Art. 51. A contagem de tempo para fins 
de Promoção Vertical será 

suspensa nos casos seguintes, dando continuidade da contagem no dia 

subsequente à reapresentação d
o servidor: | | 

| — licença para concorrer a cargo ele
tivo e desempenhar o respectivo 

mandato, quando for o caso. 

|l — afastamento superior a 30 (trinta) dias consecutivos ou 60 

(sessenta) dias alternados, no perí
odo de 02 (dois) anos, por motivo d

e licença 

para tratamento de saúde, salvo 
em caso de acidente de trabalho 

ou doença 

ocupacional decorrente da ati
vidade laborativa. 

| 

lll — em caso de sanção de
 suspensão cominada em Pr

ocesso 

Administrativo Disciplinar ou em caso de afa
stamento do servidor durante O

 

Processo Administrativo Disciplin
ar. 

IV - o afastamento para servir em outro órgão ou ent
idade da 

administração pública federal, est
adual ou municipal, sem ônus para

 o Município; 

V — licença, sem remuneração,
 para tratar de interesses par

ticulares ou 

para acompanhar o cônjuge se
rvidor público; 

Art. 52. O exercício de cargo
 comissionado não prejudica 

a concessão 

de Promoção Vertical no ca
rgo efetivo, desde que o se

rvidor cumpra todos osS 

requisitos para a sua concessão
. 

Art. 53. A Promoção Vertical observará
 os níveis constantes do Anex

o | 
PE GSA "EA EALES) ('"P“ª.'. 1A l.vl A A NDA 
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| — diferença entre os níveis fundamental completo e médio — 10%; 

|| — diferença entre os níveis médio e superior — 10%; 

lll — difere j i 
e nça entre os níveis superior e pós-graduação lato

 sensu — 

IV — diferença entre os níveis . ' pós-graduação /ato - 

graduação stricto sensu na modalidade mestrado — 20% ” 
ikiial lc 

V - diferença entre os níveis | ; pós-graduação stricto sensu na 

gq;dal:dade mestrado e pós-graduação stricto sensu na modalidade doutorado — 

D. 

& 1º O nível | dos cargos de Técnico O i 

Técnico em Eletromecânica está 
em extinção. peracional de EXBIÇTANS do 

& 2º A diferença entre o nível | e nível 1l (médio técnico) d ' À os cargos de 

Técnico Operacional de ETE/ETA e de Técnico em Eletromec
ànlc)a éa Iixagga no 

Anexo |l desta lei. 

TÍTULO VIll - DA REMUNERAÇÃO 

CAPÍTULO | - CONCEITO 

Art. 54. A remuneração do ocupante de 
cargo efetivo do SAAE 

corresponde ao vencimento básico
 relativo à classe, ao grau de progr

essão 

horizontal em que se enconíire, ac
rescido das vantagens pecuniárias 

a que fizer 

jus, conforme estabelecido n
esta lei. 

Parágrafo único. O vencimento
 básico definido no Anexo || desta lei 

refere-se à jornada normal de tr
abalho prevista para a Classe. 

CAPÍTULO 1l - DOS ADICIONA
IS E GRATIFICAÇÕES 

Art. 55. Serão deferidas aos
 servidores efetivos em exerc

ício, além das 

gratificações e adicionais previstos no Estatuto dos Servidores Pú
blicos, o0S 

seguintes: 
| — adicionais de insalubrid

ade, periculosidade e penosi
dade na forma 

prevista no Estatuto dos
 Servidores Públicos; 

|| — gratificação pelo exerc
ício em zona rural; 

I11 — gratificação de plantão
; 

|V — gratificação de respon
sabilidade técnica, previst

a em lei. 

$ 1º AÀAs gratificações e adicionai
s previstos neste artigo possuem 

caráter transitório e somente serão pago
s enquanto durar O exercício nas 

condições especiais. 

& 2º Os benefícios pre
vistos neste artigo não

 serão computados ou
 

acumulados para fins de 
concessão de outros bene

fícios pecuniários. 

8 3º As gratificações e adicionais previstos neste artigo não Se 

incorporam à remuneraç
ão do servidor para nenh

um efeito. 

8 4º As gratificações 
previstas neste artigo 

deverão ser pagas dur
ante 

o gozo de férias regu
lamentares, afastamen

tos decor'_r_?p:tíemdgrqas
]amgpto. lpto, S ta 

doação de sangue € a
listamento eleitoral e serão íe?mpuh

dàª—.ààra;a!,mã ºde,;,;
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te 20 lempo em que 0 Serfádor exerceu 
NO pDeriodo soursítitvo dos bencficios. 

cinco) horas '*::5-:—*:;.3 «'as._re:c—'n&rao dianamente, durante o mês. 
-;;*a;::açae prewvista neste artigo será devida proporcionsimente 
aCos. ão repouso semanai remunerado e feriados. 

i ratbiceção prevista neste arígo não se aplica 20 senidor 
distrito do local de exercício das funções. — 

A grat-ªcgção prevista neste artigo não se apicz 20s cargos cui 
co contenha vagas específicas para localidade em zona rural. á 
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Art. 57. O servidor efetivo em exercici eslizar plantão 
escalas previstas nesta lei, fará jus a adicional d;%?a'nª:ng percentual de 1Iâ 
dez por cento) incidente sobre o vencimento básico do seu cergo efefivo 
8 1? A gratificação prevista neste artigo somente será devi&.m 

ao período em que o servidor trabalhar em regime de plantão, devendo ser paga 

proporcionalmente se for o caso. | 

$ 2º O servidor faltoso ou afastado licença prazo 
superior a 03 (três) dias no mês não fará juspaºc: m da glª&záo 
prevista neste artigo. 

CAPÍTULO lll - DO ADICIONAL POR TEMPO DE SERVIÇO 

Art. 58. O servidor ocupante de cargo efetivo fará jus a adici
onal de 3% 

(três por cento) incidente sobre o vencimento básico do
 cargo efetivo, a cada 05 

(cinco) anos de exercício em cargo efetivo do SAAE, obs
ervado o limite máximo 

de 06 (seis) quinquênios. 

& 1º É vedado o cômputo de tempo anterior em função 
pública, ou 

contratação a qualquer título, e o tempo de serviç
o anterior à publicação desta lei, 

respeitado o direito adquirido pelos servidor
es que, na data de publicação desta 

lei, perceberam o adicional com base em leg
islação anterior. 

& 2º O adicional de tempo de serviço previsto ne
ste artigo incorpora-se 

a remuneração do servidor para fins de aposen
tadoria, gozo de licença-prêmio, 

licenças e afastamentos remunerados previstos no Estatuto dos Servidores 

Públicos, férias regulamentares e décimo-terceiro 
salário. 

& 3º As licenças, afastamentos ou disp
onibilidade não remunerados 

pelo SAAE suspendem a contagem de temp
o para fins do adicional por tempo de 

serviço previsto neste artigo. 
Í | 

$ 4º Os atuais ocupantes de cargo p
úblico que peroe?em quinquênio à 

9% sobre o vencimento inicial da class
e, permanecerão i tal 

o Lei Complementar 005/2001". 
Os quinquênio 

concedidos a partir da publicação 
desta lei serão pagos ?_razâo de 3

% sobre o 

vencimento básico do servidor sob
 a rubrica “quinquênio ”, computado o lapso 

temporal a partir da concessão do úl
timo quinquêpio. | NS 

& 5º O adicional por tempo 
de serviço — qumqg%%ã inc

ide 
BST ó c é : A hA É AKA 

'&Á! E pA BARIA, 

eventual Vantagem Pessoal (VP) que o servidor fizer jus, nºSÃ "ROVADO POR UNANIMIDAD: & 013 /0A o 
PE - 

esigente Gºm,#*fªrª' 

razão de 
adicional com a rubrica *“quinquêni 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

TÍTULO Xl - DO ENQUADRAMENTO 

Art, 59. O enquadramento do atual ocupante de cargo, concursado, na 
sistemática instituída nesta lei, dar-se-á em cargo de atribuições correspondentes 
de denominação igual ou equivalente, h 

$ 1º Para efeito do enquadramento de que trata este artigo, somente é exiaiível habilitação para os cargos correspondentes a profissões regulamentadas ficando dispensada esta exigência para os demais Ccargos. | 
$ 2º O edital do concurso público poderá exigir a comprovação de experiência para o provimento dos cargos previstos no Anexo | desta lei. 
$ 3º Os atuais ocupantes de cargo efetivo serão enquadrados no nível h, 

grau A do seu cargo. 

— Art. 60. A remuneração do servidor é irredutível, mesmo que superior 
ao vencimento previsto nesta lei. 

$ 1º Caso o atual vencimento do servidor ultrapasse o valor 
estabelecido, perceberá ele a diferença a título de vantagem pessoal — VP. 

$ 2º A Vantagem Pessoal (VP) de que trata o parágrafo anterior, 
incorporar-se-á a remuneração do servidor para fins de aposentadoria, licenças e 
afastamentos remunerados previstos no Estatuto dos Servidores Públicos, férias 
regulamentares e décimo-terceiro salário. E sobre ela incidirão os mesmos 
índices dos reajustes gerais anuais e reajustes setoriais que forem concedidos. 

& 3º. Incidirão sobre a vantagem pessoal, nos mesmos percentuais 
previstos nesta lei, o adicional por tempo de serviço, a progressão horizontal, a 

promoção vertical, a gratificação de plantão e a gratificação de zona rural, bem 

como o adicional pela prestação de serviço extraordinário. 

& 4º O abono concedido ao cargo de Operador de Máquinas pela Lei 

Municipal 2.707, de 16 de abril de 2013, fica transformado em Vantagem Pessoal 
— VP no valor de R$242,00 (duzentos e quarenta e dois reais) para todos os 

servidores efetivos que, na data desta lei, percebem o abono.' 
AN 

& 5º Os atuais ocupantes dos cargos de Pedreiro farão jus a uma 

Vantagem Pessoal — VP no valor de R$172,71, d_ecorrente fja dufeyença de 

vencimento básico e transformação do abono concedido pela Lei Municipal 
2.708 

NE & 6º O abono concedido ao cargo de Motorista
, pela Lei Municipal 

2.707, 26 de abril de 2013, fica transformado em Vantage
m Pessoal — VP no valor 

de R$171,36 (cento e setenta e um reais e trinta e seis 
centavos) para todos os 

Í s efetivos que, na data desta lei, percebem o abono. — | 

LL TG a?ual ocupante do cargo de En
genheiro Civil fará jus a uma 

Vantagem Pessoal — VP no valor de R$432,02 (quatro
centos e trinta e dois reais 

e dois centavos). 

TÍTULO XII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 61. Os servidores efetivos do SA
AE poderão ser autorizados a 

g l l I | 5 -Évª?'.:ªfl:? FSP “1.-'%" ?I'*_-'. í'r *' ts É..”'._': :ª:íqlp".' EU“NA RAASUBIAEROA FVA 'ªi 

MBD SEA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

Art. 62. Ficam extintos os cargos de C 
de Água, Técnico em Informática e Viglag erirotedar S6 mt sem E RA 

Art. 63. O cargo de Bombei
ro Eletromecâni 

Técnico em Eletromecânica, 
com exigência nico passa a _denomlnar—so 

técnico de nível médio. . de escolaridade mínima de curso 

Art. 64. O cargo de Ajudante i i 

Ajudante de Saneamento, » e Demviçot PONTA LS b al MRA 

Art. 65. O cargo de 
Labora 

Lsboratório. 
torista fica transformado em Téc

nico de 

Art. 65. O cargo de Operador de ETE/ETA | ; : passa a denominar-se 

Técnico Qperacmnal de.ETE!ETA e passa a ter como requisito de escolaridade 

para 'pro_wmento curso técnico em Química, em Meio Ambiente, em Saneamento 

ou Técnico Provisionado em Laboratório, de nível médio. 

Art. 67. Integram a presente lei seus Anexos. 

| — Anexo |: Quadro de Cargos de Provimento Efetivo; 

|1 — Anexo |l: Tabela de Vencimento Básico e
 Progressão Funcional da 

Carreira de cada cargo; 

111 — Anexo Ill: Descrição dos Car
gos, e 

IV — Anexo |V: Correlação de Cargo
s 

decorrentes do cumprimento da p
resente lei 

Art. 68. As despesas 
as do orçamento anual vigente.

 

correrão à conta de dota
ções própri 

ficações, adicionais, abonos e 
benefícios 

Art. 69. Ficam extintas
 aS grati 

Ivados os previstos no Art. 61
, incisos |, 

pecuniários não previs
tos nesta lei, ressa 

da Lei Complementar 
005/2001. 

IV, V, VI, Vil e VII! 

Art. 70. Não se aplic
am aos ocupantes de c

argos € classes previst
os 

nesta lei, os artigos 64
 e 65 da Lei Compleme

ntar 005/2001. 

Art. 71. Esta lei entr
a em vigor na data d

e sua publicação. 

i 
| Í ário, em especial a

s 

Art. 72. Ficam rev
ogadas as disposi

ções em contrário, 

Leis Complementar
es 031/2006, 057/20

08, 059/2008, 076/2
010 e 117/2013. 

Mariana, 01 de Ab
ril de 2020. 

Duarte Eustáqui
o Gonçalves Júni

or 

Í ici anana REAAITA S 

Prefe't
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aI de M 
C.!k.f'*':f“*f
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

SAAE - NÍVEL SUPERIOR 

CARGA 

DENOMINAÇÃO QUANT. | HORÁRIA ESCOLARIDADE 

E SEMANAL 

| 
Curso Superior em Biologia e 

BIÓLOGO 1 40 registro no Conselho 

| 
Regional de Biologia - CRBio 

jl 
Curso Superior em 
Engenharia Civil e Registro 

ENGENHEIRO CIVIL h 40 no Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia - 

CREA 
Curso Superig d de 

Bacharelado em Química e 

QUÍMICO À mo registro no Conselho 

Regional de Química - CRQ 

a U Z 72D 

nm 
a agas ( aaA ÁÉA V T SA a a al 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

SAAE - NÍVEL MÉDIO COMPLETO 

DENOMINAÇÃO QUANT. 
JORNADA 
SEMANAL ESCOLARIDADE 

[ AGENTE ADMINISTRATIVO 6 40 Ensino Médio Completo 

FAUXILIAR ADMINISTRATIVO 5 40 Ensino Médio Completo 

|FISCAL 5 40 Ensino Médio Completo 

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

ILÍ 

Curso Técnico em 

Edificações, de Nível Médio 

e registro no Conselho 

Regional competente 
2 40 

TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 

Curso Técnico em Mecânica 

ou em Eletrotécnica ou em 

Elétrica de Nível Médio e 

registro no Conselho 

Regional competente 

TÉCNICO EM LABORATÓRIO 

Curso Técnico em 

Laboratório de Nível Médio e 

registro no Conselho 

Regional Competente 

TÉCNICO OPERACIONAL DE 

ETAETE 

Curso Técnico em Química 

ou em Meio Ambiente ou em 

Saneamento ou Técnico 

Provisionado em Laboratório, 

de nível médio, com registro 

no Conselho Regional 

competente 

33 40 

TÉCNICO EM SEGURANÇA
 DO 

TRABALHO 

Curso Técnico Em 

Segurança do Trabalho, de 

Nível Médio, com registro no 

Ministério do Trabalho e 

Emprego 

TÉCNICO QUÍMICO 

Curso Técnico em Química, 

de Nível Médio, com registro 

no Conselho Regional de 

Química - CRQ 

6 RA EAA PAGIIAGINNA) EN TE 

PARONE ÇDA |l".*...1 í&'ui* A P ."*.J_ j "[_* :._;;f'.;-_-':.[“: Éx'wi;*""q 

A STA LANDA VE ES EA & /h EA ENE 

FFRA VALÃA E OR UNMANIMI
DADE 

SNA 

. 
H 2 en s a t o s F* 

I E A f 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

SAAE - NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 

JORNADA 
DENOMINAÇÃO QUANT. SEMANAL ESCOLARIDADE 

AJUDANTE DE 4o 40 

SANEAMENTO Ensino Fundamental Completo 

CALCETEIRO ” 40 Ensino Fundamental Completo 

ENCANADOR 21 40 Ensino Fundamental Completo 

MOTORISTA 4 40 Ensino Fundamental Completo 

OPERADOR DE MÁQUINAS f 
PESADAS 1 40 Ensino Fundamental Completo 

PEDREIRO 2 40 Ensino Fundamental Completo 

GAA i' N6 H UE MARIANA Í 

; L NV IA ? 
..l—"-.:'J:“*;L,J'-J'!:*"*.q,,.'«',. $N d Í “ “'«Kl (É j 

D 35 ) o á 
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E
S
R
E
S
U
I
U
I
R
A
 
M
U
N
I
G
I
F
A
L
 U
E
 M
A
N
I
N
I
O
 

A
N
E
X
O
 ll - T

A
B
E
L
A
S
 D
E
 P
R
O
G
R
E
S
S
Ã
O
 H
O
R
I
Z
O
N
T
A
L
 

2
S
 

í
«
—
—
 

B
I
Ó
L
O
G
O
 

ã
 

NÍVEIS/GRAUS 
A
 

B
 

c
 

"
 

E
 

F 
G
 

H
 

] 
7) 

K
 

L 
E
b
l
 

Graduação 
63 | 5.399,00 | 6.526,98 | 6.657.52 

6.928 

NÍVEL | - 
5.249,41 | 5.354,40 | 5.461,49 | 5.570,72 | 5.682,13 | 5.795.77 | 5.911,69 | 6.029,92 

6.150,52 | 6.279,53 
| d 

DRCC 
| 
2
—
 

F
A
 1813 

N
Í
V
E
L
 
1l 

- 
P
ó
s
 g
r
a
d
u
a
ç
ã
o
 

' 
7
.
3
2
3
,
2
7
 
7
.
4
6
9
,
7
4
 

H—:— 
5, 

Weiscdo, 
5.774,35 | 5.889,84 | 6.007,63 | 6.127,79 | 6.250,34 | 6.375,35 | 6.502,86 | 6.632,91 | 6.765,57 

6.900,88 | 7.038,90 | 7.179,68 
2
1
 

NÍVEL 
1 - 

Pós stricto sensu 

767,93 
| 8.963,69 

|9A 
E
 

- Mestrado 
6.929,22 | 7.067,81 | 7.209,16 | 7.353,34 | 7.500,41 | 7.650,42 | 7.803,43 

7.959,50 | 8,118,69 | 8.281,06 
A8.446,68 | 8.615,62 | 8.787,93 

%
%
3
%
-
_
]
 

NÍVEL IV - Pós suicio SeNSU | 7.275,68 | 7.421,20 | 7.569,62 | 7.721,01 | 7.87543 8.032.94 | 8,193,60 | 8.357,47 | 8.524,62 | 8.695,11 
8.869,02 | 9.046,40 | 9.227,32| 

9.411,8 
nogaâ 
o
 

| 
ENGENHEIRO CIVIL 

—
 ã
 

NÍVEIS/GRAUS 
A 

B 
€ 

D 
E 

F 
G 

H 
| 

J 
K 

L 
M
 

8n 
TS 

NÍVEL | - 
Graduação 

5.249,41 | 5,354,40 | 5,461,49 | 5.570.72 | 5.682,13 | 5.795,77 | 5.911,69 
6.029,92 | 6.150,52 | 6.273,53 

6.399,00 | 6.526,98 | 6.657,52 
6.790,67 | 6.926,4 

i
 i';:ºªsenª'ªªs“ uação | 5 774,35 | 5.889,84 | 6.007,63 | 6.127,79 | 6.250,34 | 6.375,35 | 6.502,86 |6.632,91 

6.765,57 | 6.900,88 | 7.038,90 | 7.179,68 | 7.32327 
7.469,74 | 7.619,13 

FVEL"'_':;É Stício sensu | 6.929,22 | 7.067,81 | 7.209,16 | 7.353,94 
7.500,41 | 7.650,42| 7.803,43 | 7.059,50 | 8.118,69 | 8.281,06 | 8.446,68 

8.615,62 | 8.787,93 | 8.963,69 | 9.142,96 

| NIVEL V
 P
S
 R
A
 RODIN T T a

n
 

DAA 3:421,20] 
v '500/08 

7 721,01 | 7.875,43 | 8.032,94 | 8.193,60 | 8.357,47 | 8.524,62 | 8.695,11 
8.869,02 | 9.046,40 | 9.227,32 | 9.411,87 | 9.600,11 

| 
: 

R
 

QUÍMICO 

NÍVEIS/GRAUS 
A
 

B
 

c
 

D 
E
 

F 
(< 

H 
l 

J 
K
 

L 
M
 

N
 

() 

[
R
v
E
L
 

1: Graduação 
— 

|5.249,41 
|5.354,90] 

546199 
E 67072|5.662,13 | 5.795,77 | 5.911,69 |6.029.92 | 6.150,52 | 6.273,53 | 6.399,00 

6.526,98 | 6.657.52 | 6.790,67 | 6.926,49 

NÍVEL 12 POR BONINÇÃO - |E TTAISS | S
B
4
 
ODOLOS 

6.127,79 | 6.250,34 | 6.375,35 | 6.502,86 | 6.632,91 | 6.765,57 | 6.900,88 | 7.038,90 | 7.179,68 
7.323,27 | 7.469,74 | 7.619.13 

s
e
n
s
u
 

NÍVEL H! - Pós suicio 9entil | e .a29,22 | 7.067,01 | 7.200:18 
7 353,34 | 7 50041 | 7.650,42| 7.803,43 | 7.959,50 | 8.118,69 | 8.281,06 | 8.446,68 | 8.615,62]| 

6.787.99 
8.963,69 | 9.142,96 

NÍVELIV - Fs 
S
D
 R0AA 

T
B
A
 | TAA210 

7 569,62 | 7.721,01 | 7.875,43 | 5.032,94 | 6.193,60 | 8.957,47 | 8.524,62 | 8.695,11 | 8.869.02 
9.046,40 | 9.227.32 | 9.411,87 | 9.600,11 

z
 

_
_
_
.
_
_
—
—
—
J
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

AGENTE ADMINISTRATIVO 

NÍIVEIS/GRAUS 
A
 

B
 

C
 

D
 

E 
F 

G
 

H
 

1 
J 

K
 

L 
M
 

[ 
“ 

NÍVELI- 
MÉDIO 

2.252,68 | 2.297,74 | 2.343,70 | 2.390,57 | 2- 
. 

- 
1.884,95 | 1.922,65 | 1.961,10 | 2.000,32 | 2.040,33 | 2.081,14 | 2.122,76 | 2165,22 

2.208,52 | 
2. 

297. 
i
 

j 

N
Í
V
E
L
I
-
G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 |
 2.073,45 | 2.114,91 | 2.157,21 | 2.200,36 | 2.244,36 | 2.289,25 | 2.335,04 | 2.381.74 

2.429,37 | 2.477,96 | 2.527,52 
2.578,07 | 

2.629, 
S
E
 9
 

NÍVEL 
11 - 

P
Ó
S
 

.892,59 | 2.950,44 
. 

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 

2.280.79 | 2.326,41 | 2.372.93]| 
2.420,39 | 2.468,80 | 2.518,18 | 2.568,54 | 2.619,91 | 2.672,91 

2 725,75 | 2.780.27 | 2.835,88 | 2.892 
s4 

3209 
45D 

| 
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

| 
NÍVEIS/GRAUS 

A
 

B
 

C
 

D
 

E 
F 

G
 

H 
] 

J 
K
 

L 
M
 

N
 

o
 

— 
NÍVELI-MÉDIO 

162049 | 1.652,90 | 1.685,96 | 1.719,68 | 1.754,07 | 1.789,15 | 1.824,93 | 1.661,43 
7 .898,66 | 1.936,64 | 1.975,37 | 2.014,88 | 2.055,17 | 2.096,28 

2138,20 

R
I
V
E
L
I
-
G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 |
 1.782,54 | 1.818,19 | 1.854,55| 

1.891,64 | 1.929,48 
1 568,07 | 2.007,43 | 2.047,58 | 2.088,53 | 2.130,30 | 2.172,91 | 2.216,96 

2.260,69 | 2.305,90 | 2.352,02 

| 
S
R
A
 

1.960.79 | 2.000,01 | 2.040,01 | 2.080,81 | 212243 | 2.164,87 | 2.208,17 | 2.252,33 | 2.297,38 | 2.343,93 | 2.990,20 2.438,00 | 2.486,76 | 2.536,49 | 2.567,22 

| 
FISCAL 

| 
NÍVEIS/GRAUS 

A
 

B 
f 

D 
E 

F 
G
 

H 
1 

J 
K 

É 
M
 

N 
f
 

NÍVEL | - 
MÉDIO 

1713,59 | 1.747,86 | 1.782,82|1.818,48 | 1.854,84 | 1.891,94 
1.929,78 | 1.968,38 | 2.007,74 | 2.047,90 | 2.088,86 | 2.130,63 | 2.173,25 | 2.216,71 | 2.261,05 

NÍVEL 1l - G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 
|
 1.884,95 | 1.922,65 

1.961,10 | 2.000,32 | 2.040,33 | 2.081,14 
2,122,76 | 2.165,21 | 2.208,52 | 2.252,69 | 2.297,74 | 2.343,70 

2.390,57 | 2.438,38 | 2.487,15 

%ÉÉÚÁÇPÃÉ 
207344 | 2.114,91 | 2.157,21 | 2.200,36 | 2.244,36 | 2.289,25 | 2.335,03 | 2.381,74 

2.429,37 | 2.477,96 | 2.527,52 | 2.578,07 | 2.629,63 | 2.682,22 | 2.735,87 
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 MUNICIPAL DE MARIANA 
=
 

NS 
A
 

Q
 

D
A
 

TÉCNICO O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

DE ETA/ETE 
- 

s
 

S S 
E
M
T
A
 

NIVEIS/GRAUS 
A
 

B
 

FA 
Y
 

1 
J 

K
 

=
 

E
 

S
 

- 
- 

- 
7 | 2.282,84 | 2.326:48 |: 

06 

NÍVEL | - 
MÉDIO 

: 
194,19 | 2.238,07 

| 
2- 

E
 

e 
' 

extinção) 
e
m
 

1.800,00 | 1.836.00 | 1.872,72]| 
1.910.17 | 1.948,38 | 1.987,35 | 2.027,09 

2.067,63 | 2.108,99 | 2.151.17| 
2 

o
 

o
 
.
 
%
 

3.009,84 | 3.070.03 | 3.131;43 
198 

W
'
E
L
 11 

- M
É
D
I
O
 T
É
C
N
I
C
O
 | 2.420,70 | 2.469,11 | 2.518,50 | 2.568,87 | 2.620,24 | 2.672,65 | 2.726,10 

2.780,62 | 2.836,24 | 2.892,96 
2.950,82 

: 
f
 
%
5
1
 

,—ªª 

310,82 | 3.377,04 
4
4
4
5
8
 

|3. 
=
 

NÍVEL 
- GRADUAÇÃO 

|2.662,77 | 2.716,03 | 
2.770,35|2.825 

3371 3.039,01 | 2.996,71 | 3.058,69 | 3.119,86 | 3.182.26 
3.245,90 | 3 

A
 

a
a
a
 A 

.03 
| 2.770,35 

| 2.825,75 | 2.882, 
—
m
 

7
 

u
 

Y 

570,49 | 3.641,90 | 
3.714, 

. 
- 

º
 

Nci;RiLDHAÇFÃ%S 
2.929,05 | 2.987,63 

| 3.047,38 | 3.108,33 | 3.170,49 | 3.233,90 
3.298,58 | 3.364,55 | 3.431,85 

3.500,48 | 3 
=
 

: 

T
É
C
N
I
C
O
 E
M
 E
D
I
F
I
C
A
Ç
Õ
E
S
 

- 
—
 

õ
 

õ
 

| 
NÍVEIS/GRAUS 

A
 

B
 

C
 

") 
É
 

F 
G
 

H
 

! 
J 

K
 

S 
N
E
 

[nó 

2892,70 | 3.450,35 | 2.519,36 
| 

3.589, 

| N
Í
V
E
L
 

|- MÉDIO T
É
C
N
I
C
O
 |
 2.720,58 | 2.774,99 

|2.830,49 
|2.887,10 | 2.944,84 

2.003,74 | 3.063,81 | 3.125,09 | 3.187,59 
3.251,34 | 3.316,37 | 3.382, 

s
s
 

| 

3.795,39 | 3.871,30 
| 

3.948, 

— 
N
I
V
E
L
I
-
G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 |
 2.992,64 | 3.052,49 

|3.113,54 
3.175,81 | 3.239,33 | 3.304,11 | 3.370,20 | 3.437,60 

3.506,35 | 3.576,48 | 3.648,01 | 3.720,97 
q
 

| 

43 

| 
NÍVEL H 

- PÔS 
24,53 | 370722 | 3.781,36 | 3.856,99 | 3.934,13 | 4.012,81 | 4.093,07 

4.174,93 | 4.258,43 
| 4.349, 

L
 

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 

3.291,90 | 3.357,74 | 3.424,89 / 3.493,39 | 3.563,26 | 3.634,59 
| 

.09% 

F
 

T
É
C
N
I
C
O
 E
M
 E
L
E
T
R
O
M
E
C
Â
N
I
C
A
 

:
 

:
 

F
 

L 
M
 

N
Í
V
E
I
S
/
G
R
A
U
S
 

A
 

B
 

c
 

D
 

E
 

F 
G
 

H
 

l 
J 

K
 

N
Í
V
E
L
I
 

- F
U
N
D
A
M
E
N
T
A
L
 | ; 

g9g 00 | 1.836,00 | 1.872,72] 
1.910,17 

1.948,38 | 1.987,35 | 2.027,09 | 2.067,63 | 2.108,99 
2.151,17 | 2.194,19 | 2.238,07 | 2.282,84 | 2.328,49 

2.375,06 

(
e
m
 extinção) 

- 
* 

E
S
 

E 

N
Í
V
E
L
 

1| - MÉDIO T
É
C
N
I
C
O
 | 2.420,70 | 2.469,11 

|[2.518,50 
2.568,87 | 2.620,24 | 2.672,65 | 2.726,10 | 2.780,62 

2.836,24 | 2.892,96 | 2.950,82 | 3.009,84 | 3.070.03 
3.131,43 | 3.194,06 

|
 NÍVELIN- 

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 
|
 2.662,77 | 2.716.03 

2.770,35 | 2.825,75 | 2.882,27 | 2.939,91 
2.996,71 | 3.058,69 | 3.119,86 | 3.182,26 | 3.245,90 | 3.310,82 

3.377,04 | 3.444,58 | 3.513,47 

NÍVEL |IV- P
Ó
S
 

2
9
2
9
0
5
 | 2.987,63 | 3.047,38|3.108,33 

3.170,49 | 3.233,90 | 3.298,58 | 3.364,55 | 3.431,85 | 3.500,48 
3.570,49 | 3.641,90 | 3.714,74 | 3.789,03 | 3.864,82 

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 

e
 

b
A
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
M
A
R
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A
N
A
 
—
 

NÍVEIS/GRAUS 
A
 

B 
C 

D 
;
É
 cmco::u m

c
?
 m
m
u
 

I 
J 

K 
L 

»
 

*
 

S
 

N
Í
V
E
L
 | - M

É
D
I
O
 T
É
C
N
I
C
O
 

2.420,70 |
 2.469,11 

| 2.518,50 | 2.568,87 2.620,24 | 2.672,65 | 2.726,10 | 2.780,62 | 2.836,24 | 2.892,96 
2.950,82 | 3.009,84 | 3.070,03 | 3.131,43 | 3.194,06 

NIVELI-GRADUAÇÃO 
|266277 | 271609 

[2.770,35 2.625,75 | 2.682,27 | 2.939,01 | 2.008,71 | 3.058,69 | 3.119,86 | 3.182,26 | 3.245,90 
3.310,82 | 32.977,04 | 3.444,58 | 3.513,47 

%
W
Ã
É
E
Ã
'
 

292905 | 2.087,63 | 3.047,38 | 3.108,33 | 3.170,49 | 3.233,90 | 3.298,58 | 3.964,55 | 3.431,85 | 3.500,40 
2.570.49 | 3.641,90 | 3.714,74 | 3.789,03 | 3.864,82 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

NÍVEIS/GRAUS 
A 

B 
C 

D 
E 

F 
G 

H 
l 

J 
K 

E 
M
 

N 
o 

N
Í
V
E
L
 

| - 
M
É
D
I
O
 T
É
C
N
I
C
O
 |
 2.720,58 | 2.774,99 

| 2.830,49 | 2.887,10 | 2.944,84 | 3.003,74 | 3.063,81 
3.125,09 | 3.187,59 | 3.251,34 

3.316,37 | 3.382,70 | 3.450,35 
3.519,36 | 3.589,75 

NIVELI-GRADUAÇÃO |
 2.592,64 | 3.052,49 

|3,113,54| 
3.175,81 | 3.239,33 | 3.304,11 | 3.370,20 | 3.437,60 | 3.506,35 | 3.576,48 | 3.648,0) 

3.720,97 | 3.795,39 | 3.871,30 | 3.948,72 

'âª,ái'b[','gãfâ 
3.291,90 | 3.357,74 | 3.424,89 | 3.493,39 | 3.563,26 | 3.634,53 | 3.707,22 | 2.781,36 | 3.856,99 | 3.934,13 | 4.012,81 | 4.093,07 | 4.174,99 4.258,43 | 4.343,59 

TÉCNICO QUÍMICO 

NÍVEIS/GRAUS 
A 

B 
G 

D 
E 

F 
G 

H 
' 

J 
K 

L 
jus 

Á
.
 

o 

N
Í
V
E
L
 

| - MÉDIO TÉCNICO | 2.420,70 | 2.469,11 | 2.518,50 | 2.568,87 | 2.620,24 | 2.672,65 | 2.726,10 | 2.780,62 | 2.836,24 | 2.892,96 | 2.950,82 
300954 à

m
à
g
 3&13143 

3.194,06 

NÍVELI|- G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 |
 2.662,77 | 2.716,.03 

|2.770,35 | 2.825,75 | 2.882,27 | 2.939,91 
: 

: 
2.998,71 | 3.058,69 | 3.119,86 | 3.182,26 | 9.245,90 | 3.310,8Z ga_s' 

N
Í
V
E
L
 

1l - P
Ó
S
 

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O
 

2.929,05 |
 2.987,63 

| 3.047,38 | 3.108,33 | 3.170,49 | 3.233,90 | 3.298,58 

: 
H, 

-3.513,47 

a
m
 
E
 

N
J
A
 

3.364,55 | 3.431,85 | 3.500,48 | 3.570,49 | 3.641,90! 
á'l*l.]"ª 

,03 | 3.8664,82 

nte 
Á 

= Fresid 
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| W
I
V
E
L
T
 

— FUNDAMENT: 
| 

. 
| 

1.434,11 | 1.462,79 | 1.492,05 
N
I
V
E
L
 

T FUNDAMENTAL | 1 2
9
9
 99 | 1 224,00 | 1.248,48 | 1.273,46 | 1.206,92 | 1.324,90 | 1.951,39| 1.378,42]| 1.405,99 

e
x
 

- 
1.577,52 | 1.609,07 | 1. 

— COMPLETO 
1.320,00 | 1.346,40 | 1.373,33 | 1.400,79 | 1.428,81 | 1.457,39 | 1.486,53 | 1.516,27 | 1.546,59 

CALCETEIRO 
: 

NIVEIS/GRAUS 
A 

B 
C 

D 
E 

F 
G 

H 
: 

: 
É 

NIVELI FUNDAMENTAL 
|1517 09 | 1.649,34]| 1.682,39]| 1.715,97] 1.750,29 | 1.785,30| 1.821,00 | 1.867,42] 1.894,57 | 1.932,46]| 1.971.11 

2.010,54 

E
A
 DEDO 

1.778,70 | 1.814,27] 1.650,56| 1.887,57 | 1.925,32 | 1.063,83 | 2.003,11 | 2.043,17 | 2.084,03 | 2.125,71 | 2.168,23 | 2.211,59 

ENCANADOR 
NÍVEIS/GRAUS 

A 
B 

Z 
D 

E 
F 

G 
H 

| 
J 

K 
L 

M
 

u 

NIVEL - FUNDAMENTAL |1 6
1
7
 

00 | 1.640,34 | 1.682,33 | 1.715,97 1.760,29 | 1.785,30 | 1.821,00 | 1.857,42] 1.894,57 | 1.932,46 | 1.971,11 | 2.010,54 | 2050,75 | 2.091,76 

N
E
A
A
 

1.778,70 | 1.814,27 | 1.850,56 | 1.887,57 | 1.925,32 | 1.963,83 | 2.003,11 | 2.043,17 | 2.084,03 | 2.125,71 | 2.168,23 | 2.211,59 | 2255,82 | 2.300,94 

MOTORISTA 
N
Í
V
E
I
S
/
G
R
A
U
S
 

A
 

B
 

[
 

D
 

E
 

E
 

G
 

H
 

l 
J
 

K
 

L
 

M
 

N
 

o
 

N
Í
V
E
L
 | 

— 
F
U
N
 

E
N
T
A
L
 

V 
COMPLET 

ºª:º 
1.800,00 | 1.836,00 | 1.872,72 | 1.910,17 | 1.948,38 | 1.987,35 | 2.027,09 | 2.067,63 | 2.108,99 | 2.151,17 | 2.194,19 | 2.238,07 | 2.282,84 | 2.328,49 | 2.375,08 

N
I
V
E
L
 

1l -
 

MEDIO 
s
ó
l
ó
 

1.980,00 | 2.019,60 | 2.059,99 | 2.101,19 | 2.143,22 | 2.186,08 | 2.229,80 | 2.274,40 | 2.319,89 | 2.366,28 | 2.413,61 | 2.461,88 | 2511,12 | 2.561,34 | 2.612.57 
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W
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N
A
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O
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E
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A
D
O
R
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E
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Á
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U
I
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E
S
A
D
A
S
 

NIVEISGRAUS — 
A 

B 
c 

D 
E 

F 
G 

H 
| 

J 
K 

L 
»
 

= 
º
 

NIVEL T FUNDAMENTAL | 2.420,70 | 2.469,11 | 2.518,50 | 2.568,87 | 2.620,24 | 2.672,65 | 2.726,10 | 2.780,62 | 2.836,24 | 2.992,98 2.950,82 | 3.009,84 | 3.070,03 | 3.131,43 | 3.194,06 

N'É%nããgg'º 
2.662,77 | 2.716,03 | 2.770,35 | 2.825,75 | 2.882,27 | 2.939,91 | 2.998,71 | 3.058,69 | 3.119,86 | 3.182,26 

3.245,90 | 3.310,82 | 3.377,04 | 3.444,58 | 3.513,47 

PEDREIRO 
NÍVEIS/GRAUS 

A 
B 

c 
D 

E 
F 

G
 

H
 

! 
J 

K
 

L 
M
 

N
 

o
 

NIVELI FUNDAMENTAL 
| 4.727,07 | 1.761,61 | 1.796,84 | 1.832,78] 1.869,44 | 1.006,92 | 1.944,96 | 1.983,986 | 2.023,54 | 2.064,01 | 2105,29 2.147,39 | 2.190,34 | 2.234,15 | 2.278,83 

| 
NIÉ%&L'L“ÉTESIO 

1.899,78 | 1.937,77 
1.976.53[2.016.0%2.056.38 

2.097,51 | 2.139,46 | 2.182,25 | 2.225,89 | 2.270,41 | 2.315,82 | 2.362,13 | 2.409,38 
2.457,56 | 2.506,72 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

ANEXO Ill - DESCRIÇÃO DOS CARGOS 

[CARGO: BIÓLOGO 

FORMA DE PROVIMENTO 

kºgresso por concurso público de
 provas ou provas € títulos 

RE QUISITOS PARA PROVIMENT
O 

| Formação em curso superior de gradua
ção em Ciências Biológicas 

| Registro no CRBio — Conselho Regio
nal de Biologia 

Carteira Nacional de Habilitação
 categoria B 

ATRIBUIÇÕES: 

- Coordenar, supervisionar, revisar, o
rientar e executar os serviços especial

izados 

de laboratório, captação, tratament
o de água e esgoto. 

| - realizar atividades em laboratório,
 em campo e/ou em unidades ope

racionais, 

| referentes a análises hidrobiológicas
 e microbiológicas em águas e esgotos

; 

| - elaborar laudos e relatórios técn
icos; 

- pesquisar novos métodos analít
icos; 

| - prestar apoio técnico às unidad
es operaci 

esgotos; 

- efetuar levantamentos de 
fauna e flora; 

- trabalhar em projetos de pr
oteção e preservação ambient

a! e reflorestamento; 

| - orientar os técnicos operaci
onais de ETA e ETE, visando 

sempre à melhoria da 

qualidade da água e esgoto
 e da eficiência das instalaç

ões; 

- orientar os auxiliares e 
apresentar sugestões para

 um melh 

das atividades inerentes ao ca
rgo; 

- operar microcomputador
 nos sistemas afins; 

- aplicar as portarias e n
ormas vigentes no que t

ange ao con 

água e do esgotamento 
sanitário; 

- dirigir veículos automoto
res, se habilitado; 

- executar outras atribui
ções relativas ao cargo; 

- emitir pareceres, 

| - realizar inspeções € vist
orias; 

Sl 

to e aperfeiçoamento a fi
m de contribuir 

F - participar das ativida
des de treinamen 

para O desenvoilvimento qualitativo dos recursos humanos em Ssua area de 

atuação; 
- zelar pela conservação e 

limpeza dos utensílios e das 
dependências do local de 

trabalho; 

- cumprir e fazer cumprir 
as normas de higiene e segurança 

do trabalho; 

- zelar pela limpeza, conservação e 
guarda dos aparelhos e 

equipamentos 

utilizados e do local de trabalho; 

- Realizar outras atividades 
inerentes à profissão. 

COMPETÊNCIAS COMPOR
TAMENTAIS: 

Í 

Assiduidade, — Aptidão, Autodesenvolvimento, Capacidade de Iniciativa, 

Ética Profissional, 

onais de produção e/ou tratam
ento de 

or desenvolvimento 

trole de qualidade da 

Cooperação, Dedicação ao Serviço, Disciplina, Eficiência, 

Organização, Percepção, Produtividade, Qualidade — do Trabalho, 

Responsabilidade e Sociabi
lidade. 

29 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA
 

MGARGO: ENGENHEIRO CI
VIL 

"FORMA DE PROVIMENTO 

Inaresso por concurso público d
e provas ou provas € títulos 

"REQUISITOS PARA PROVIMEN
TO 

Formação em curso superior de g
raduação em Engenharia Civil. 

Registro no Conselho Regional de En
genharia e Agronomia (CREA) 

Carteira Nacional de Habilitação c
ategoria B 

ATRIBUIÇÕES: 
lanejar, fiscalizar e coordenar as atividades do SAAE no

 

| - Executar, supervisionar, p 

| campo da engenharia civil, especi
almente no da engenharia sanitária. 

í - elaborar projetos e especificações; 

| - supervisionar, planejar e coordena
r a exe 

| - construção, reformas ou ampliação de prédio
s necess 

cução de obras de saneamento básic
o; 

ários às atividades do 

serviço; 

- desenvolver estudos para racionalização 
de processos de construção e serviços 

na área de saneamento; 
ial aos serviços de abastecimento 

de água e 

- prestar assistência técnica e geren
c 

esgotamento sanitário; 

- emitir laudos e pareceres;, 

- fornecer dados estatísticos de 
sua especialidade; 

- elaborar orçamentos e estudos so
bre viabilidade econômica e técnica;

 

- estudar e propor medidas desti
nadas a melhorar o funcionamento 

dos sistemas de 

abastecimento de água e col
eta de esgotos sanitários, au

mentando-lhes a eficiência 

e reduzindo os custos operaci
onais; 

- operar microcomputadore
s em programas afins; 

- atuar como facilitador em
 treinamento ao pessoal de 

campo e técnico e explana
r 

os projetos de melhorias e a
mpliação de Sistema de Abas

tecimento de Água e 

Sistema de Esgotamento S
anitário, para profissionais

 da área e / ou interessado
s; 

- orientar, coordenar, supe
rvisionar, conforme neces

sidade da Autarquia, as o
bras 

de construção de prédios, es
tação de tratamento de água,

 redes de água e esgoto, 

reservatórios de água, es
tação de tratamento de e

sgoto, elevatórias de esg
oto e 

entre outros solicitados pelo SA
AE; 

- prestar orientação técnica 
nos serviços de água e esgo

to; 

- planejar, organizar e controlar as atividades desenvolvidas na sua área d
e 

atuação, acompan 
ções desenvolvidas, elabora

ndo relatórios 

e fornecendo subsídios q 
as políticas de ação ou O 

aperfeiçoamento e a extinçã
o das existentes, para asseg

urar o cumprimento dos 

objetivos e das metas estabelecidas; 

- participar das atividades ad
ministrativas, de controle e 

de apoio referentes à Sua 

área de atuação; 
| 

- elaborar pareceres, infor
mes técnicos, relatórios e 

outros documentos relativo
s à 

sua área de atuação; 
didas para implantação, desenvolvimento / e 

- realizar estudos e sugerir me 

aperfeiçoamento de atividades em 
sua área de atuação; 

- participar das atividades d
e treinamento e aperfeiçoa

mento de pessoal técnico e
 

auxiliar, realizando-as em serviço ou 
mini 

contribuir para o desenvolvimen
to qualitativo dos recursos huma

nds em 
strando aulas e palestras, à.. 1,,de 

aam Aua/ AN dS sun ) P 

1E p AR: t 
« e te 

TT VA PASER LIPera PN HIVITLO, 
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F s . 

Ninitalizadao enm PamScannar



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

atuação; 
- emitir pareceres; 
- realizar inspeções e vistorias; 
- exercer outras atividades inerentes à profissão. 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, 
cooperação, sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, 
ética profissional 

INICIPAL e MAS 
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S roirk MNE 

CARGO: QUÍMICO 

FORMA DE PROVIMENTO 
Ingresso por concurso público de provas ou provas e título 

| REQUISITOS PARA PROVIMENTO F o 

Forn_mação em curso superior de graduação em Química 

Registro no CRQ — Conselho Regional de Química 
Carteira Nacional de Habilitação categoria B 
ATRIBUIÇÕES: 

- Coordenar, supervisionar, revisar, orientar e executar os servi ializados : ' ' os especiali 

de laboratório, captação, tratamento de água e esgoto; h Á 

- f_azer análises e exames de água e esgoto; 

- implantar as normas e procedimentos para determinar a qualidade da água 

distribuída; 
- preparar as várias soluções, reagentes e padrões utilizados nos exames, fazer os 

registros dos resultados dos exames; 

- orientar os técnicos operacionais de ETA e ETE, visando sempre à m
elhoria da 

| qualidade da água e esgoto e da eficiência das instalações; 

- orientar os auxiliares e apresentar sugestões para um melhor de
senvolvimento 

das atividades inerentes ao cargo; 

- operar microcomputador nos sistemas afins; 

- aplicar as portarias e normas vigentes no que tange 
ao controle de qualidade da 

água e do esgotamento sanitário; 

- dirigir, se habilitado, veículos e/ou moto, da frota da Autarquia, para O 

desempenho de suas atribuições; 

- participar das atividades adminis trativ
as, de controle e de apoio referentes à sua 

área de atuação; 

- elaborar pareceres, informes técnicos, r
elatórios e outros documentos relativos à 

sua área de atuação; 

- realizar estudos e sugerir medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em s
ua área de atuação; 

tividades de treinamento e aperfeiçoa
mento de pessoal técnico e 

- participar das a 

auxiliar, realizando-as em serviç
o ou ministrando aulas e palestras

, a fim de 

contribuir para o desenvolvime
nto qualitativo dos recursos humano

s em sua área 

de atuação; 

- fazer a apreciaç 

risco, que nos domínios 

- emitir pareceres; 

- realizar inspeções e vistorias; 

- participar das atividades de
 

para O desenvolvimento qual 

atuação; 
- zelar pela conserva 

trabalho; 
Í 

- cumprir e fazer cumprir as no
rmas de higiene e segurança 

- zelar pela limpeza, conservação e g
uarda dos apare 

utilizados e do local de trab
alho; 

- Realizar outras atividades 
ineren 

ão de condições ambientais e 
a identificação dos fatores de 

da água, ar, sol, quando necessário; 

a fim de contribuir treinamento e aperfeiçoamento 
em sua área de 

itativo dos recursos humanos 

ção e limpeza dos utensílios e
 das dependências do local de

 

do trabalho; 
lhos e equipamentos 

tes à profissão. 
V e d Al [EYEACIRS A . : 



FREFEINFUKRA MUNILIFAL UE VIAKIANA 

COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 

Assiduidade, —Aptidão, Autodesenvolvimento, 

Cooperação, Dedicação ao Serviço, Disciplina, Eficiência, Ética Profissional, 

Organização, Percepção, Produtividade, 

Responsabilidade e Sociabilidade. 

Capacidade de  Iniciativa, 

Qualidade — do — Trabalho, 

3 ,âu AATMIÇA BAl id fab F 

CaAaRA MUNICIPAL 2 MASIANA 
APROVADO POR UNSNIMIDADE 
SM SZ RR o 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

| CARGO: AGENTE ADMINISTRATIVO 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 
REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

| Ensino Médio Completo 

| Conhecimentos de Informática 
| ATRIBUIÇÕES 
- Executar _ta_refas de mediana complexidade, abrangendo orientação e execução, 
sob supervisão, de trabalhos de rotina administrativa; 

- aplicar, sob orientação superior, leis, regulamentos e normas referentes à 
administração; 
- auxiliar na programação de serviços, elaborando demonstrativos e projetos; 
- auxiliar a Divisão Administrativa e Financeira nas diversas atividades da 
administração; 

- operar microcomputadores dos sistemas utilizados pelo SAAE e áreas afins; 

- programar os serviços pertinentes a sua seção de trabalho, elaborar 

demonstrativos e relatórios, coordenar os serviços da equipe auxiliar; 

- dar assistência ao pessoal técnico na definição de objetivos e no planejamento 

administrativo e financeiro; 

- Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento a fim de contribuir 

para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 

atuação; 

- Zelar pela conservação e limpeza dos utensílios e das dependências do local de 

trabalho; 
- Cumprir e fazer cumprir as normas de higiene e segurança 

do trabalho;' 

- Zelar pela limpeza, conservação e guarda dos aparelhos e equipamentos 

utilizados e do local de trabalho; VA 

- executar outras atividades compatíveis c
om seu cargo. 

COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
. E 

Assiduidade, — Aptidão, Autodesenvolvimento, Capacidade de Iniciativa, 

Cooperação, Dedicação ao Serviço, Disciplina, Eflcnçanma, Ética Profissional, 

O?g:nizaççªo, Percepção, Produtividade, — Qualidade — do Trabalho, 

Responsabilidade e Sociabilida
de. 

STSAA 

Niaitalitado caem CamScanner 

ILAL tb a AA 

mmmc en feiueo, 1



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
» 

MGARGO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

| REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

| Ensino Médio Completo 

| Conhecimentos de Informática 
TATRIBUIÇÕES: 
|. Executar trabalhos simples de escritório, compreendidos em rotinas 

| preestabelecidas, que possam ser prontamente aprendidas; 

f fazer anotações em fichas e manusear fichários, classificar e organizar 

| expedientes recebidos, obter informações de fontes de
terminadas e fornecê-las 

| aos interessados, quando autorizado; 

| - transcrever textos, correspondências e documentos; 

- operar máquinas e equipamentos de escritório; 

|* realizar serviços de protocolos de correspondências; 

* atender chamadas telefônicas internas e externas referentes à rotina 

| administrativa, anotar dados sobre ligações 
interurbanas, anotar recados; 

- atender ao público; 

- prestar informações sobre normas e regul
amento do SAAE; 

- executar serviços de digitação, e operar microcomputadores de sistemas 

utilizados pelo SAAE nas áreas a
fins; 

- efetuar a entrega de documentos 
€ correspondências; 

- auxiliar na programação de serviços; 
| f 

- participar das atividades de treinamen
to e aperfeiçoamento a fim de 

contribuir 

para O desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua 
área de 

atuação; 
' 

- zelar pela conservação
 e limpeza dos ut ensílios e

 das dependências do local de 

trabalho; 
l 

_ 

cumprir e fazer cumprir a
s normas de higiene e se

gurança do trabalho; 

: realizar outras atividade
s com atíve.:_s Tgm seu cargo. 

COMPETÊNCIAS COMP
ORTAMENTAIS: 

' E 

Assiduidade, — Aptidão, Autodesenvolvimento, 
Capacrc_íade .de lmc:gtwa. 

Cooperação, Dedicação ao Serviço, Disciplina, Eficiência, Ética Profissional, 

Organização, Percepção, Produtividade, Qualidade —do — Trabalho, 

Responsabilidade e Socia
bilidade. 
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AA 

pn 

MCARGO: FISCAL 

FORMA DE PROVIMENTO 
— 

| Ingresso por concurso púb
lico de provas ou provas e t

ítulos 

REQUISITOS PARA P
ROVIMENTO 

Ensino Médio Comple
to 

Carteira Nacional de Habil
itação categoria B 

Conhecimentos de I
nformática 

MATRIBUIÇÕES: 
- realizar tarefas de nature

za técnica e administrativ
a; 

- verificar cumprimento do reg
ulamento do SAAE por parte do u

suário; 

| = inspecionar as instalações hidro sanitárias dos usuários, vis
ando à correta 

utilização dos serviços de ág
ua e esgoto prestados pelo S

AAE, para efeito de 

concessão das respecti
vas ligações, assim como par

a verificação periódica do 

| cumprimento das normas 
€ regulamentos aplicáveis; 

| - fazer a leitura de hidrômetro
s em inspeções periódicas; 

- fazer a conferência da cate
goria da residência e/ou es 

definição do valor da tarifa a
 ser paga pelo usuário; 

- fazer a fiscalização na rede de água e esgoto 
e tomar as providências 

necessárias; 
| - fazer a fiscalização geral 

dos serviços prestados pelo 
SAAE junto à população; 

| - solicitar a instalação ou 
substituição sob suspeita 

de avarias; 

- analisar os registros d
e consumo de água; 

- inspecionar instalaçõe
s sanitárias e hidrá 

m excesso de consumo; 
vazamentos que justifi

que 

- verificar e registrar a e
xistência de ligações cla

ndesti 

em hidrômetros e rama
is; 

- entregar notificações
 aos usuários; 

- levantar informaçõe
s de campo para insc

rição e atualização do
 cadastro de 

usuários; 

- prestar informações 
simples que lhe fore 

- fazer O acompanham
ento, quando solic

i 

fornecimento de água
 a0 cliente; 

- fazer O acompanhame
nto, quando solicitad

o, do pessoal de camp
o na ligação e / 

ou religação do forneci
mento de água a0 clien

te; 

- opinar, quando solicita
do, sobre a viabilidade d

e concessão das ligaçõe
s de água 

e esgoto; 

- prestar informações si
mples que lhe forem pe 

- realizar fiscalização, ori
entar € notificar us 

prestação de serviços; 

- aplicar, sob orientação s
uperior, a legislação perti

nente; 

- emitir relatórios sobre as a
tividades desenvolvidas

; 

- dirigir, sempre que ne
cessário, veículos e/ou

 moto, da frota da Auta
rquia, para O 

desempenho de suas atri
buições; 

- participar das atividades
 administrativas, de con

trole e de apoio refe 

área de atuação; 
CRLANDA MLNAESS 

- elaborar pareceres, informes té
cnicos, relatórios e outros docume

hmâréfâlí'/wa JE MARIANS 

—ARROVADO POR UNANIMIDADE 
sua área de atuação; 

tabelecimento, visando
 à 

ulicas a fim de verific
ar se não há 

nas e outras irregularidades
 

m pedidas pelos usuários;
 

tado, do pessoal de cam
po no corte do 

didas pelos usuários;
 

uários sobre horário
s e forma da 

rentes à Sua 

Rinttalizado com PamScannar



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

- realizar estudos e sugerir medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; 
- emitir pareceres; 

- realizar inspeções e vistorias; 

- participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento a fim de contribuir 

para O desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 

atuação; 

- zelar pela conservação e limpeza dos utensílios e das dependências do local de 

trabalho; 
- cumprir e fazer cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho; 

- zelar pela limpeza, conservação e guarda dos aparelhos e equipamentos 

utilizados e do local de trabalho; 
; 

- Realizar outras atribuições compatíveis com seu 
cargo. 

COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
ET 

Assiduidade, — Aptidão, Autodesenvolvimento, “Capacidade — de Imclfatlva. 

Cooperação, Dedicação ao Serviço, Disciplina, Eficiência, Ética Profissional, 

Organização, — Percepção, Produtividade, — Qualidade — do  Trabalho, 

Responsabilidade e Sociabilidade. 

& 
fé À 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIAN
A 

- ª i 

CARGO: T CNICO OPERACIONA
L DE ETA/ETE 

FORMA DE PROVIMENTO
 

Ingresso por concurso públic
o de provas ou provas e títulos

 

| REQUISITOS PARA PROVIM
ENTO 

| Curso Técnico em Química o
u Curso Técnico em Meio Amb

iente ou Curso 

| Técnico em Saneamento ou T
écnico Provisionado em Labora

tório, de nível médio 

" Registro no Conselho Regi
onal competente 

| Carteira Nacional de Habil
itação categoria B 

Conhecimentos de Informát
ica 

ATRIBUIÇÕES: 

- Operar as instalações da esta
ção de tratamento de água, dirig

indo seu fluxo, 

misturando-lhe substâncias químicas e filtando-a para purificá-la e torná-la 

| adequada ao uso doméstico, co
mercial e industrial; 

| - realizar jar test pra definir dosag
ens dos produtos químicos e contr

ole de estoque 

| de produtos quimicos; 

| - controlar a entrada da água, ab
rindo válvulas, regulando e acion

ando motores 

| elétricos e bombas, para abastecer os reservató
rios; 

- efetuar o tratamento da água,
 adicionando-lhe quantidades e

 / ou dosagem 

determinadas de produtos químicos apropriados 
OU manipulando dispositivos 

| automáticos de admissão desses produtos, para depurá-la, desodorizá-la e 

| clarificá-la, bem como torná-la 
adequada ao uso doméstico, co

mercial e industrial; 

| - adicionar os agitadores, mani
pulando os mecanismos de c

omando, para misturar 

os integrantes; 

- bombear a água, acionando os registros e válvulas para introduzi-la nas 

tubulações principais e per
mitir sua distribuição; 

- controlar o funcionamento
 das instalações, lendo as mar

cações dos contadores e 

indicadores do quadro de c
ontrole, para determinar o c

onsumo de água € outros 

fatores; 
- promover e / ou fazer a coleta 

de amosíra de água para exame 
em laboratório; 

- realizar a análise da água
 bruta dentro dos períodos 

pré-determinados; 

- fazer o controle da vazã
o da água tratada distribu

ída à população; 

- realizar a análise da ág
ua a Ser distribuída à pop

ulação; 

- ligar e desligar bombas
, motores e equipament

os; 

- fazer o controle dos regis
tros de distribuição de águ

a à população; 

- efetuar a organização € 
O armazenamento de mate

riais e produtos químicos
, 

identificando-os e determinan
do sua acomodação de forma

 adequada; 

- efetuar a solicitação de ma
teriais, sempre que O esto

que dos Mmesmos atingir o 

ponto de ressuprimento; 

- fazer e acompanhar a lavagem e / 
ou limpeza de filtros, decanta

dores e outros; 

- inspecionar diariamente toda
s as dependências da ETA; 

- estudar e orientar os trabalho
s de manutenção preventiva do

s equipamentos; 

- orientar seus auxiliares de serviços gerais - operacional na execução do
s 

serviços da ETA; 

- prestar informações e | ou esc
larecimentos a seus superiores

, 

relacionados à sua área de tr
abalho; 

sobre assuntos 

ú % IviAS 

- trabalhar em escala de reve
zamento; 

Ninitalizado com PamScannar 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

- fazer o controle das análises da qualidade da água; 

- executar o; serviços de bombeamento de afluentes acionando os equipamentos 

apropriados; 

- elaborar relatório das atividades desenvolvidas; 

- operar sistemas informatizados nas estações de tratamento; 

- dirigir, se habilitado, veículos e/ou moto, da frota da Autarquia, para o 

desempenho de suas atribuições; 

- participar das atividades administrativas, de controle e de 
apoio referentes à sua 

área de atuação; 

- elaborar pareceres, informes técnicos, relatórios 
e outros documentos relativos à 

sua área de atuação; 

- realizar estudos e sugerir medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área 
de atuação; 

- emitir pareceres; 

- realizar inspeções e vistorias; 

- participar das atividades de treinamento 
e aperfeiçoamento a fim de contribuir 

para O desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 

atuação; 
- zelar pela conservação e limpeza 

dos utensílios e das dependências 
do local de 

trabalho; 
- cumprir e fazer cumprir as normas 

de higiene e segurança do trabalho; 

Sj 

| 

- zelar pela limpeza, conservação e guarda dos 
aparelhos e equipamento: 

utilizados e do local de trabalho; 

- Realizar outras atribuições 
compatíveis com seu cargo. 

"COMPETÊNCIAS COMPORT
AMENTAIS: 

| Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabil
idade, qualidade de traba

lho, 

cooperação, sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, —organização, 

percepção, ética prof
issional 

r 
f 

APRI ,J"*J.ikã/»_ LF OR VNANIMIDADE 
E in "fC/ á BA : 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

CARGO: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas
 e títulos 

MREQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Curso Técnico em Edificações 

Carteira Nacional de Habilitação categoria B 

| Conhecimentos de Informática 

1ATRIBUÉÓÍS: 
|- executar as atividades inerentes à profi

ssão de Técnico em edificações, de 

| acordo com a especialidade constante do edital d
e concurso. 

| - realizar trabalhos topográficos e geodésicos; 

| - elaborar orçamentos, projetos e organização de ob
ras; 

| - realizar levantamentos em obras, visando planeja
r à execução e elaboração de 

orçamentos; 

- atuar com levantamento fotográfico; 

- auxiliar em atividades de engenharia, elaborando 
sob supervisão, desenhos, 

levantamentos, relatórios periódicos, bem co
mo dando assistência às obras; 

- auxiliar em atividades na área de engenharia,
 elaborando sob supervisão, 

desenhos, gráficos, tabelas, organogram
as, cronogramas, desenhos ilustrativos

 

entre outros; 
- realizar trabalho de campo, como cadastro de 

obras existentes e novas, 

levantamentos de dados estatísticos, auxí
lio na fiscalização de obras; 

- auxiliar, sob supervisão, em trabalh
os referentes às atividades de opera

ção, 

manutenção e coleta de dados, n
os sistemas de água e esgoto, ex

ecutando 

relatórios técnicos periódicos; 

- executar outras atividades iner
entes à profissão; 

- operar microcomputador no
s sistemas afins; 

- dirigir veículos automotores da
 autarquia, Se habilitado; 

| - emitir pareceres; 

- realizar inspeções e vistorias
; 

- Participar das atividades de t
reinamento e aperfeiçoamento

 a fim de contribuir 

para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área
 de 

atuação; 

- Zelar pela conserva 

trabalho; 

- Cumprir e fazer cumprir as normas 
de higiene e segurança do trabalho; 

- Zelar pela limpeza, conservação e guarda 
dos aparelhos e equipamentos 

utilizados e do local de trabalho; 

- Realizar outras atribuições com atí
veis com Seu cargo; 

COMPETÊNCIAS COMPORTAMENT
AIS: 

Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, 
qualidade de trabalho, 

cooperação, —sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, —organização, 

percepção, ética profissional 
Á 

ção e limpeza dos utensílios e das 
dependências do local de 

m aah PA EM INIIAHSA) me N AA id 

APROVADO POR UNANIMIDADE 
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CARGO: TÉCNICO EM EL
ETROMECÂNICA 

FORMA DE PROVIMENTO B
 

Ingresso por cOoncurso pú
blico de provas ou prov

as e títulos 

REQUISITOS PARA PRO
VIMENTO 

Curso Técnico em Mec
ânica ou em Eletroté

cnica ou em Elétrica, de
 nível médio 

Registro no Conselh
o Regional Compete

nte 

Carteira Nacional de H
abilitação categoria B

 

Conhecimentos de In
formática 

T 

MATRIBUIÇÕES: 

1- Instalar conjun 

| comando de equipame 

mecânicos, bem c
omo 

es de produtos químic
os, quadro de 

demais equipamentos 
elétricos e/ou 

ibuição de circuitos, to
madas e 

to moto-bomba, dosa
dor 

ntos elétricos e 

fiação, quadro de d
istr 

entos de uso da interruptores; 

- realizar O dimension
amento de motores

, bombas e aciona
m 

autarquia; tiva e corretiva dos equi
pamentos; 

- proceder à rigoroSa
 manutenção preven

 

| - coordenar, orientar e
 treinar os auxiliares e

m serviços de campo 
ou em oficina, 

zelar pela conservaçã
o de materiais, ferram

entas e equipamentos
 necessários ao 

desempenho de suas
 funções; 

- dirigir veículos auto
motores quando habil

itados; 

- executar outras atr
ibuições inerentes ao

 cargo, de conformid
ade com a chefia 

imediata; 

- execução de trabalhos 
e serviços técnicos 

projetados e 

de nível superior; 

dirigidos por profissiona
is 

- efetuar levantame
ntos de dados de 

natureza técnica; 

- condução de tra
balho técnico, na s

ua área de competê
ncia; 

e atividade de sua com
petência; 

- fiscalização da ex
ecução de serviço

s e d 
ível de sua habilitaç

ão, na compra de 

- prestação de as
sistência técnica,

 ao N 

equipamentos € m
ateriais; 

| s atividades de sua
 competência; 

- elaboração de orç
amen 

istir tecnicamente e
quipes de t_rabalho 

que atuam nNa insta
lação, 

montagem e na m
anutenção de má

quinas e equipam
entos em geral; 

- adotar normas téc
nicas de saúde e se

gurança no desemp
enho de suas funçõ

es, 

ntas, instrumentos,
 máquinas e 

zelando pela conse
rvação e limpeza d

e ferrame 

equipamentos e do
 local de trabalho; catálogos, manuais e

 tabelas em 

- aplicar normas técn
icas € especificações

 de 

anutenção de máquin
as e de equipamentos

 em " 

processos de instalaçã
o e m 

- montar, consertar 
ou colocar em fun

cionamento oS apa
relhos, máquinas 

e 

equipamentos de eleva
ção e sucção de água 

e esgoto; 
as, bombas, motores OU 

- executar o conserto e manutenção os ajustes, regulage
ns e 

equipamentos, reparand
o ou substituindo peças,

 fazendo 

- executar a manuten
ção preditiva, pre 

) 
i 

lubrificações necessárias
,; 

ventiva e corretiva, de.
 mqpin,. *ªªª«. out.. 

f iicA de aer” 

instalações, como bo
mba de recalques, re

serv 

esgoto; 

- instalar ou consertar
 sistemas de rede elét

rica em a 

e equipamentos de operaçã
o do SAAE; 

..... NZ ' 

T5m a NTe 
o 
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 elaborar planilha de custos de manutenção de máquinas e equipamentos 

considerando a relação custo b
enefício; 

- desenvolver projetos de manutenção eletromecânica de instalações e de 

sistemas de abastecimento de á
gua e tratamento de esgoto; 

- projetar melhorias nos sistemas co
nvencionais de produção e manut

enção, 

| propondo a incorporação de no
vas tecnologias; 

| - avaliar as características e pro
priedades dos materiais; 

| 

| - executar projetos de instalação 
de manutenção eletromecânica; 

- executar a manutenção de instalações 
elétricas prediais e nas unida

des de 

tratamento de água e esgoto
 do SAAE; 

- participar dos processos d
e licitação de obras elabor

an 

| projetos e parecer técnico;
 

|- montar, consertar ou colocar em funcionamento
 os aparelhos, máquinas 

e 

| equipamentos de elevação e
 sucção de água e esgoto; 

|- executar o conserto € manutenção de máquinas, bombas, motores OUu 

equipamentos, reparando ou su
bstituindo peças, fazendo os aj

ustes, regulagens e 

lubrificações necessárias,; 

- executar a manutenção pre 

instalações, como bomba de rec
alques, reservatórios e cana 

esgoto; 

- instalar ou consertar sistemas 
de rede elétrica em aparelhos, 

máquinas, motores 

e equipamentos de operação 
do SAAE; 

- desenvolver projetos de manutenção eletromecâni
ca de instalações e de 

sistemas de abastecimento de á
gua e tratamento de esgoto; 

- executar projetos de instalação
 de manutenção eletromecânica;

 

- executar a manutenção de i
nstalações elétricas prediais e 

nas unidades de 

tratamento de água e esgoto do
 SAAE; 

- participar das atividades de t
reinamento e aperfeiçoamento a

 fim de contribuir 

para O desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 

atuação; 

- zelar pela conserva 

' trabalho; 
- cumprir e fazer cumprir as normas 

de higiene e segurança do trabalho; 

- zelar pela limpeza, conservação e guarda dos 
aparelhos e equipamentos 

utilizados e do local de trabalho;
 

- dirigir, se habilitado, veículos e/ou moto, da frota da Autarquia, para O 

desempenho de suasS atribu
ições; 

- participar das atividades admi
nistrativas, de controle e de a

poio referentes à sua 

área de atuação; 
- elaborar pareceres, informes 

sua área de atuação; 
|- realizar estudos e sugerir medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em Sua
 área de atuação; 

- emitir pareceres; 

- rea[i;ar inspeções e vistorias; 

- participar das atividades de trei
nam 

para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humano
s em 

atuação; 
A RLAmA AAINHOIDAL () MADIA 

- zelar pela conservação e limpeza dos utensíl
ios e dasdebendênºiªª&q'focàf de *ã'ê 

LRTRÉROS) 'x-:"'w.i.:'-.T.-?fi'“ U_i v
 *íf“fl*'ê:u!i: A 

42 d — 

do planilhas de custos, 

ditiva, preventiva e corretiva de maquinaria ou 

lizações de água e 

ção e limpeza dos utensílios e das dependências do local de 

técnicos, relatórios e outros
 documentos relativos à 

ento e aperfeiçoamento a f
im de contribuir 

sua área de 

s 

ESA E A dc | 
residente . aeV:utarlo 
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, er cumprir as normas de higiene e segur
ança do trabalho; 

- zelar pela limpeza, conservação e guarda dos
 aparelhos e 

utilizados e do local de trabalho; 

- Realizar outras atribuições compatí
veis com seu cargo. 

COMPETÊNCIAS COMPORTAM
 ENTAIS: 

t 

Assiduidade, disciplina, p produtiv
idade, responsabilidade, qualid

adew J 

ção, sociabilidade, autodesenvolvimento, — ini or 
coopera 
percepção, ética profissional 
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- fazer a apre 

REAA PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

CARGO: TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
— ' STB ENT 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de prova
s ou provas e títulos 

| REQUISITOS PARA PROVIME
NTO 

| Curso Técnico em Laboratório de N
ível Médio 

Registro no Conselho Regional C
ompetente 

Carteira Nacional de Habilitaç
ão categoria B 

| Conhecimentos de Informática 

| ATRIBUIÇÕES: 

- Programar, organizar, orientar e supervisionar, dentro dos padrões pré- 

estabelecidos, aS atividades 
referentes à operação do sis

tema de captação e 

| tratamento de água e esgoto; 

- coletar amostras de águ
a; 

- preparar reagentes físico-químicos, fazer análises físico-químicas e 

bacteriológicas e confecci
onar os relatórios; 

| - instruir e supervisionar a 
higiene da ETAETE, bem 

como o pessoal que nela 

trabalha, inclusive jardin
s; 

- realizar trabalhos de e
ditoração eletrônica de t

extos e digitação dos dad
os em 

microcomputador; 

- dirigir, sempre que nec
essário, veículos e/ou 

moto, da frota da Autarquia,
 para O 

desempenho de suas
 atribuições; 

| - Participar das ativid
ades administrativas, de

 controle e de apoio ref
erentes à sua 

área de atuação; 

- elaborar pareceres, i
nformes técnicos, relató

rios e outros documento
s relativos à 

sua área de atuação
; 

| 

- realizar estudos € sugerir medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento d
e atividades em S

ua área de atuação
; 

ciação de condiçõe
s ambientais e a ide

ntificação dos fatore
s de 

ios da água, a5 so
l, quando necessár

io; 

risco, que nos d
omín 

- emitir pareceres
, ! 

- realizar inspeçõe
s e vistorias; 

' 
E 

- participar das a
tividades de trei

namento e aperfei
çoamento a fim de 

contribuir 

para O desenvolvimen
to qualitativo dos recursos humanos

 em sua área d
e 

e das dependênci
as do local de 

atuação; 
| 

. 

- zelar pela cons
ervação € limpe

za dos utensílioS
 

trabalho; 

' 

mas de higiene e
 segurança do tra

balho; 

- cumprir e fazer c
umprir as nor 

| 

- zelar pela limpeza, conser
va 

uipamentos 

utilizados e do loc
al de trabalho; 

f h 

- Realizar outras at
ribuições com atív

eis com seu cargo: 

COMPETÊNCIAS
 COMPORTAMENT

AIS: F j 

dade, responsab
lhdade. qualid

ade 

ção € guarda 
dos aparelhos 

e €Qq 

de trabalho, 

Assiduidade, disciplina, produtivi 

cooperação, sociabilidade, autodesenvolvimento
, iniciativa, organização, 

percepção, ética profissi
onal — AA ARAIATINICIT

AL D IALANA 

cA E RS al D
 nn çços 

& TAA EXA 
e =-14T) : So 

FP



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

1| CARGO: TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

FORMA DE PROVIMENTO 
" Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Curso Técnico em Segurança do Trabalho 

Carteira Nacional de Habilitação categoria B 

Conhecimentos de Informática 

ATRIBUIÇÕES: 
- Coletar dados, confeccionar relatórios, instruir, coordenar e supervisionar o 

trabalho objetivando assegurar a qualidade da saúde e o processo produtivo 
da 

autarquia, sem deixar de cumprir a legislação; 

- elaborar e participar da elaboração e implementação da política 
de saúde e 

segurança no trabalho; 
- orientar e assessorar os diversos órgãos da empresa em assuntos 

de segurança 

do trabalho; 

- elalla'?ração e proposta de normas e regulamentos internos 
de segurança do 

trabalho; 

| - inspeção das áreas e dos equipamentos da empresa, 
quanto à segurança do 

trabalho; 

| - envio de relatórios periódicos aos diversos setores, 
comunicando a existência de 

| riscos, a ocorrência de acidentes e as medidas 
aconselháveis para a prevenção 

| de acidentes no trabalho; 

| - elaboração das atividades de segurança 
no trabalho e meio ambiente; 

| - indicações de equipamentos de segurança, 
inclusive os de proteção individual, 

| verificando sua qualidade; 

| - estabelecimento, em conjunto com O órgão 
de suprimento, dos níveis de estoque 

" de materiais e equipamentos de segurança 
e supervisão de sua aquisição, 

| distribuição e manutenção; 

| - inspeção do funcionamento e obs
ervância da utilização dos equipame

ntos de 

| segurança; 
en ; 

|- promoção da manutenção rotineira, distribuição, instalação e controle dos 

| equipamentos contra incêndios; 
' 

- análise de acidentes, investigação das causas e propostas de medidas 

preventivas e corretivas; 

- promoção de campanhas internas d
e prevenção de acidentes do trabalho

; 

- delimitação das áreas de periculosidad
e, de acordo com a legislação vigente; 

- emitir pareceres; 

- realizar inspeções e vistorias; 
te 

- Participar das atividades de treiname
nto e aperfeiçoamento a fim de contri

buir 

para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de
 

atuação; 

- Zelar pela conservação e limpeza dos 
utensílios e das dependências do local de 

trabalho; 

- Cumprir e fazer cumprir as normas de
 higiene e segurança do trabalho; 

- Zelar pela limpeza, conservação e guarda d
os aparelhos e equiparn abntºsºk | 

utilizados e do local de trabalho; 
7A IARA MUNICIPAL DF WAA SA É 

- Realizar outras atribuições compatíve
is com seu cargos mo POR bl a be

i 
x eAlA 

U MR o Eb ..H-E'WI!I'«_J 

Ninitalizada com PamSrannar



PREFEITURA MUNICIPAL UE MAKRIANA 

COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 

Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabili 

sociabilidade, — autodesenvolvimento, iniciativa, 
cooperação, 

ercepção, ética profissi
onal 

dade, qualidade de trabalho, 
organização, 

CÂMARA MUNICIPALU JE MARIANA 

APROVADO POR UNANIMIDADE 
d3 LOLLLE 

Ninitalizada coam PamScannaer
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A 
PZ 
SEA 

- e
 | PREFEITURA MUNICIPAL DE 

MAKIANA 

,'fÃíõõ:?É"éííªc—õ_duWCb
 " 

Ec 

| FORMA DE PROVIMEN
TO 

úblico de provas ou provas €
 títulos 

| Ingresso por concurs
o p 

MREQUISITOS PA 

Curso Técnico em 

| Registro nO Conse 

RA PROVIMENTO 

Química, de Nível Médio
 

lho Regional de Química —
 CRQ 

egoria B 
* Carteira Nacional de H

abilitação cat 

gonhecimentos de In
formática 

ATRIBUIÇÕES: 

- Realizar tarefas ineren 

| preparo de reagente, an
álises 

- coletar amostras de águ
a; 

- programaf, organizar, 

estabelecidos, as ativ
idades Te 

tratamento de água e 

preparar reagentes 

bacteriológicas, confec
cionar os e 

- instruir e supervision
ar a higiene 

trabalha, inclusive jardinS
; 

verificar OS aparelhos de 

prova e exame; 

orientar 

físico-qu 

preparando-os para 

- documentar as 

mantendo cópias arqui
vadas; 

- fornecer dados estat
ísticos de 

- executar serviços 

estações de tratamen
 

- realizar trabalhos d
e digitação em 

- elaborar escala de 
revezamento; 

- dirigir sempre q 

sua 

tarefas correlatas;
 

zer cumprir as nor 

eza, conserva 

| de trabalho; 

| - cumprir e fa 

- zelar pela limp 

utilizados e do loca 

- manter-se em dia qua
n 

trabalhos, utilizar adequadamen 

lhe forem determinadas pelos
 sup 

própria proteção e a daqueles
 com 

- zelar pela conservação e gu
ard 

te 

irregularidade ou avaria que não 

que seja providenciado o conse 

tes às áreas químicas
 

de água e esgoto; 

ferentes à operação 

esgotamento sanitário; 

latórios; 

laboratório, mantendo-os em funciona 

análises e exam 

to e de recalque 

ue necessário veíc
ulos, da 

- executar outras
 

- participar das ativ
idades de trein 

para O desenvolv
imento qualitativo do 

atuação; 

- zelar pela conserv
ação € limpeza 

| trabalho; mas de higiene e segura
nça do 

ção e guarda dos ap
arelho 

to às medidas de Se
g 

ervisores e chefes 

utilizados nos serviços típicos do cargo, 
possa ser fe 

das ETAs e ETEs, tais como 

e supervisionar, dentro de padrões pré- 

do sistema de captaçã
o, e 

ímicos, fazer análises físico-químicas e 

m como o pessoal que nela
 

da ETAETE, be 

mento 

es realizados, registrando os resultados, 

s atividades; 

promover a operação € manutençã
o das 

dos sistemas de água e es
goto; 

ntos de informática; equipame 

frota da Autarquia; 

fim de contribuir to e aperfeiçoamento a 
m sua área de 

amen 
s recursos humanos & 

dos utensílios e das dep
endências do local de 

trabalho; 

s e equipamentos 

para a execução dos
 

e usar as roupas que 

de garantir a 

urança 
rotetor o equipamento p 
imediatos, a fim 

alha; 
teriais, ferramentas e 

equipamentos 

comunicando ao chef
e imediato qualquer 

parada na própria o
ficina, a fim de 

rto em tempo hábil para não prejudicar OS 

quem trab 

dos ma 

F t 

UAcA 
1 T . Pa p f À RTVILAD 
SBNTA À X'r t J! t... NZ xª-ªí!hl.ª.é 

trabalhos; 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

- manter limpo e arrumado o loca
l de trabalho; SA ' 

- requisitar o material necessário à execução das
 atribuições típicas do cargo; - 

orientar e treinar os servidores que
 auxiliam na execução dos trabalhos

 típicos do 

cargo inclusive quanto a precau
ções € medidas de segurança; 

- executar outras atribuições 
afins, compat'lvels com o seu c

argo. 

- observar as normas previste_lrsAe
Mrr'IE rl:"n?;tllgls de procedimento. 

M"EOMPETÊNCIAS COMPOR 
: f 

Íªtâgde, disciplina, produt
ividade, resmqsabllldade: gx_lal_ldade de É::ªg. 

cooperação, sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, — orga : 

gercegª'o. ética pro
fissional 

& MUNICIFAL UE IAARA
INA 

NAA ,)i—" C)Râ NANIMIDA
DE 

Ninitalizado enm DamSoannar



PREFEITURA MUNICIPAL DE MAKIANA 

CARGO: AJUDANTE DE SANEA
MENTO — 

FORMA DE PROVIMENTO 

Inaresso por concurso público de
 provas ou provas € títulos 

REQUISITOS PARA PROVI
MENTO 

| Níivel Fundamental Completo 

MATRIBUIÇÕES: 
ais e/ou mecanizados, próprios do aju

dante de pedreiro, 

E Executar trabalhos 
manu 

| carpinteiro, encanador, operador e outros técnicos, referentes à construção, 

manutenção do sistema de águ
a e esgoto, tais como 

ampliação, operação 
e 

abertura e recobrimento de va
las, carregamento de tubos e d

e materiais diversos, 

preparo € colocação de arga
massas € concretos, carregam

ento de tanques de 

anutenção de redes de água e es
gotos dos prédios; 

| produtos químicos, m 

- executar serviços de corte e 
religação de água, limpeza e c

onservação dos 

prédios, áreas e jardins. 

- Fazer limpeza do escritório, laboratório, estações de tratamento e outras 

dependências do SAAE. 

| - Ler e registrar os consumos de água
 e esgoto. 

| - Efetuar a entrega de documen
tos € correspondências, inclusi

ve avisos e faturas 

* de cobrança das tarifas de água 
e esgoto aos usuários em geral. 

- Executar tarefas de copa-cozi
nha: lavar e guardar louças e ta

lheres. 

- Zelar para que O materia 
área de trabalho estejam 

, sempre em perfeitas condiçõ 
to ao funcionamento, 

| higiene e segurança, 

- Operar os conju 

| preventiva dos equipa 

| “ verificar periodicamente os sis
te 

| elétricos ou mecânicos
. 

- Zelar pela limpeza e co
nservação das instalaçõe

s. 

| - Preparar O nivelamento, c
ompactar o solo, montar el

ementos de pavimentação,
 

| recompor passeios, col
ocar tampões e caixas, f

azendo o devido acabame
nto. - 

Executar outras tar
efas correlataS 

COMPETÊNCIAS COM
PORTAMENTAIS: 

nsabilidade, qualidade de tr
abalho, 

Assiduidade, disciplina, produtividade, responsa
9bricêi ade 

cooperação, sociabilida
de, autodesenvolviment

o, iniciativa, organizaçã
o 

| e equipamento de sua 

es e utilização, no que diz respei
 

ntos elevatórios, executar oS trabalhos de manutenção 

mentos da estação elevatória de á
gua e/ou esgotos; 

mas de segurança e proteção
 dos equipamentos 

b 14b RAA ES ANT 

f "Í" t4 &a lª."l«l'v.:'*.:.f '*.ÍMGF.:')S 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

CARGO: CALCETEIRO 

FORMA DE PROVIMENTO
 

Mconcurso público de
 provas ou provas e títulos 

| REQUISITOS PARA PROV
IMENTO 

| Nível Fundamental Compl
eto 

Prática em serviços de Calce
teiro. 

Será exigida comprovação de ex
periência. 

| ATRIBUIÇ ES: 

| - Efetuar reparos e serviços de pavim
entação de ruas em pedra e pré-mol

dados 

de concreto; 

- preparar o nivelamento e compactação do solo, assentar elementos de 

| pavimentação, tais como paralelepip
edo, “pé - de - moleque", bloco de concreto,

 

| intertravado etc. 

- organizar e preparar o local de traba
lho na obra; 

- construir fundações e estruturas de alvenaria;
 

| - aplicar revestimentos e contrapisos
; 

- participar das atividades de treinam
ento e aperfeiçoamento a fim de contribu

ir 

para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 

atuação; 

- zelar pela conservação e limpeza dos
 utensílios e das dependências do local

 de 

trabalho; 

- cumprir e fazer cumprir as normas de h
igiene e segurança do trabalho; 

- zelar pela limpeza, conservação e guarda
 dos aparelhos e equipamentos 

utilizados e do local de trabalho; 

- manter-se em dia quanto às med
idas de segurança para a execuçã

o dos 

trabalhos, utilizar adequadament
e o equipamento protetor e usar às rou

pas que 

Ihe forem determinadas pelos super
visores e chefes imediatos, a fim de ga

rantir a 

própria proteção e a daqueles co
m quem trabalha; 

- zelar pela conservação e guar
da dos materiais, ferramentas e equ

ipamentos 

utilizados nos serviços típicos do ca
rgo, comunicando ao chefe imedia

to qualquer 

irregularidade ou avaria que não po
ssa ser reparada na própria oficina

, a fim de 

que seja providenciado o conserto em te
mpo hábil para não prejudicar os 

trabalhos; 

- manter limpo e arrumado o local de
 trabalho; 

- requisitar o material necessário à execução das
 atribuições típicas do cargo; 

- orientar e treinar os servidores que
 auxiliam na execução dos trabalho

s típicos do 

cargo inclusive quanto a precauçõ
es e medidas de segurança; 

- executar outras atribuições afins, com
patíveis com o seu cargo. 

- observar as normas previstas em manu
ais de procedimento; 

- executar outras atividades compatívei
s com o cargo. 

COMPETÊNCIAS COMPORTAMENT
AIS: 

Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualida
de de trabalho, 

cooperação, —sociabilidade, autodesenvolvimento, — iniciativa, organização, 

percepção, ética profissional 
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PREFEITURA MUN
ICIPAL DE MAKI

ANA 

__f,
'//—

" 

CARGO: ENCí
NADõâ' am Çl 

FORMA DE PRO
VIMENTO 

Ingresso por conct W
QWMW

OS 

REQUISITOS P
ARA PROVIME

NTO 

| Ensino Fundam
ental complet

o 

serviços de En
canador. 

prática em 

Será exigida com
 rovação de ex 

eriência. 

ATRIBUIÇÕES: 
ee 

a e esgoto, instal
ar e consertar enca

namentos, 

- Executar tarefa
s de redes de ág

u 

fazer ligações de 
instalar padrões de

 medição; 

água e esgoto e | 

- executar assent
amento de tubos,

 manilhas e cone
xões; 

- executar e rep
ara r ramais domici

liares; 

- corrigir vazamen 
a, bem como deso

bstruir as redes d
e 

tos em redes de 
águ 

esgotos, desligame
nto e religações d

e água; 

| - fazer e reparar O 
ros, caixa de esgoto

, 

s serviços, fazer e 
recompor passeios,

 mu 

paredes, calçame
ntos de vias públ

icas; 

- atender às normas
 de segurança € hig

iene no trabalho; 

| - realizar limpezas 
NO local de trabalh

o 

É dirigir veículos a
utomotores, quand

o habilitados; 

- participar das at
ividades de trein

amento e ape 

para O desenvolviment
o qualitativo dos recurs 

fim de contribuir
 

rfeiçoamento a 
m sua área de 

os humanos &
 

s do local de 

dos utensílios e da
s dependência 

| atuação; 

- zelar pela cons
ervação € limpe

za 

trabalho; r as normas de hi
giene e seguranç

a do trabalho; 
uipamentos 

| - cumprir e fazer 
cumpri arda dos aparelh

os e eq 

|. zelar pela limpeza, conservação e Qu 

utilizados e do lo
cal de trabalho; 

- realizar outraS a
tribuições compa

tíveis com seu c
argo; 

- manter-se em di
a quanto às med

idas de seguran
ça para a execu

ção dos 

trabalhos, utilizar
 adequadamente

 o equipamento p
rotetor e usar as

 roupas que 

| lhe forem determ
inadas pelos supe

rvisores € chefes
 imediatos, a fim d

e garantir a 

própria proteção €
 à daqueles com 

quem trabalha; tas e equipamen
tos 

- zelar pela conser
vação e guarda d

os materiais, ferr
amen 

utilizados nos serviç
os típicos do cargo,

 comunicando ao ch
efe imediato qualqu

er 

| irregularidade ou 
avaria que não p

osSa ser reparad
a na própria ofici

na, a fim de 

| que seja providenciado O c
onserto e 

bil para não prejudicar oS 
m tempo há 

trabalhos; 

| - manter limpo e arruma
do o local de trabalho; 

- requisitar o material n
ecessário à execuçã

o das atribuições típi
cas do cargo; 

- orientar e treinar OS ser
vidores que auxiliam nà

 execução dos trabalho
s típicos do 

cargo inclusive quanto
 a precauções € medi

das de segurança; 

tas em manuais de
 procedimento; 

H
 

- observar as normas previs 

.C executar outras atividades 
com atíveis com o Ccargo. 

OMPETÊNCIAS COMPORTAMENT
AIS: 

nsabilidade, qualidade de !ªt,r
abçllho,. 

Assiduidade, disciplina, produtividade, respo 

esenvolvimento, iniciat
iva, organizaçês 

d 

| cooperação, sociabilidade, auto
d 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

CARGO: MOTORISTA 

FORMA DE PROVIMENTO 

por concurso público de provas ou provas e títulos Ingresso por 

REQUISITOS PARA PROVIMENT
O 

| Nível Fundamental Completo 

ª Carteira Nacional de Habilitação D (com averbação de Ex
ercício de Atividade 

Remunerada) 

Será exigida comprovação de experiência. 

ATRIBUIÇÕES: 
- Dirigir e conservar os veículos automotores; 

f Dirigir automóveis, caminhões ou outros veículos do serviço destinado ao 

transporte de passageiros e cargas; 

| - entregar e receber materiais e documentos; 

| - abastecer o veículo sob sua responsabilidade; 

- verificar óleo, água, pressão dos pneus, proceder à limpeza do veículo, lavando 

e encerando-o; 

- zelar, pela conservação e pela manutenção do veículo; 

- seguir obrigatoriamente o que determina a legislação de trânsito; 

- carregar e descarregar mercadorias; 

- seguir o itinerário previamente definido; 

- preencher o formulário de quilometragem dos veículos de frota do SA
AE; 

- realizar viagens; 

- observar e cumprir as normas de segurança do trabalh
o; 

- participar das atividades de treinamento e aperfeiço
amento a fim de contribuir 

para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 

atuação; 

- cumprir e fazer cumprir as normas de higiene e segu
rança do trabalho; 

- zelar pela limpeza, conservação e guarda dos aparelhos e equipamentos 

utilizados e do local de trabalho; 

- realizar outras atribuições compatíveis com se
u cargo; 

- manter-se em dia quanto às medidas de seg
urança para a execução dos 

trabalhos, utilizar adequadamente o equipamen
to protetor e usar as roupas que 

lhe forem determinadas pelos supervisores e chefes imed
iatos, a fim de garantir a 

própria proteção e a daqueles com quem tr
abalha; 

- zelar pela conservação e guarda dos materiais e equipamentos utilizados nos 

serviços típicos do cargo, comunicando ao chefe imedia
to qualquer irregularidade 

ou avaria que não possa ser reparada na própr
ia oficina, à fim de que seja 

providenciado o conserto em tempo hábil para não prejud
icar os trabalhos; 

- requisitar o material necessário à execução das atribuições típi
cas do cargo; 

- orientar e treinar os servidores que auxiliam na execu
ção dos trabalhos típicos do 

cargo inclusive quanto a precauções e medidas de segura
nça; 

- observar as normas previstas em manuais de procedimento;
 

- executar outras atividades compatíveis com o cargo. 

COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 

Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade,  qualidade de trabalho, || 
cooperação, sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa

 organização!DAL VE MANIANA 
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CTARGO: OPERADOR DE MÁQ
UINAS 

| FORMA DE PR 

| Ingresso por cO 
[REQUISITOS P 

Nível Fundamental 

| averbação d 

OVIMENTO 
neurso público de provas ou provas e títulos 

ARA PROVIMENTO 

Completo e carteira de ha 

e Exercício de atividade re
munerada) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

bilitação categoria "D" (com 

Será ew;:gydagor*rlpºvªç
_ã_qge experiência. 

FATRIBUIÇÕES: 

- Operar equipamen
tos 

tração e OS comand
os 

cascalho, carregar e des
carreg 

aos serviços da autarqui
a; 

- abastecer O equipame
nt 

- verificar os níveis de óle
 

pesad_os. conduzindo-a e acionando oOS comandos de 

hidráulicos, para escavar e mover terra, pedras, areia, 

ar materiais semelhantes em trabalhos de
stinados 

o SO 

- zelar por Sua conservação
 e limpeza; 

- obede 

- preencher à planilha d 

- observar e cumprir as
 nor 

cer a legislação de transito; 

e horímetro e destino; 

mas de segurança do trabalho. 

ibuições compatíveis - realizar outras atr 

vidades de treinamento e ap
e 

- participar das ati 

para o desenvo 

atuação; 

- zelar pela conserva
çã 

trabalho; 

- cumprir e fazer cumpri 

- zelar pela limpeza, 

utilizados e do loca 

- Realizar outraS atribui 

COMPET NCIAS 

Assiduidade, discip 

cooperação, sociabilida 

Ilvimento qualitativo dos recursos 

r as norm 

conserva 

| de trabalho; 

s compatíveis com
 S 

RTAMENTAIS: 

lina, produtividade 

de, autodesenv 

b sua responsabilidade; 

o, água, pressão dos pneus 

com seu cargo 

respons 

as de higiene e seguranç
a 

ção e guarda dos 
apare 

o e limpeza dos utensílios
 e das dependê 

do trabalho; 

lhos e equipamentos
 

rfeiçoamento a fim de 

humanos em sua área 
de 

contribuir 

ncias do local de 

ativa, organização. 
abilidade, qualidade 

de trabalho, 

olvimento, inici 

à 

xA 
f RÇ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

CARGO: PEDREIRO 
' 

W 

| 
MFORMA DE PROVIMENTO 
Ingresso por concurso público de provas ou provas 

e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Nível fundamental completo 

Prática em serviços de Pedreiro. 

| Será exigida comprovação de experiência. 

ATRIBUIÇÕES: 
' - Executar trabalhos de alvenaria e concreto

; 

' - efetuar a marcação de pequenas obras; 

- levantar paredes de alvenaria; 

- fazer muros de arrimo; 

- trabalhar com instrumentos de prumo e nivelamento 

- fazer e reparar bueiros; 

- construir e reformar poços de visita, caixa de manobras de regis
tros e pisos; 

- preparar ou orientar a preparação de argamassas para junção de tijolos
 ou para 

J reboco de paredes; 

[ retocar paredes; 

| - mexer e colocar concreto em fôrma e fazer artefatos de ciment
o; 

| - assentar marcos de portas e janelas 

| - fazer telhados, colocar telhas; 

| - assentar azulejos e ladrilhos; 

| - armar andaimes; 

| - fazer consertos em obras de alvenaria; 

| - executar obras de reformas; 
udantes sob sua direção - distribuir serviços aos a)j) 

- executar assentamentos de tubo
s para redes de água e esgoto 

- dirigir veículos automotores, q
uando habilitados; 

| - participar das atividades de trein
amento e aperfeiçoamento a fim de 

contribuir 

Í para O desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua áre
a de 

s e das dependências do local de atuação; 
| ' 

| - zelar pela conservação e li
mpeza dos utensílio 

| trabalho; 
o 

- cumprir e fazer cumprir as 
normas de higiene e seguran

ça do trabalho; ; 

hos e equipamentos 

|- zelar pela limpeza, conservação e guarda dos
 aparel 

utilizados e do local de trabalho; 

| - realizar outras atribuições compatívei
s com Seu cargo; 

- manter-se em dia quanto 
às medidas de segurança 

para à execução dos 

trabalhos, utilizar adequadamente 
O equipamento protetor e usar 

as roupas que 

lhe forem determinadas pelos superviso
res € chefes imediatos, a fim de g

arantir a 

própria proteção e a daqueles
 com quem trabalh.a;_ 

: : 

- zelar pela conservação e gua
rda dos materiais, ferramentas 

e equipamentos 

do ao chefe imediato qu
alquer 

utilizados nos serviços típicos do c
argo, comunican . 

ser reparada na própria 
oficina, a fim de 

irregularidade ou avaria que não possa Í . 

que seja providenciado o conserto em tempo hábil para não prejudicar oS 

trabalhos; 

- manter limpo e arrumado o loca | de trabalho; CANMARA MUNICISA S AAERIAMA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

- requisitar o material necessário à execução das atribuições típicas do cargo. — 
| - orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos do 
, cargo inclusive quanto a precauções e medidas de segurança; 
' - observar as normas previstas em manuais de procedimento; 
| - executar outras atividades compatíveis com o cargo. 

"COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: | 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, 
cooperação, — sociabilidade, autodesenvolvimento,  iniciativa,y organização, 

| percepção, ética profissional 

Prásidante y 
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ANEXO |V — QUADRO DE CORREÇÃO DE CARGOS 

CARGO ANTERIOR 

Bi6logGo / J 
Biólogo 

Engenheiro 
Engenheiro Civil 

' Químico 
Químico 

Agente Administrativo 
agente Administrativo 

Auxiliar Administrativo 
“Auxiliar Administrativo 

| Controlador de Perdas e Consumo de Água Extinto 

Fiscal 
Fiscal 

Técnico em Laboratório 
“Laboratorista 
Ogerador de ETE/ETA 

Técnico Operacional de ETE/ETA 

[Técnico em Edificações Técnico em Edificações 

Técnico em Informática 
Extinto 

Técnico em Segurança do Trabalho Técnico em Segurança do Trabalho 

| Técnico Químico Técnico Químico 

Ajudante de Saneamento Ajudante de Serviços 

ÍVBJo—rnbeiro Eletromecânico Técnico em Eletromecânica 

[ CTalceteiro Calceteiro 

| Encanador 
Encanador 

" Motorista 
Motorista 

| Operador de Máquinas Pesadas 
Operador de Máquinas Pesadas 

[ Pedreiro 
Pedreiro 

Vigia 
Extinto 

BARTALAS| 
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MUNICIPIO DE MARIANA 
RELATÓRIO DA GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 

SRA /W FV 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
JANEIRO/2019 A DEZEMBRO/2019 

? >ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso |, alinea "a") 
R$ 1,00 

DESPESAS EXECUTADAS 
(Ultimos 12 Meses) 

DESPESAS COM PESSOAL LIQUIDADAS INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 

NÃO 
PROCESSADOS 

(b) 
(a) 

:SPESA BRUTA COM PESSOAL (1) 
163.268,353,65 2.027.997,11 

?essoal Ativo 
153.218.238,66 690.722,49 Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis 131.994.071,75 64.600,09 

Obrigações Patronais 
18.703.022,51 20.266,80 

Benefícios Previdenciários 
2.521.144,40 605.855,60 

*essoal Inativo e Pensionista 
10.050.114,99 1.,337.274,62 

Aposentadorias, Reserva e Reformas 
9.335.605,12 1.086.557,57 

Pensões 
714.509,87 250.717,05 

Outros Benefícios Previdenciários 
0,00 0,00 

2Jutras desp. de pessoal decor. contratos terceiri. ou contratação forma indireta ($ 1º do art. 18 da LRF) 0,00 0,00 
:SPESAS NÃO COMPUTADAS ($ 1º do art. 19 da LRF) (1) 10.017.263,47 1.312.526,37 
ndenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 473.984,19 0,00 
Jecorrentes de Decisão Judicial de período anterior ao da apuração 0,00 0,00 
Jespesas de Exercícios Anteriores de período anterior ao da apuração 2.938.805,65 0.00 
nativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 6.604.473,63 1.312.526,37 
ESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (1) = ()) 153,251.090,18 715.470,74 

” 
% SOBRE A RCL APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR dTA 

ECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV) 373.366.818,14 - 

Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais(V) ($ 13, 1.692.461,15 t. 166 da CF) 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA (VI) 371.674.356,99 

ESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VII) = (ll a + I!l b) 153.966,560,92 41,43 

MITE MÁXIMO (VIII) (incisos |, 1l e IIl, art. 20 da LRF) 200.704,152,77 54,00 

MITE PRUDENCIAL (I1X) = (0,95 x VIII) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 190.668.945,13 51,30 

MITE DE ALERTA (X) = (0,90 x VII!) (inciso ll do $81º do art. 59 da LRF) 180.633.737,49 48,60 

lores referentes à movimentação financeira concedida ao RPPS relativos à contribuição patronal. 

Marion Patilo Figueiredo 
Secretário. Municipal 

de Planejamento, rimentos 

" Traàãparênc:la
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REPERCUSSÃO FINANCEIRA DO PLANO DE CARGOS, 

CARREIRAS E VENCIMENTOS DO SAAE 

7 PLANO DE CARGOS, CARREIRAS E VENCIMENTOS SAAE. 

O PCCV SAAE prevê em benefícios as seguintes verbas: 

1) Criação de cargos, alteração do vencimento básico e instituição de 
Vantagem Pessoal. 

O abono concedido ao cargo de Operador de Máquinas pela Lei 
Municipal 2.707, de 16 de abril de 2013, fica transformado em Vantagem 
Pessoal — VP no valor de R$242,00 (duzentos e quarenta e dois reais) para 
todos os servidores efetivos que, na data desta lei, percebem o abono. 

Os atuais ocupantes dos cargos de Pedreiro farão jus a uma Vantagem 
Pessoal — VP no valor de R$237,02, decorrente da diferença de vencimento 
básico e transformação do abono concedido pela Lei Municipal 2.707, de 26 de 
abril de 2013. 

O abono concedido ao cargo de Motorista, pela Lei Municipal 2.707, 26 
de abril de 2013, fica transformado em Vantagem Pessoal — VP no valor de 
R$171,36 (cento e setenta e um reais e trinta e seis centavos) para todos os 
servidores efetivos que, na data desta lei, percebem o abono. 

Foi criada uma Vantagem Pessoal no valor de R$432,02 para o atual 
ocupante do cargo de Engenheiro Civil, para tratamento isonômico com os 
vencimentos básicos acrescido de Vantagem Pessoal do Engenheiro da 
Administração Direta previsto na Lei Complementar 193/19. 

O cargo de Bombeiro Eletromecânico passa a denominar-se Técnico em 
Eletromecânica, com exigência de escolaridade mínima de curso técnico de 
nível médio. 

O cargo de Ajudante de Serviços passa a denominar-se Ajudante de 
Saneamento. 

O cargo de Laboratorista fica transformado em Técnico de Laboratório. 

O cargo de Operador de ETE/ETA passa a denominar-se Técnico 
Operacional de ETE/ETA e passa a ter como requisito de escolaridade para



r 

Rua Rub, 619 - Prado - Relo Horizonta, te 
GARCIA& MACEDO CEP: SO471 195.- Tei (31) Bzôe Caso 

u A D VOCACIA VW VLIArciaemacesda comTur 

provimento curso técnico em Química, em Meio Ambiente ou em Saneamento, 
de nível médio 

| Foram extintos os cargos de Controlador de Perdas e Consumo de 
Agua, Técnico em Informática e Vigia 

IMPACTO NOMINAL - VENCIMENTO BÁSICO 

PCCV - SAAE 
VENC. VNTAGEM CUSTO 

FARSO QUANT:| gasico PESSOAL NOMINAL 
BIÓLOGO 1 5.249,41 " 5.249,41 
ENGENHEIRO 1 5.249,41 432,02 5.681,43 

QUÍMICO 1 5.249,41 - 5.249,41 

AGENTE ADMINISTRATIVO 6 1.884,95 - 11.309,70 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 5 1.620,49 : 8.102,45 

FISCAL 5 1.713,59 - 8.567,95 

TÉCNICO OPERACIONAL DE ETA/ETE 33 1.800,00 - 59.400,00 

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 2 2.720,58 - 5.441,16 

TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 3 1.800,00 - 5.400,00 

TÉCNICO EM LABORATÓRIO 1 2.420,70 - 2.420,70 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 2 2.720,58 ” 5,441,16 

TÉCNICO QUÍMICO 1 2.420,70 - 2.420,70 

AJUDANTE DE SERVIÇO 46 1.200,00 - 55.200,00 

CALCETEIRO 2 1.617,00 - 3.234,00 

ENCANADOR 21 1.617,00 - 33.957,00 
MOTORISTA 4 1.800,00 171,36 7.885,44 

OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 1 2.420,70 242,00 2.662,70 
PEDREIRO 2 1.727,07 237,02 3.928,18 

CUSTO NOMINAL VENC. BASICO - PCCV - MÊS | 137 | —— : R$ 231.551,39 

IMPACTO ANUAL (13,3) R$ 3.079.633,49 

2) Promoção Vertical, no percentual de 10% (art. 52), 

A Promoção Vertical atualmente não existe para os cargos previstos no 
PCCV SAAE, o benefício está sendo criado pelo POCV e a primeira promoção 

será realizada somente em Dezembro de 2020. 

Os futuros. servidores deverão cumprir estágio probatório para a 
concessão da primeira promoção vertical. Portanto, a criação de cargos pelo 
PCCV não gerará impacto na promoção vertical para os exercícios de 2020, 

2021 e 2022, ainda que seja realizado concurso público em 2020. 

Foi utilizado o cenário mais conservador possível, considerando-se que 

todos os servidores públicos de nível superior possuem pós-graduação lato 
sensu, todos os servidores de nível médio conseguirão formar-se em nível 
superior até 2020 e todos os servidores de nível fundamental conseguirão
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formar-se no nível médio em 2020. Para a segunda promoção deverá ser 
observado o interstício mínimo de 03 anos. 
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IMPACTO NOMINAL - PROMOÇÃO VERTICAL 

PCCV - SAAE 

CARGO 2020 2021 2022 

BIÓLOGO 524,94 524,94 524,94 
ENGENHEIRO 524,94 524,84 524,94 
QUÍMICO 524,94 524,94 524 84 
AGENTE ADMINISTRATIVO 1.130,97 1.130,97 1.130,97 
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 810,25 810,25 810,25 
FISCAL B56,80 856,80 856,80 
TÉCNICO OPERACIONAL DE ETA/ETE 5,840,00 5.940,00 5.840,00 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 544,12 54412 544,12 

TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 540,00 540,00 540,00 

TÉCNICO EM LABORATÓRIO 242,07 242,07 242,07 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 544,12 544,12 544,12 

ITÉCNICO QUÍMICO 242,07 242,07 242,07 
AJUDANTE DE SERVIÇO 5,520,00 5,520,00 5,520,00 
CALCETEIRO 323,40 323,40 323,40 
ENCANADOR 3,395,70 3.395,70 3.395,70 
MOTORISTA 78B,54 788,54 788,54 
OPERADOR DE MAQUINAS PESADAS 266,27 266,27 266,27 
PEDREIRO 379,96 379,96 379,96 

CUSTO NOMINAL VENC. BASICO - PCCV - MÊS 23.099,09 23.099,09 23.099,09 

IMPACTO ANUAL 46.198,18 307.910,87 307.910,87 

3) Progressão Horizontal, no percentual de 2% (art. 47) 

A progressão horizontal é concedida a cada 2 anos, cumpridos os 
requisitos legais. Tendo em vista que a progressão vertical depende do 

cumprimento dos requisitos previstos no PCCV, não é possível estimar o 

quantitativo de servidores que irão alcançar o benefício. Assim sendo, optamos 
por calcular considerando todos servidores efetivos. 

O lapso temporal para a primeira progressão horizontal será contado a 

partir da concessão do último biênio, após a realização de avaliação de 

desempenho. Realizando-se uma projeção conservadora, teremos no cenário 
de maior custo, todos os servidores realizando a progressão em 2020. 

A criação de cargos não impacta na progressão horizontal para os 
exercícios de 2020, 2021 e 2022, uma vez que o servidor deverá cumprir o 
estágio probatório para a primeira progressão. Desta forma, os valores foram 

calculados considerando-se os atuais servidores.
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A progressão proposta pelo PCCV será no valor de 2% incidente sobre o 
vencimento básico. Considerando-se o enquadramento da projeção da primeira 
promoção, tem-se os seguintes valores: 

IMPACTO NOMINAL - PROGRESSÃO HORIZONTAL 

PCCV - SAAE 
CARGO 2020 2021 2022 

BIÓLOGO 89,50 115,49 115,49 
ENGENHEIRO 89,50 115,49 115,49 
QUÍMICO 859,50 115,49 115,49 
AGENTE ADMINISTRATIVO 192,81 248,81 248,81 
AUXLIAR ADMINISTRATIVO 138,13 178,25 17B.25 
FISCAL 146,07 188,49 1B8,49 
TÉCNICO OPERACIONAL DE ETA/ETE 1.012,70 1.306,80 1.306,80 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 92,77 118,71 119,71 
TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 92,06 118,80 118,80 
TÉCNICO EM LABORATÓRIO 41,27 53,26 53,26 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 92,77 119,71 119,71 
TÉCNICO QUÍMICO 41,27 53,26 53,26 
AJUDANTE DE SERVIÇO 941,09 1,214,40 1.214,40 
CALCETEIRO 55,14 7115 7115 
ENCANADOR 578,92 747,05 747,05 
MOTORISTA 134,44 173,48 173,4B 
OPERADOR DE MAQUINAS PESADAS 45,40 58,58 58,48 
PEDREIRO 64,7B 83,59 83,59 
CUSTO NOMINAL VENC. BASICO - PCCV - MÊS 3.938,12 5.081,81 | R$ 5.081,71 
IMPACTO ANUAL (13,3) 40.680,75 67.740,53 | R$ 67.739,19 
OBSERVAÇÃO: ANO DE 2020, CONSIDERANDO IMPACTO A PARTIR DA COMPETENCIA DE ABRIL 

Considerou-se que as promoções serão realizadas em 2020. Na projeção 
para 2021 os valores de 2020 foram mantidos, posto que a progressão altera o 
vencimento básico. Não foi projetada a inflação, nem futuras revisões gerais 
anuais. 

O percentual de progressão horizontal está incidindo sobre a vantagem 
pessoal. 

OBSERVAÇÃO: Neste ponto, importante observar que a progressão 
salarial prevista no art. 19 e seguintes da Lei Complementar 31/2006, no 

percentual de 1% será extinta. Em substituição está sendo proposta a 
progressão horizontal no percentual de 2%. Portanto, a folha já 
apresentava crescimento vegetativo de 1% a cada 2 anos. 

4) Gratificação de Plantão, no percentual de 10% (art. 60) 
Trata-se gratificação de natureza variável e condicional, assim como 

adicional noturno e horas extras, depende que o servidor preencha requisitos e 
situações especiais de demanda do serviço público, em dado momento, para 
que ocorra sua efetiva obrigação de pagamento.
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Assim estima-se estes plantões poderão recair sobre parcela dos cargos 
efetivos de TECNICO OPERACIONAL DE ETE/ETA, TECNICO EM 
ELETROMECÂNICA, —AJUDANTE  DE SERVIÇOS, — ENCANADOR, 

MOTORISTA, OPERADOR DE MAQUINAS PESADAS, PEDREIRO dentre 

outros. Dessa forma, não é possível precisar ou projetar o número de 

servidores que trabalharão nestas condições. Razoável, então, usar como 
parâmetro o adicional noturno como base de cálculo, já que quem trabalha em 
regime de plantão, tem propensão lógica de trabalhar em dias e horários 
alternados alcançados pelo adicional noturno. Na folha de pagamento de 

novembro de 2019, 24 TECNICO OPERACIONAL DE ETE/ETA e 02 

AJUDANTE DE SERVIÇOS, trabalharam em horário noturno, considerando-se 
essa base, e que todos fossem exercer suas atividades em regime de plantão, 
projeta-se impacto anual de R$ 54.720,00. 

5) Adicional Por Tempo De Serviço, no percentual de 3% (art. 62) 

O Adicional por tempo de serviço atualmente é pago a razão de 2% 

incidente sobre o vencimento básico. O PCCV propõe a alteração para 3%. 
O Adicional por tempo de serviço concedido à razão de 2% até a data da 

publicação do PCCV será mantido sobre a rubrica “Quinquênio LC 003/2001" e 

não serão alterados. O lapso temporal para a concessão do Adicional por 

tempo de serviço a razão de 3% será contado a partir do último quinquênio. 

Assim sendo, para a presente projeção consideramos o cenário mais 

conservador possível de que todos os servidores completariam quinquênio em 

2020. Assim sendo, foram mantidos os valores para 2021. Nos valores foram 

. consideradas a vantagem pessoal, a progressão horizontal e a promoção 

vertical proposta.
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IMPACTO NOMINAL - ADCIONAL POR TEMPO DE SERVIÇO 

PCCV - SAAE 
CARGO 2020 2021 2022 

BIÓLOGO 136,93 176,70 176,70 
ENGENHEIRO 136,93 176,70 176,70 
QUÍMICO 136,93 176,70 176,70 
AGENTE ADMINISTRATIVO 295,01 380,68 380,68 
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 211,35 272,73 272,73 
FISCAL 223,48 288,40 288,40 
TÉCNICO OPERACIONAL DE ETA/ETE 1.549,42 1.999,40 1.999,40 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 141,93 183,15 183,15 
TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 140,85 181,76 181,76 
TÉCNICO EM LABORATÓRIO 63,14 81,48 81,48 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 141,93 183,15 183,15 
TÉCNICO QUÍMICO 63,14 B1,48 81,48 
AJUDANTE DE SERVIÇO 1.439,87 1.858,03 1.858,03 
CALCETEIRO 84,36 108,86 108,66 
ENCANADOR B85,75 1.142,99 1.142,99 
MOTORISTA 205,69 265,42 265,42 

OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 69,46 89,63 89,63 

PEDREIRO 99,11 127,89 127,89 
CUSTO NOMINAL VENC, BASICO - PCCV - MÊS 6.025,30 7.775,15 7.775,15 
IMPACTO ANUAL (13,3) 62.241,39 103.642,76 103.642,75 

[OBSERVAÇÃO: ANO DE 2020, CONSIDERANDO IMPACTO A PARTIR DA COMPETENCIA DE ABRIL 

6) A Gratificação de Zona Rural, no percentual de 10% (art. 61) 
Há que destacar que para esse evento, os servidores do SAAE têm em 

quase sua totalidade lotação na sede do município, no entanto, servidores das 
classes TECNICO OPERACIONAL DE ETE/ETA TECNICO EM 
ELETROMECÂNICA, AJUDANTE DE  SERVIÇOS, ENCANADOR, 

MOTORISTA, OPERADOR DE MAQUINAS PESADAS e PEDREIRO. por 

exemplo, poderão em algum momento, ou melhor, em determinado dia exercer 
suas atividades na zona rural, dependendo da necessidade do serviço. Sendo 

assim, receberiam a gratificação apenas nos dias em que se deslocarem. 
Dessa forma, as variáveis envolvidas não permitem razoavelmente 

quantificar com o mínimo de precisão ou de lógica matemática quantos 

servidores irão ou não receber essa gratificação. 

7) Todos os demais benefícios variáveis como: horas extras, insalubridade, 

salário família, adicional noturno, 1/3 de férias, previstos no PCCV ou no 

Estatuto, NÃO são objeto de cálculos neste estudo dado a incerteza de sua 
ocorrência, não permitindo razoavelmente quantificar com o mínimo de 
precisão ou de lógica matemática quantos servidores irão ou não receber tais 

benefícios.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

Lei Complementar n.º 117, de 10 de Julho de 2013 

Altera a Lei Complementar Municipal nº. 031 
de 2006 e dá outras providências ". 

O Povo do município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, 
Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1.º - Para atender às necessidades do Sistema Autônomo de Água e Esgoto 
— SAAE/Mariana, fica criado o Cargo de Controlador de Perda e Consumo de 
Água, que passará a integrar o quadro permanente de Servidores efetivos contida 
no anexo I da Lei Complementar nº. 031 de 2006, a ser provido por concurso 
público, cujo padrão de remuneração, quantitativo de vagas, requisitos para 
preenchimento e atribuições encontra-se no anexo 1, desta lei. 

Art. 2º, — Esta lei entra em vigor na data da sua publicação. 

Art. 3º. - Revogam-se as disposições em contrário. 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução desta Lei 
pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela 
se contém. 

Mariana, 10 de julho de 2013 

Celso Cota Neto 
Prefeito Municipal
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CEP 35,420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

Anexo I 

Denomina—çâo da Cal"ga Remuneração Escolaridade Vagas Vagas Nível 
função horária exigida existentes criadas por Salarial 

esta Lei 

Controlador de 40 horas R$ 2.176,15 Ensino Médio o 1 VIII 

Perdas e semanais 

Consumo de 

Água 

Das Atribuições: 

Promover, realizar, acompanhar e orientar pesquisas e levantamentos referentes 

ao tratamento e consumo de água; 

Criar e propor alternativas para a condução, acompanhamento, avaliação e 

reformulação de normas e procedimentos dentro de sua área de atuação, 

utilizando metodologias e técnicas específicas; 

Responsabilizar-se pelos serviços executados diretamente ou sob sua supervisão; 

Analisar e executar a implementação de programas e projetos atinentes à sua 

área de atuação, utilizando-se de metodologia específica; 

Participar do processo de planejamento, formulação e implementação de 

políticas e programas pertinentes à sua área de atuação; 

Realizar estudos, examinar processos, elaborar relatórios, preencher formulários, 

emitir laudos, e responder a consultas sobre materiais relacionados com sua 

especialidade profissional, por solicitações dos setores da autarquia, bem como 

organizar pastas e arquivos necessários ao registro e controle das atividades 

desenvolvidas; 

Participar de reuniões e comissões internas ou externas, necessários aos 

trabalhos de sua área de atuação. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

LEI COMPLEMENTAR Nº 076/2010 

Cria cargos na Administração Pública Indireta, altera disposições da Lei 

Complementar 031/2006 e dá outras providências. 

O Povo do município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, 

Vereador Raimundo Elias Novais Horta, Presidente da Câmara Municipal de 
Mariana, no exercício interino da Chefia do Executivo Municipal, sanciono a 
seguinte Lei: 

Art. 1 — Para atender às necessidades da Administração Municipal Indireta, 
SAAE, ficam criados os cargos de Vigia, Calceteiro e Técnico em 

Informática, de natureza efetiva, a serem providos por concurso público, cujo 

padrão de remuneração, quantitativo de vagas e requisitos para provimento 

encontram-se no anexo || desta lei. 

Art. 2º — Ficam criadas vagas nos cargos existentes no quadro de 

provimento efetivo, correspondente aos cargos já existentes, cujo número 

anteriormente dimensionado não mais atende à dinâmica da Administração e 

manterão os padrões de remuneração e atribuições já definidos em lei, 

adequado o quadro funcional por esta Lei, na forma do anexo |. 

Art. 3 — Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário. 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução desta 

Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como 

nela se contém. 

Mariana, 30 de agosto de 2010. 

Raimundo Elias Novais Horta 
Prefeito Municipal em Exercício
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Anexo | 
Quadro Efetivo do Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE 

De acordo com a LC 031/2006 e posteriores alterações 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

PLANO DE cmcêãg?csàgníngãâeucmemos o J&w: VENC:;;ENTO FACOLIRIADE Exvlsªrgã-ss CRIADAS T EXTINTAS TOTAL 

Administrativo e Financeiro 

AGENTE ADMINISTRATIVO F 40 1.056,26 | 2º GRAU + INF. 6 6 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO B 40 638,36 2º GRAU + INF. -) 5 

TECNICO EM INFORMATICA F 40 1.056,26 | 2º GRAU + INF. [) 2 2 

FISCAL c 40 797,968 2º GRAU 5 5 

Apoio Técnico Operacional 

TÊC. EM EDIFICAÇÕES H 44 1.679,20 2º GRAU TÉC. 1 1 2 

TÊC. SEGURANÇA DO TRABALHO H 44 1.679,20 2º GRAU TÊÉC 1 1 2 

TEC. QUIMICO H 44 1.679,20 2º GRAU TÊC ; 1 

LABORATORISTA H 44 1.679,20 2º GRAU TÉC 1 1 

OPERADOR DE ETA/ETE E 44 997,45 2º GRAU 25 8 33 

MOTORISTA E 44 997,45 ELEMENTAR 4 4 

OPERADOR DE MÁQUINAS E 44 997,45 ELEMENTAR 1 1 

PESADAS 
ENCANADOR D 44 815,77 ELEMENTAR 15 6 21 

BOMBEIRO ELETROMECANICO G 44 1.063,94 | FUNDAMENTAL 1 3 

PEDREIRO E 44 997,45 ELEMENTAR 2 2 

AJUDANTE DE SERVIÇO A 44 518,67 ELEMENTAR 25 21 46 

VIGIA B 44 638,36 ELEMENTAR o 10 10 

CALCETEIRO D 44 815,77 ELEMENTAR o 2 2 

TÉCNICO NIVEL SUPERIOR 

ENGENHEIRO | 44 3.391,31 SUPERIOR 1 1 

QUIMICO | 44 3.391,31 SUPERIOR 1 E 

BIOLOGO | 44 3.391,31 SUPERIOR 1 1 

TOTAIS 97 52 149 
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ANEXO |l 
Descrição das Atribuições dos Cargos criados, na forma do artigo 1º desta Lei 

CARGO: VIGIA 
FUNçªo: VIGIA 
PADRÃO: B NÍVEIS: O (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sistema de Água 

e Sistema de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 

* —Exercervigilância em locais previamente determinados; 

e Realizarrondade inspeção em intervalos fixados, adotando providências tendentes a evitar 

roubos, incêndios, danificações nos edifícios, praças, jardins, materiais sob sua guarda, etc.; 

e Verificarseas portas, janelas e demais vias de acesso estão devidamente fechadas, 

investigando quaisquer condições anormais que tenha observado; 

e Relatarosfatos ocorridos, durante o período de vigilância, à chefia imediata; 

e Controlare orientar a entrada e saída de pessoas, veículos e materiais, exigindo a necessária 

identificação de credenciais visadas pelo órgão competente; 

e Vistoriarrotineiramente a parte externa dos locais sob sua responsabilidade bem como o 

fechamento das dependências internas, responsabilizando-se pelo cumprimento das normas de 

segurança estabelecidas; 

e Executaroutras tarefas que se incluam, por similaridade, no mesmo campo de atuação. 

e Observaras normas de segurança e higiene do trabalho; 

e Fazerasanotações de entradas e saídas de funcionários em horários extraordinários; 

e Apresentar relatório de ocorrências durante seu turno de trabalho; 

e Executartarefas afins e de interesse da autarquia. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
ESCOLARIDADE: Ensino Elementar. 

ESPERIÊNCIA MÍNIMA: 6 (seis) meses comprovada. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e | FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

220 horas mensais. Sujeito ao trabalho em regime 

de plantões. 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 
ESFORÇO FÍSICO: leve 
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CARGO: CALCETEIRO 
FUNÇÃO: CALCETEIRO 
PADRÃO: D NÍVEIS: O (Inícial) a XVII LOTAÇÃO: Sistema de Água 

e Sistema de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 
Efetuar reparos e serviços de pavimentação de ruas em pedra e pré-moldados de 

concreto. Preparar o nivelamento e compactação do solo, assentar elementos de 
pavimentação, tais como paralelepípedo, "pé - de - moleque”, bloco de concreto, etc. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
ESCOLARIDADE: Ensino Elementar. 

ESPERIÊNCIA MÍNIMA: 6 (seis) meses comprovada. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e | FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
220 horas mensais. 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 
ESFORÇO FÍSICO: médio a pesado. 

CARGO: TECNICO DE INFORMÁTICA 
FUNÇÃO: TECNICO DE INFORMÁTICA 
PADRÃO: F | NÍVEIS: O (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Administrativo 

ATRIBUIÇÕES: 

e Conhecer, compreender e analisar equipamentos de informática, linguagens de computador e 

de programas, bem como, serviços relacionados com o processamento local/remoto e os seus 

periféricos; 

e —Analisaredeterminar junto com a Diretoria a aquisição de hardware e software; 

e Coordenar serviços terceirizados como os de implantação e manutenção em sistemas 

aplicativos e os de manutenção corretiva e preventiva em equipamentos de informática e na 

rede local de microcomputadores; 

e Do sincronismo de atividades entre as áreas afins para proporcionar um resultado ideal dentro 

do cronograma de tarefas; 

e Darosuporteaos usuários de microcomputadores; 

e Implementar facilidades aos trabalhos executados em outras áreas/ estar sempre atualizado 

com os avanços tecnológicos; 

s — Executaroutras atribuições afins. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

ESCOLARIDADE: Ensino Médio e curso Técnico na área de Informática. 

ESPERIÊNCIA MÍNIMA: 6 (seis) meses comprovada. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e | FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
220 horas mensais. 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

ESFORÇO FÍSICO: leve a moderado. 
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LEI COMPLEMENTAR N.º 057/2008 

ALTERA DISPOSITIVOS DO PLANO DE ORGANIZAÇÃO DO PESSOAL DO 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARIANA (SAÃE) 

O Povo do município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, Prefeito 
Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

A_rt. —1 .* - Os artigos 6º, 14, 19, 30, 82º e $85º do art. da Lei Complementar nº 31/2006, que 
dispõe sobre o Plano de Organização do Pessoal do Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE) passa a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 6º - Os cargos constantes do Anexo |, com suas descrições e requisitos mínimos para 
provimento constantes do Anexo V desta Lei, ressalvados os casos previstos no Estatuto dos 
Servidores Públicos do Município de Mariana, serão ocupados nos termos do artigo 9º da Lei 
Municipal Complementar n.º 005/2001, de 26 de dezembro de 20071, ainda: 

|— Em caráter efetivo, por nomeação precedida de aprovação e classificação em concurso 
público de provas ou de provas e títulos, tratando-se de cargos público isolado ou de carreira; 

11— Em comissão: 

a) para o cargo de Diretor Executivo da autarquia, que é de recrutamento amplo e de livre 
nomeação e exoneração do Chefe do Executivo Municipal; 

b) para os cargos de gestão e assessoramento da autarquia, que são de recrutamento amplo 
e de livre nomeação e exoneração do Diretor da autarquia. 

$ 1º — Os cargos comissionados e seus respectivos vencimentos são aqueles estabelecidos na 

Tabela constante do Anexo ll da presente Lei, e serão reajustados na mesma época e pelo 

mesmo índice incidente sobre o vencimento dos cargos efetivos da autarquia. 

$ 2º — O servidor da Autarquia quando nomeado para exercer cargo em comissão de que trata 
este artigo poderá optar pelo vencimento do cargo que ocupa, acrescido de 15% (quinze por 

cento) do valor deste, enquanto perdurar o comissionamento, sem prejuízo de nenhuma das 
vantagens estabelecidas no Estatuto dos Servidores Públicos Municipais, em leis municipais 
correlatas e na presente lei. 

$ 3º — O servidor ocupante de cargo em comissão poderá ser nomeado para ter exercício, 
interinamente, em outro cargo de confiança, sem prejuízo das atribuições do que estiver 

ocupando, hipótese em que deverá optar pela remuneração de um deles durante o período da 
interinidade. 

$4º — Os ocupantes de cargo em comissão definidos no Anexo Il, vinculam-se à autarquia por 

contrato de trabalho, nos moldes previstos na Consolidação das Leis do Trabalho, conforme 
previsto no artigo 1º da Lei Complementar Municipal nº 10/2002.” 

“Art. 14 — Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de provimento efetivo ficará 
sujeito a estágio por período de 3 (três) anos, durante o qual sua aptidão e capacidade serão 
objeto de avaliação para o desempenho do cargo, observados os requisitos previstos no artigo 
35 da Lei Municipal Complementar n.º 005, de 26 de dezembro de 2001, além de outros a 

serem estabelecidos no regulamento de que trata o parágrafo único do art. 15 desta Lei.” 

“Art. 19 — Progressão horizontal é a elevação do servidor ocupante de cargo efetivo, de um 
nível de vencimento para outro imediatamente superior, dentro da mesma faixa de vencimento
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do pgdrão do cargo a que pertence, que propicia um acréscimo de 1% (um por cento) no 
vencimento e será concedida a cada 730 (setecentos e trinta) dias de efetivo exercício, no qual 
serão admitidas até cinco faltas injustificadas e observados, cumulativamente, os seguintes 
requisitos: 

| — ter obtido resultado favorável nas duas últimas avaliações de desempenho realizadas no 
período; 
1l — não ter sofrido qualquer punição disciplinar no período; 
H - 'afastar-se das funções específicas de seu cargo, excetuados os casos previstos como de 
efetivo exercício no Estatuto do Servidor Público Municipal e em legislação específica. 

$1º - Nas hipóteses previstas no inciso 1l deste artigo o afastamento ensejará a suspensão do 
período aquisitivo para fins de progressão, contando-se, para tais fins, o período anterior ao 
afastamento. 

$2º - Após a elevação de nível, será reiniciada a contagem de ocorrências para efeito de nova 
progressão. 

$3º — A primeira progressão será concedida imediatamente após a aprovação do servidor no 
estágio probatório de que trata o art. 14 da presente Lei. 

$4º - Não concorrerá à progressão o servidor que não estiver no exercício do cargo, 

ressalvadas as hipóteses de efetivo exercício previstas no Estatuto dos Servidores Públicos do 
Município de Mariana.” 

Art. 30 — Vencimento é o valor mensal atribuído ao servidor pelo exercício do cargo, em caráter 

efetivo ou em comissão, constante dos Anexos ll e IV da presente Lei. 

$ 3º - Para os servidores sujeitos a escala de revezamento a jornada mensal será de 200 horas 

e remuneradas como extraordinárias apenas as horas ultrapassadas dessa jornada. 

S4 

$ 5º - Os vencimentos dos servidores do SAAE serão graduados em dezoito níveis de | (hum) a 

XVIII (dezoito).” 

“Art 61 — Ao pessoal designado ou contratado nos termos da presente Lei será devido o 

pagamento de abono família, férias proporcionais, gratificação natalina, adícional de horas 

extraordinárias, adicional noturno e adicional de insalubridade, conforme estabelecidos na 

presente Lei e no Estatuto dos Servidores Públicos Municipais e auxilio alimentação na forma 

da Lei Nº 2.071/2007. 

Parágrafo único — O adicional de insalubridade a que se refere este artigo será avaliado, 

medido e pago à razão de 10%; 20% e 40% do salário mínimo, para os níveis de exposição 

mínimo, médio e máximo, respectivamente, dependendo do grau de risco apresentado em 

laudo conclusivo que comprove a existência de dano à saúde do trabalhador e ineficácia de 
equipamentos de proteção individual ou coletivo que minimizem ou eliminem o risco. 

Art, 2º - Os Anexos |, 1l , ll e IV da Lei Complementar 031/2006 passam a vigorar com as 

alterações introduzidas pela presente Lei. 

Art. 3º - São partes integrantes da presente Lei os Anexos | a V e a tabela de progressão 

horizontal.
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Art. 4º - Para provimento dos cargos efetivos o SAAE realizará concurso público de provas e de títulos no prazo de 180 dias a contar da publicação desta lei. 

Art. 5º - Fica autorizada a prorrogação dos prazos para designação e contratação temporária estabelecidos no parágrafo único do art. 57 e no parágrafo único do art. 60, ambos da Lei complementar nº 31/2006, que dispõe sobre o Plano de Organização do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) pelo período de 12 (doze) meses. 

Parágrafo único — A prorrogação de que trata o caput deste artigo se dá em caráter excepcional e até que o SAAE realize concurso público para efetivação de seus servidores, 
observadas as disposições relativas ao período eleitoral. 

Art. 6º. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 7º — Ficam revogadas as disposições em contrário, naquilo que conflitar com a presente 
Lei relativamente aos servidores do SAAE, 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a 
cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela se contém. 

Mariana, 12 de maio de 2008. 

CELSO COTA NETO 
Prefeito Municipal
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QUADRO PERMANENTE DE SERVIDORES EFETIVOS 
ANEXO | 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

Grupo : ; - : 
Fúnicional Cargo Quantidade |Escolaridade | Padrão | Vencimentos 

Agente 
Administrativo e Administrativo o6 Médio F 943,54 

financeiro 

Auxiliar : 

Administrativo os Médio 8 5/0,24 

Fiscal o05 Médio C 712,80 

Engenheiro o1 Sup. | 3.029,40 
Químico o1 Sup. | 3.029,40 
Biólogo 01 Sup. | 3.029,40 

Técnico em nm 
Edificações o1 Médio H 1.500,00 

Técaico EM o1 Médio H 1.500,00 
Segurança 

PE Técnico Químico o1 Médio H 1.500,00 
AOPº'º Tºçºnlºlº Laboratorista o1 Médio H 1.500,00 

peraciona Operador de = 891 00 
ETA/ETE 25 Médio E : 

Motorista 04 Elem. E 891,00 

| Operador de o Elem. E 891,00 

Máquinas Pesadas 
Encanador 15 Elem. D T28,71 

Bombeiro 02 Fund. G 950,40 
Eletromecânico 

Pedreiro 02 Elem. D 801,58 

Mudanie-de 25 Elem. A 463,32 
Serviço 



ANEXO ll 
TABELA DE CARGOS COMISSIONADOS 

REVOGADO PELA LC Nº 106/2013 
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Quant. Cargo Padrão Vencimentos ESCOLARIDADE 

1 |Diretor Executivo 5.346,00 Superior 

1 |Gerente Operacional - 3.029,40 Superior 

1 / |Assessor de Comunicação e Educação ê Superior 
Ambiental 1.247,40 

1 |Contador - 3.029,40 Superior 

1 |Gestor da divisão administrativa e financeira ê 1.247,40 Médio 

1 |Gestor do setor de redes e ramais de água : 1.247,40 Elementar 

7 |Gestor do setor de redes e ramais de é 1.247 40 Elementar 
esgoto — 

1 |Gestor do setor de  manutenção . 1247 40 Elementar 
eletromecânica "= 2 

1 Gestor do setor comercial 1.247,40 Médio 

1 | Gestor do setor de recursos Humanos e 1.247 40 Médio 
Públicos — 

1 |Gestor do setor de materiais, patrimônio e “ 1247 40 Médio 
transporte. 
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ANEXO |ll 

TABELA DE FUNÇÕES GRATIFICADAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 

Item | Naturez Função Valor Teto em | Recrutamento 
a R$ 

o1 FG-2 |Gestor da Divisão de Operação e Manutenção 605,88 Restrito 

02 FG-2 |Gestor da Divisão de Expansão 605,88 Restrito 

[0)) FG-1 |Gestor do Setor de Tratamento de Água 451,44 Restrito 

04 FG-1 |Gestor do Setor de Tratamento de Esgoto 451,44 Restrito 

o5 FG-1 |Gestor do Setor de manutenção Eletromecânica 451,44 Restrito 

o6 FG-1 |Gestor do Setor de Orçamento Projeto e Cadastro 451,44 Restrito 

o7 FG—-1 |Gestor do Setor de Obras 451,44 Restrito 

08 FG-1 |Gestor do Setor de manutenção Eletromecânica 451,44 Restrito 

) FG-1 |Gestor do Setor de Orçamento Projeto e Cadastro 451,44 Restrito 

10 FG-1 |Gestor do Setor de Obras 451,44 Restrito 

11 FG-1 |Gestor do Setor de Apoio Administrativo 451,44 Restrito 

12 FG-1 |Gestor do Setor de Apoio Administrativo 451,44 Restrito 

13 FG-1 |Gestor de Setor de Contabilidade 451,44 Restrito 

14 FG-1 |Gestor de Setor de Contabilidade 451,44 Restrito 

15 FG-1 |Gestor do Setor de Apoio Administrativo 451,44 Restrito 

16 FG-1 |Gestor de Setor de Contabilidade 451,44 Restrito 
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ANEXO IV 

TABELA DE VENCIMENTO INICIAL DE CADA PADRÃO 
DOS CARGOS EFETIVOS 

PADRÃO NIVEL INICIAL 

A 463,32 

570,24 

712,80 

728,71 

891,00 

943,54 

950,40 

1.500,00 

l 3.029,40 

I
/
 / 
O
|
/
 
T
7
|
M
m
M
|
O
0
|
/
O
|
T
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35,420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

ANEXO V 

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS DO QUADRO EFETIVO 

CARGO: AJUDANTE DE SERVIÇOS 

PADRÃO: A NÍVEIS: O (Iníicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Execução de tarefas diversas de natureza repetitiva, envolvendo trabalhos de 

obras e/ou operacionais, como ajudante de pedreiros, carpinteiros, encanadores, operadores e outros 

técnicos. Operar estações elevatórias de água e/ou esgotos. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Executar trabalhos manuais e/ou mecanizados, 

próprios do ajudante de pedreiro, carpinteiro, encanador, operador e outros técnicos, referentes à 

construção, ampliação, operação e manutenção do sistema de água e esgoto, tais como abertura e 

recobrimento de valas, carregamento de tubos e de materiais diversos, preparo e colocação de 

argamassas e concretos, carregamento de tanques de produtos químicos, manutenção 
de redes de água 

e esgotos dos prédios, executar serviços de corte e religação de água, limpeza e conservação dos 

prédios, áreas e jardins. Fazer limpeza do escritório, laboratório, estações de tratamento e outras 

dependências do SAAE. Ler e registrar os consumos de água e esgoto. Efetuar a entrega 
de documentos 

e correspondências, inclusive avisos e faturas de cobrança das tarifas de água 
e esgoto aos usuários em 

geral. Executar tarefas de copa-cozinha: lavar e guardar louças e talheres. 
Zelar para que o material e 

equipamento de sua área de trabalho estejam sempre em perfeitas condições 
e utilização, no que diz 

respeito ao funcionamento, higiene e segurança. Operar os conjuntos 
elevatórios, executar os trabalhos 

de manutenção preventiva dos equipamentos da estação elevatória 
de água e/ou esgotos; verificar 

periodicamente os sistemas de segurança e proteção dos equipamentos 
elétricos ou mecânicos. Zelar 

pela limpeza e conservação das instalações. Preparar o nivelamento, 
compactar o solo, montar elementos 

de pavimentação, recompor passeios, colocar tampões e caixas, fazendo 
o devido acabamento. Executar 

outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
1º Ciclo do Ensino Fundamental. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas 
mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

PADRÃO: B NÍVEIS: 0 (Inícial) a XVII LOTAÇÃO: Administração 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Executar trabalhos simples e rotineiros
 de escritório. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Executar trabalhos simples de escritório, compreendidos em 

rotinas preestabelecidas, que possam ser prontamente aprendidas. Fazer anotações em fichas e 

manusear fichários, classificar e organizar expedientes recebidos, obter informações de fontes 

determinadas e fornecê-las aos interessados, quando aut
orizado.Transcrever textos, correspondências e 

documentos. Operar máquinas e equipamentos de escritório, realizar serviços de protocolos de 

correspondências, atender chamadas telefônicas internas e externas, anotar dados sobre ligações 

interurbanas, anotar recados, atender ao público, prestar info
rmações sobre normas e regulamento do 

SAAE. Executar serviços de digitação, e operar microcomputa
dores de sistemas utilizados pelo SAAE nas 

áreas afins. Efetuar a entrega de documentos e correspondências, 
inclusive avisos e faturas de cobrança 

das tarifas de água e esgoto aos usuários em geral. Ler e reg
istrar os consumos de água e esgoto. 

Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Médio, digitação e noções de informática. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
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PE A AA 

ORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: PEDREIRO 

PADRÃO: D NÍVEIS: O (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Executar trabalhos de alvenaria e concreto. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Efetuar a marcação de pequenas obras, levantar paredes de 
alvenaria, fazer muros de arrimo, trabalhar com instrumentos de prumo e nivelamento, fazer e reparar 

bueiros, construir e reformar poços de visita, caixa de manobras de registros e pisos, preparar ou orientar 
a preparação de argamassas para junção de tijolos ou para reboco de paredes, retocar paredes, mexer e 

colocar concreto em fôrma e fazer artefatos de cimento, assentar marcos de portas e janelas, colocar 
telhas, azulejos e ladrilhos, armar andaimes, fazer consertos em obras de alvenaria, distribuir serviços aos 

ajudantes sob sua direção, executar assentamentos de tubos para redes de água e esgoto. Executar 

outros trabalhos correlatos. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Elementar e conhecimento específico na área de construção civil. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão, 

CARGO: ENCANADOR 

PADRÃO: D NÍVEIS: O (Inícial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Executar tarefas de redes de água e esgoto, instalar e consertar 
encanamentos, fazer ligações de água e esgoto e instalar padrões de medição. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: 
Executar assentamento de tubos, manilhas e conexões. Executar e reparar ramais domiciliares. Corrigir 

vazamentos em redes de água, bem como desobstruir as redes de esgotos, desligamento e religações de 

água. Fazer e reparar os serviços, fazer e recompor passeios, muros, caixa de esgoto, paredes, 

calçamentos de vias públicas, atender às normas de segurança e higiene no trabalho, realizar limpezas 

no local de trabalho. Dirigir veículos automotores, quando habilitados. Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Elementar e conhecimento específico na área. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: OPERADOR DE ETA /ETE 

PADRÃO: E NÍVEIS: O (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e/ou Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Operar a Estação de Tratamento de Água e/ou Estação de 

Tratamento de Esgoto. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: 
Executar serviços destinados a promover a operação e manutenção das Estações de Tratamento e de 

recalque dos sistemas de água e esgotos. Preparar soluções e dosagens de produtos químicos. Realizar 

as análises físico-químicas. Fazer limpeza nas instalações do laboratório, bem como nos aparelhos, 

equipamentos e vidrarias da ETA/ETE e fazer limpezas das unidades de gradeamento e caixas de areia 

da ETE. Operar e controlar válvulas, registros, equipamentos, motores e aparelhos. Proceder à Iavag_em 

de filtração da ETA e da ETE. Preencher os relatórios diários e acompanhamento dos mesmos, realizar 

tarefas que permitam a segurança contra riscos de acidentes, no local de trabalho. Controlar o nível de 

lodo e sobrenadantes dos reatores ou unidades da ETE e remover elementos que interfiram no processo 
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de tratamento. Levar ao conhecimento do chefe imediato as anormalidades ocorridas em seu turno de 
trabalho. Realizar trabalhos de editoração eleirônica de textos e digitação dos dados em 
microcomputador, quando solicitado. Dirigir, sempre que necessário carro e/ou moto, da frota da 
Autarquia, para o desempenho de suas atribuições. Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Médio completo, cursos de informática. 
Obs: O exercício das atividades requer prestação de serviço em domingos e feriados, em horários 
diversos ou noturnos. 
JORNADA DE TRABALHO: 200 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: FISCAL 

PADRÃO: C NÍVEIS: O (Inicial) a XVIl LOTAÇÃO: Administração 
ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Tarefas de natureza técnica e administrativa, fazer leitura de hidrômetros em 

caráter de inspeção, verificar cumprimento do regulamento do SAAE por parte do usuário. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Inspecionar as instalações hidro-sanitárias dos usuários, visando a 
correta utilização dos serviços de água e esgoto prestados pelo SAAE, para efeito de concessão das 
respectivas ligações, assim como para verificação periódica do cumprimento das normas e regulamentos 
aplicáveis. Ler e registrar os consumos de água e efetuar a entrega de faturas aos usuários, além de 

inspecionar periodicamente os hidrômetros. Solicitar a instalação ou substituição sob suspeita de avarias; 
analisar os registros de consumo de água; inspecionar instalações sanitárias e hidráulicas a fim de 
verificar se não há vazamentos que justifiquem excesso de consumo; verificar e registrar a existência de 

ligações clandestinas e outras irregularidades em hidrômetros e ramais; entregar notificações aos 

usuários; levantar informações de campo para inscrição e atualização do cadastro de usuários; prestar 
informações simples que lhe forem pedidas pelos usuários; executar corte e religação de água; executar 

outras atividades afins. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

Ensino Médio e Noções de informática. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: LABORATORISTA 

PADRÃO: H NÍVEIS: O (Inicial) a XVIIl LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Realizar tarefas inerentes às áreas químicas das ETA's e ETE's, tais como 
preparo de reagente, análises de água e esgoto. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Programar, organizar, orientar e supervisionar, dentro dos padrões 

pré-estabelecidos, as atividades referentes à operação do sistema de captação e tratamento de água e 
esgoto. Preparar reagentes físico-químicos, fazer análises físicoquímicas e bacteriológicas e confeccionar 
os relatórios. Instruir e supervisionar a higiene da ETA/ETE, bem como o pessoal que nela trabalha, 
inclusive jardins. Realizar trabalhos de editoração eletrônica de textos e digitação dos dados em 
microcomputador. Dirigir sempre que necessário carro e/ou moto, da frota da Autarquia, para o 

desempenho de suas atribuições. Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

Ensino médio completo, conhecimento específico na área, noções de informática. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 
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CARGO: AGENTE ADMINISTRATIVO 

PADRÃO: F NÍVEIS: 0 (Inícial) a XVII LOTAÇÃO: Administração 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Tarefas de mediana complexidade, abrangendo orientação e execução, sob 

supervisão, de trabalhos de rotina administrativa. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Aplicar, sob orientação superior, leis, regulamentos e normas 

referentes à administração. Auxiliar na programação de serviços, elaborando demonstrativos e projetos. 

Auxiliar a Divisão Administrativa e Financeira nas diversas atividades da administração. Operar 

microcomputadores dos sistemas utilizados pelo SAAE e áreas afins. Programar os serviços pertinentes 
a 

sua seção de trabalho, elaborar demonstrativos e relatórios, coordenar os serviços da equipe 
auxiliar. Dar 

assistência ao pessoal técnico na definição de objetivos e no planejamento administrativo e fin
anceiro 

Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Médio, digitação, noções de informática, conhecimento específico na área administrativa. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: ENGENHEIRO 

PADRÃO: | NÍVEIS: O (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Execução, supervisão, planejamento e

 coordenação no campo da engenharia 

civil, especialmente no da engenharia sanitária. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Elaborar projetos e especíificações; supervisionar, planejar e 

coordenar a execução de obras de saneamento básico; cons
trução, reformas ou ampliação de prédios 

necessários às atividades do serviço; desenvolver estudos para racionalização de processos de 

construção e serviços na área de saneamento; prestar as
sistência técnica e gerencial aos serviços de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário; estabel
ecer normas para a manutenção preventiva de 

veículos, máquinas e equipamentos; emitir laudos e pareceres; fornecer dados estatísticos de
 sua 

especialidade; elaborar orçamentos e estudos sobre v
iabilidade econômica e técnica. Estudar e propor 

medidas destinadas a melhorar o funcionamento do
s sistemas de abastecimento de água e coleta de 

esgotos sanitários, aumentando-lhes a eficiência e reduzin
do os custos operacionais. Orientar medidas de 

segurança do trabalho e meio ambiente e operar mi
crocomputadores em programas afins. Executar 

outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Curso Superior em Engenharia Civil, noções de

 informática, registro junto ao CREA/MG e Cart
eira de 

Habilitação de Veículos. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais 
e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 
J 

CARGO: MOTORISTA 

PADRÃO: E NÍVEIS: LOTAÇÃO: Administração/Sistema d
e água e Esgoto. 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Dirigir e conservar os veículos automotores. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Dirigir automóveis, caminhões ou outros veículos do serviço 

destinado ao transporte de passageiros e cargas. En
tregar e receber materiais e documentos; abastecer 

o 

veículo sob sua responsabilidade; verificar óleo, água, pr
essão dos pneus, proceder a limpeza do veículo, 

lavando e encerando-o; zelar, pela conservação e p
ela manutenção do veículo; seguir obrigatoriamente 

o 

que determina a legislação de trânsito; carregar e descarregar mercadorias; seguir o itinerário 

previamente definido; preencher o formulário de quilometr
agem dos veículos de frota municipal; realizar 

viagens; observar e cumprir as normas de segurança do
 trabalho; executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Elementar completo e habilitação Categoria “C” ou "D". 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas 
mensais, 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 
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CARGO: OPERADOR DE MÁQUINAS 
PADRÃO: E NÍVEIS: LOTAÇÃO: Administração/Sistema de água e Esgoto. 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Dirigir e conservar os veículos automotores, operar e conservar os veículos 
pesados da autarquia. 
ATRIBUIÇÓES CARACTERÍSTICAS: Dirigir automóveis, caminhões ou outros veículos do serviço 
destinado ao transporte de passageiros e cargas, operar retroescavadeiras, pás-carregadeiras e outros 
veículos pesados destinado ao desempenho do serviço da autarquia. Entregar e receber materiais e 
documentos; abastecer o veículo sob sua responsabilidade; verificar óleo, água, pressão dos pneus, 
proceder a limpeza do veículo, lavando e encerando-o; zelar, pela conservação e pela manutenção do 
veículo; geguir obrigatoriamente o que determina a legislação de trânsito; carregar e descarregar 
mercadorias; seguir o itinerário previamente definido; preencher o formulário de quilometragem dos 
veículos de frota municipal; realizar viagens; observar e cumprir as normas de segurança do trabalho; 
executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Elementar completo e habilitação Categoria “C” ou “D”. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: Químico 

PADRÃO: | NÍVEIS: LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Coordenação, supervisão, revisão, orientação e execução dos 
serviços especializados de laboratório, captação, tratamento de água e esgoto. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Fazer análises e exames de água e esgoto, implantar as normas e 
procedimentos para determinar a qualidade da água distribuída, preparar as várias soluções, reagentes e 

padrões utilizados nos exames, fazer os registros dos resultados dos exames. Orientar os operadores de 

ETA e ETE, visando sempre a melhoria da qualidade da água e esgoto e da eficiência das instalações. 
Orientar os auxiliares e apresentar sugestões para um melhor desenvolvimento das atividades inerentes 
ao cargo. Operar microcomputador nos sistemas afins. Aplicar as portarias e normas vigentes no que 

tange ao controle de qualidade da água e do esgotamento sanitário. Dirigir, sempre que necessário, 
veículos e/ou moto, da frota da Autarquia, para o desempenho de suas atribuições. Executar outras 
tarefas correlatas 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Curso superior de Química, noções de informática, registro junto ao CRQ/MG e carteira de habilitação 

para veículos. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: BOMBEIRO ELETRO-MECÂNICO 

PADRÃO: G NÍVEIS: 0 (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Executar a instalação e manutenção preventiva e corretiva dos conjuntos 
moto-bomba e demais equipamentos, bem como instalações elétricas em alta e baixa tensão. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Instalar conjunto moto-bomba, dosadores de produtos químicos, 

quadro de comando de equipamentos elétricos, tubulações, conexões, registros, acessórios especiais em 

instalações hidráulicas e demais equipamentos elétricos/e ou mecânicos, bem como fiação, quadro de 

distribuição de circuitos, tomadas e interruptores. Proceder à rigorosa manutenção preventiva e corretiva 
dos equipamentos. Coordenar, orientar e treinar os auxiliares em serviços de campo ou em oficina, zelar 

pela conservação de materiais, ferramentas e equipamentos necessários ao desempenho de suas 
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de conformidade com a chefia imediata, 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Fundamental. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

PADRÃO: H NÍVEIS: O (Inícial) a XVIIl LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Auxiliar em atividades de engen
haria, elaborando sob supervisão, desenhos, 

levantamentos, relatórios periódicos, bem como dando as
sistência às obras. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Auxiliar em ativi
dades na área de engenharia, elaborando sob 

supervisão, desenhos, gráficos, tabelas, organogr
amas, cronogramas, desenhos ilustrativos entre o

utros. 

Proceder trabalho de campo, como cadastro de
 obras existentes e novas, levantamentos de d

ados 

estatísticos, auxílio na fiscalização de obras. Auxiliar, sob supervisão, em trabalhos referentes às 

atividades de operação, manutenção e coleta de da
dos, nos sistemas de água e esgoto, executando 

relatórios técnicos periódicos. 

Executar outras tarefas inerentes ao cargo, a crit
ério da chefia. Operar microcomputador nos sist

emas 

afins. Dirigir veículos automotores da autarquia, qua
ndo habilitados e executar outras tarefas correlatas.

 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Curso Técnico em Edificações, Autocad, habilit

ação para o exercício da profissão, carteira de ha
bilitação 

de veículos e noções de informática. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanai
s e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mes
mo padrão. 

CARGO: TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TR
ABALHO 

PADRÃO: H NÍVEIS: O (Iníicial) a XVIIl LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Coletar d
ados, confeccionar relatórios, instruir

, coodernar e supervisionar o 

trabalho objetivando assegurar a qualida
de da saúde e o processo produtivo da 

autarquia, sem deixar de 

cumprir a legislação. 
| 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Elabo
rar e participar da elaboração e implementa

ção da política de 

saúde e segurança no trabalho. Orien
tação e assessoramento dos diversos 

órgãos da empresa em 

assuntos de segurança do trabalho
. Elaboração e proposta de norma

s e regulamentos internos de 

segurança do trabalho. Inspeção 
das áreas e dos equipamentos da

 empresa, quanto à segurança do
 

trabalho. Envio de relatórios periódicos 
aos diversos setores, comunicando a e

xistência de riscos, a 

ocorrência de acidentes e as medidas
 aconselháveis para a prevenção de acidentes no trabalho. 

Elaboração das atividades de segur
ança no trabalho e meio ambiente. 

Indicações de equipamentos de 

segurança, inclusive os de proteção indi
vidual, verificando sua qualidade. Estabe

lecimento, em conjunto 

com o órgão de suprimento, dos níveis de estoque de materiais e equi
pamentos de segurança € 

supervisão de sua aquisição, distribuiçã
o e manutenção. Inspeção do funcionam

ento e observância da 

utilização dos equipamentos de segur
ança. Promoção da manutenção roti

neira, distribuição, instalação e 

controle dos equipamentos contra i
ncêndios. Análise de acidentes, inve

stigação das causas e propostas 

de medidas preventivas e corretivas, P
romoção de campanhas internas de pr

evenção de acidentes do 

trabalho. Delimitação das áreas de pericu
losidade, de acordo com a legislação vig

ente. Executar outras 

tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

Curso técnico registrado no Ministério do Tra
balho, conhecimento específico na área de 

segurança do 

trabalho, noções de informática, carteira de hab
ilitação de veículos. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semana
is e 220 horas mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no me
smo padrão. 
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|cARGO: BIÓLOGO 
PADRÃO: | NÍVEIS: O (Inicial) a XVIIl LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTE_SE DOS DEVERES: Coordenação, supervisão, revisão, orientação e execução dos serviços 

especializados de laboratório, captação, tratamento de água e esgoto. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Realizar atividades em laboratório, em campo e/ou em unida
des 

operacionais, referentes a análises hidrobiológicas e microbiológicas em águas e esgotos; e
laborar laudos 

e relatórios técnicos; pesquisar novos métodos analíticos; prestar apoio técnico às unidades operacion
ais 

de produção e/ou tratamento de esgotos; efetuar levantamentos de fauna e flora; traba
lhar em projetos de 

proteção e preservação ambiental e reflorestamento; orientar os operadores de ETA e ETE, visando 

sempre a melhoria da qualidade da água e esgoto e da eficiência das instalações. Orientar o
s auxiliares e 

apresentar sugestões para um melhor desenvolvimento das atividades 
inerentes ao cargo. Operar 

microcomputador nos sistemas afins. Aplicar as portarias e normas vigentes no que tange ao controle de 

qualidade da água e do esgotamento sanitário; Dirigir veículos automotore
s quando habilitados. Executar 

outras atribuições inerentes ao cargo, de conformidade com a chefia imediata, 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

Curso superior em Ciências Biológicas, noções de informática, registro junto ao CRB e carteira de 

habilitação para veículos. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensa
is. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: TÉCNICO EM QUIMICA 

PADRÃO: H NÍVEIS: O (Inicial) a XVIIl LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Realizar tarefas inerentes à

s áreas químicas das ETAs e ETEs, tais como 

preparo de reagente, análises de água e esgoto. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Programar, organ
izar, orientar e supervisionar, dentro de padrões 

pré-estabelecidos, as atividades referentes à operação
 do sistema de captação, e tratamento de água e 

esgotamento — sanitário.  Preparar reagentes físico-químicos, fazer análises  físico-químicas e 

bacteriológicas, confeccionar os relatórios. Instruir e supervisionar a higiene da ETAETE, bem c
omo O 

pessoal que nela trabalha, inclusive jardins. Verificar os aparelhos de laboratório, mantendo-os em 

funcionamento preparando-os para prova e exame
. Documentar as análises e exames realizados, 

registrando os resultados, mantendo cópias arqu
ivadas. Fornecer dados estatísticos de suas ati

vidades. 

Executar serviços destinados a promover a oper
ação e manutenção das estações de tratamento

 e de 

recalque dos sistemas de água e esgoto. Realizar trabalhos de digitação em equipamentos de 

informática. Elaborar escala de revezamento. Dirigir sempre que necessário veículos, da frota da 

Autarquia. Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

Ensino Técnico em Química, com registro junto ao CRQ/MG, conhecimento específico, noção de 

informática e Carteira de habilitação de veículo. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 h
oras mensais. 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 

FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 
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Tabela de Progressão Horizontal 
(a que se refere o artigo 19 desta lei) 

NÍVEL A B c D E F G H ] 
l 463,32 | 5/0,24 | 712,80 | 728,71 | 891,00 | 943,54 | 950,40 | 1.500,00 | 3.029,40 
W 467,95 | 575,94 | 719,93 | 736,00 | 899,91 | 952,98 | 959,90 | 1.515,00 | 3.059,69 
mM 472,63 | 581,70 | 727,13 | 743,386 | 908,91 | 962,51 | 969,50 | 1.530,15 | 3.090,29 
WV 477,36 | 587,52 | 734,40 | 750,79 | 918,00 | 972,13 | 979,20 | 1.545,45 | 3.121,19 

V 482,13 | 593,389 | 741,74 | 758,80 | 927,18 | 981,85 | 988,99 | 1.560,91 | 3.152,41 

vl 486,95 | 599,33 | 749,16 | 765,88 | 936,45 | 991,67 | 998,88 | 1.576,52 | 3.183,93 

vI 491,82 | 605,382 | 756,65 | 773,54 | 945,81 | 1.001,59 | 1.008,87 | 1.592,28 | 3.215,77 

v 496,74 | 611,387 | 764,22 | 781,28 | 955,27 |1.011,60 | 1.018,96 | 1.608,20 | 3.247,93 

D 501,71 | 617,49 | 771,86 | 789,09 | 964,83 | 1.021,72 | 1.029,15 | 1.624,29 | 3.280,41 

x 506,73 | 623,66 | 779,58 | 796,98 | 974,47 |1.031,94 | 1.039,44 | 1.640,53 | 3.313,21 

x 511,79 | 629,90 | 787,37 | 804,95 | 984,22 |1.042,26 | 1.049,83 | 1.656,93 | 3.346,34 
xI 516,91 | 636,20 | 795,25 | 813,00 | 994,06 | 1.052,68 | 1.060,33 | 1.673,50 | 3.379,81 

xm 522,08 | 642,56 | 803,20 | 821,13 |1.004,00 | 1.063,20 | 1.070,93 | 1.690,24 | 3,413,60 

XIV 527,380 | 648,99 | 811,23 | 829,34 |1.014,04 | 1.073,84 | 1.081,64 | 1.707,14 | 3.447,74 

XV 532,57 | 655,48 | 819,385 | 837,63 |1.024,18 | 1.084,57 | 1.092,46 | 1.724,21 | 3.462,22 
XVI 537,90 | 662,038 | 827,54 | 846,01 | 1.034,42 | 1.095,42 | 1.103,38 | 1.741,45 | 3.517,04 

XVII 543,28 | 668,65 | 835,81 854,47 |1.044,77 | 1.106,37 | 1.114,42 | 1.758,87 | 3.552,21 

XVII 548,71 | 675,34 | 844,17 | 863,01 |1.055,22 | 1.117,44 | 1.125,56 | 1.776,46 | 3.587,73 
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LEI COMPLEMENTAR N.º 031/2006 

Dispõe sobre o Plano de Organização do Pessoal do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 

Mariana (SAAE) e dá outras providências 

O Povo do município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, Prefeito 

Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

CAPÍTULO | 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1.º - Esta Lei dispõe sobre o Plano de Organização do Pessoal do Serviço Autôn
omo de Água e Esgoto 

(SAÃE). 

CAPÍTULO |l 
DA ENTIDADE 

Art. 2.º - O Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), criado pela Lei Munici
pal n.º 1925 de 15 de Setembro 

de 2005, com sede e foro em Mariana, Minas Gerais, é uma autarquia municipal com personalidade jurídica de 

direito público e autonomia administrativa e financeira. 

CAPÍTULO |ll 
DO PLANO DE ORGANIZAÇÃO DO PESSOAL 

SEÇÃO | ' 

DA ESTRUTURA DO PLANO DE ORGANIZAÇÃO DO PESSOAL 

Art. 3º - Fica instituído no Serviço Autônomo de Água e Esg
oto (SAAE), no Município de Mariana, Minas Gerais, 

o Plano de Organização do Pessoal, fundamentado nos
 princípios de qualificação profissional e de desempenho

, 

com a finalidade de assegurar a eficiência da autarquia. 

Art. 4º - O Regime Jurídico adotado pelo Município, para seus s
ervidores efetivos, é o estatutário e tem natureza 

de direito público, conforme disposto na Lei Municip
al Complementar n.º 1, de 27 de julho de 2001, vi

nculado ao 

Regime Geral da Previdência Social. 

Art. 5º - O Plano de organização do Pessoal passa a obede
cer à estrutura definida nesta Lei e baseia-se nos

 

seguintes conceitos: 

| - SERVIDOR PÚBLICO é o servidor legalmente investi
do em cargo público; 

11l - CARGO PÚBLICO é o conjunto de deveres, obrig
ações, atribuições específicas e responsabilidades, 

com 

denominação própria, número certo e amplitude de
 vencimento padrão correspondente, previsto na e

strutura 

organizacional; 

lll - CLASSE é o conjunto, grupo ou divisão de cargos qu
e apresenta características semelhantes; 

IV - GRUPO FUNCIONAL é o conjunto de cargos com
 afinidades entre si, quanto à natureza do trabalho

 ou ao 

tipo de conhecimento requerido para desempenhá-lo; 

V - FUNÇÃO PÚBLICA é o conjunto de atribu
ições cometidas a servidor público não estáve

l, em caráter 

transitório, nas hipóteses autorizadas por lei; 

VI — FUNÇÃO PÚBLICA COMISSIONADA, de livre n
omeação e exoneração e de recrutamento amplo; 

VIl — FUNÇÃO GRATIFICADA, de provimento rest
rito, vinculada à ocupação de cargo efetivo, sem prejuízo do 

caráter de livre nomeação e exoneração; 

VIIl = PADRÃO — é a referência alfabética que iden
tífica o vencimento percebido pelo servidor de cad

a cargo; 

IX — NÍVEL — é a referência numérica que identif
ica a faixa de vencimento relativa a cada padrão

 de vencimento.
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X — RECRUTAMENTO AMPLO - quando se tratar de servidor contratado independente de concurso público, 
para exercício de função exclusivamente comissionada de livre nomeação e exoneração, em cargos de direção, 
chefia e assessoramento; 

Xl — RECRUTAMENTO RESTRITO — quando se tratar da designação de servidor do quadro efetivo, concursado, 
para exercício de função de confiança. 

SEÇÃO |l 
DO PROVIMENTO DE CARGOS 

Art. 6º - Os cargos constantes do Anexo | desta Lei, ressalvados os casos previstos no Estatuto dos Servidores 
Públicos do Município de Mariana, serão ocupados nos termos do artigo 9º da Lei Municipal Complementar n.º 
005/2001, de 26 de dezembro de 2001, ainda: 

| - Em caráter efetivo, quando se tratar de cargo isolado de provimento efetivo ou de carreira; 

|l - Em comissão, inclusive na condição de interino, para cargos de direção, chefia e assessoramento vagos; 

lll — Em função gratificada, quando se tratar de cargos em comissão ocupados por servidor efetivo; 

$ 1º - O servidor ocupante de cargo em comissão poderá ser nomeado para ter exercício, interinamente, em 
outro cargo de confiança, sem prejuízo das atribuições do que estiver ocupando, hipótese em que deverá optar 
pela remuneração de um deles durante o período da interinidade. 

&$ 2º - A função comissionada e seu respectivo vencimento é aquele estabelecido na Tabela constante do Anexo 
lll da presente Lei, será reajustado na mesma época e pelo mesmo índice incidente sobre o vencimento dos 
servidores efetivos do SAAE. 

$ 3º - O servidor da autarquia, quando nomeado para exercer função comissionada de que trata esta Seção 
poderá optar pelo vencimento do cargo que ocupe, enquanto perdurar o comissionamento, sem prejuízo - de 
nenhuma das vantagens estabelecidas no Estatuto dos Servidores Públicos Municipais, em leis municipais 

correlatas e na presente lei. 

Art. 7º - É proibido o desvio de função, sendo responsabilizado o superior hierárquico que cometer a servidor 

atribuições diversas das específicas de seu cargo, salvo casos excepcionais de necessidade do serviço, 

devidamente justificado. 

Art. 8º - Ocorrendo extinção de vaga ou de cargo, decorrente de automação ou avanço tecnológico, o servidor 

será reenquadrado em cargo e/ou função compatível com suas aptidões, desde que tenha vaga e nunca em 

padrão e nível de vencimento inferiores àquele em que se encontra classificado. 

Art. 9º - O servidor que desejar solicitar sua exoneração do cargo que ocupa deverá fazê-lo com antecedência 

mínima de 30 (trinta) dias. 

Parágrafo Único - A critério do Diretor da autarquia, o período acima poderá ser reduzido. 

Art. 10 - Compete ao Diretor do SAAE expedir os atos de provimento dos cargos. 

Parágrafo Único - A portaria de provimento deverá, necessariamente, conter as seguintes indicações, sob pena 

de nulidade do ato: 

| - nome completo do servidor; 

|l - denominação do cargo e demais elementos de sua indicação; 

I!l - fundamento legal, bem como a indicação do padrão e do nível de vencimento do cargo; 

IV - indicação de que o exercício do cargo se fará cumulativamente com outro cargo, se for o caso. 

Art. 11 - Nas nomeações para cargos públicos cumprir-se-ão os requisitos mínimos estabelecidos para cada 

classe no Anexo |ll desta Lei, sob pena de ser o ato de nomeação considerado nulo de pleno direito. 

Parágrafo Único - AÀ não-obediência ao disposto neste artigo não gerará obrigação de espécie alguma para o 

SAAE, nem qualquer direito para o beneficiário, além de acarretar responsabilidade a quem lhe der causa.
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Art. 12 - AÀ aberturq de concurso público para o exercício de atribuições dos cargos integrantes do Quadro 
Permanente de Servidores da Autarquia, de que trata o Anexo | desta Lei, será autorizada pelo Diretor do SAAE, 
mediante_s_olícítação do gestor de Recursos Humanos, desde que haja previsão do cargo na proposta 
orçamentária naquele exercício. 

Parágrafo Unico - Da proposta de realização de concurso público para admissão de servidores deverá constar: 

| - denominação, nível e vencimento do cargo; 

|| - atividade a que se destina o servidor; 

lll — número de vagas. 

Art. 13 - A deficiência física e limitação sensorial não constituirão impedimento ao exercício de cargo público, 
exceto quando consideradas incompatíveis com a natureza das atribuições a serem desempenhadas. 

8 1º- A_incompatãbi!idade referida no caput deste artigo será declarada mediante laudo circunstanciado emitido 
por médico especializado, correspondente à deficiência ou à limitação diagnosticada. 

$ 2º - A deficiência física e limitação sensorial não servirão de fundamento à concessão de aposentadoria, salvo 
se adquiridas posteriormente ao ingresso no serviço público, observadas as disposições legais pertinentes. 

SEÇÃO I! 
DO ESTÁGIO PROBATÓRIO 

Art. 14 — Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de provimento efetivo ficará sujeito a estágio 
por período de 3 (três) anos, durante o qual sua aptidão e capacidade serão objeto de avaliação para o 

desempenho do cargo, observados os requisitos previstos no artigo 35 da Lei Municipal Complementar n.º 005, 
de 26 de dezembro de 2001, a saber: 

| — Produtividade; 

1l — Assiduidade; 

Ill — Capacidade de iniciativa: 
IV — Qualidade de Trabalho; 

V — responsabilidade, 

Parágrafo Único — Durante o estágio probatório, não poderá ser alterada a lotação do servidor, nem concedida 
licença para tratar de interesses particulares. 

Art. 15 — A avaliação do estágio probatório será realizada por uma comissão transitória composta por 3 (três) 
membros, todos servidores efetivos da autarquia, designados pelo Diretor do SAAE, que poderão contar com o 

auxílio ou assessoria de profissional ou empresa especializada. 

Parágrafo Único - À apuração dos requisitos será feita de acordo com regulamento instituído por meio de 
Portaria do Diretor do SAAE. 

Art. 16 — O chefe imediato do servidor em estágio probatório, após submetê-lo ao contido no boletim de 
avaliação, reservadamente, anualmente, informará a seu respeito à Comissão Transitória de que trata o artigo 

anterior, com relação ao desempenho do servidor, obedecidos os requisitos constantes do Regulamento de 

Avaliação de Desempenho. 

& 1º - De posse da informação, a comissão transitória emitirá parecer conclusivo a favor ou contra a permanência 

do servidor em estágio. 

& 2º - Se o parecer for contrário à permanência do servidor, dar-se-lhe-á conhecimento deste, para efeito de 

apresentação de defesa escrita, no prazo de 10 (dez) dias. 

& 3º - AÀ comissão transitória encaminhará o parecer e a defesa ao Diretor do SAAE, que decidirá sobre a 

exoneração ou a manutenção do servidor. 

& 4º - Julgado o parecer e a defesa, o Diretor do SAÃAE, se considerar aconselhável a exoneração do servidor, 

determinará a lavratura do respectivo ato e, caso contrário, fica automaticamente ratificado o ato de nomeação, 

se já completados os 3 (três) anos de estágio. 

& 5º - AÀ apuração dos requisitos mencionados no artigo anterior deverá processar-se de modo que a 

exoneração, se houver, possa ser realizada antes de findo o período do estágio probatório.
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Art. '17 -= "Durante o estágio probatório, a qualquer tempo, poderá o servidor ser exonerado, à vista de 

manlfesftaçao fundamentada de sua chefia e de parecer jurídico e da Comissão Transitória, assegurada defesa 

ao servidor, no prazo de 10 (dez) dias, contados da ciência da decisão. 

Art. 18 — Ficará dispensado de novo estágio probatório o servidor estável que for nomeado para o exercício de
 

outro cargo público. 

SEÇÃO |V 
DA PROGRESSÃO HORIZONTAL 

Art. 19 - O desenvolvimento do servidor far-se-á mediante progressão, a seguir definidas: 

|- Progressão é a passagem do servidor de um padrão para o seqguinte; 

&8 1º - A progressão dar-se-á por merecimento que será mensurado através da
 avaliação de desempenho. 

& 2º - Verificar-se-á abertura de vaga em decorrência de falecimento, exo
neração, demissão, posse em outro 

emprego público inacumulável ou aposentadoria de servidor. 

Art. 20 - Os  servidores do Serviço Autônomo de Água e Esgoto terão direito à progressão desde que 

satisfaçam os seguinte requisitos: 

| - Não ter sofrido punição disciplinar nos últimos 12(doze) meses; 

1l - Ter obtido resultado favorável nas duas últimas avaliações 
de desempenho no emprego público que ocupe. 

CAPÍTULO |V 

DA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Art. 21 - Os candidatos à progressão terão seu desempenho
 funcional apurado pela Comissão de Avaliação de 

Desempenho Funcional. 

$ 1º - A Comissão de que trata este artigo será designa
da anualmente pelo Diretor da Autarquia, que a pr

esidirá?, 

e integrada por 3 (três) membros especialmente designados para este fim, sendo que um deles será, 

obrigatoriamente, escolhido diretamente dentre os s
ervidores da Autarquia. 

& 2º - Ao final de seus trabalhos a Comissão de Avaliação de Desempenho Func
ional elaborará lista dos 

servidores selecionados para progressão. 

Art. 22 - No desenvolvimento de seus trabalhos a Comi
ssão de Avaliação de Desempenho Funcional a

poiar-se-á 

nos seguintes elementos: 

| - avaliação de desempenho; 

|| - análise dos assentamentos pessoais. 

Art. 23 - A Portaria do Diretor da autarquia estabele
cerá o regulamento para a realização da ava

liação de 

desempenho de que trata o artigo anterior, fix
ando os critérios e a pontuação correspondente em regulamento 

próprio. 

Art. 24 - Será dado conhecimento ao servidor da av
aliação de desempenho à que Se referem o

s artigos 

anteriores. 

Parágrafo Único - O servidor poderá recorrer da
 avaliação de que foi objeto, no prazo de cinco di

as úteís appartir 

da data em que dela teve ciência, mediante requerimento fundamentado à Comissão de Avaliação de 

Desempenho Funcional. 

Art. 25 - A análise dos assentamentos pessoa
is a que se refere o Artigo 21 consistirá no e

xame criterioso do 

histórico funcional do servidor para apurar a exi
stência de fatos que possam ser considerados 

relevantes ao 

processo de aferição do seu desempenho. 

Parágrafo Único - A Comissão de Avaliação de Desempe
nho Funcional atentará especialmente para à 

ocorrência de registros elogios ou desabo
nadores, a aplicação de sanções discipli

nares e o desempenho de 

funções de confiança e de responsabilidade.
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SEÇÃO | 
DAS FUNÇÕES GRATIFICADAS 

Art. 26 - Fica instituída gratificação para as funções especificadas no Anexo |ll desta Lei. 

S 1º.- As funçõçs gratiflcadas- de que trata este artigo são de recrutamento limitado e que ap
enas se aplicam a 

serwdqrçs efetivos que estejam desempenhando função de confiança e que em razão 
das atribuições de 

supervisionamento, coordenação, confiança ensejam vantagens pecuniárias. 

&8 2º '.A desigpação e destituição do servidor relativas à função gratificada de que 
trata este artigo ficarão a 

exclusivo critério do Diretor do SAAE e serão servidores efetivos da autarquia. 

& 3º - O servidor que substituir outro na função gratificada por período igual ou s
uperior a 30 (trinta) dias fará jus 

à gratificação paga ao substituído, proporcionalmente. 

8 4º - As gratificações de função de que trata este artigo serã
o reajustadas nas mesmas época e nos mesmos 

Índices de reajustamento do vencimento dos servidores efetivos da autar
quia. 

& 5º - Havendo acumulação de duas ou mais funções gratificadas, o 
servidor perceberá somente a de maior 

valor. 

Art. 27 — Uma vez destituído da Função Gratificada o adicional pelo seu exercício não se incorpora à 

remuneração do servidor. 

SEÇÃO |l 
DOS CARGOS DE PROVIMENTO E COMISSÃO 

Art. 28 — São cargos em comissão de livre nomea
ção e exoneração através de ato do Prefeito Munic

ipal, e do 

Diretor Executivo, de recrutamento amplo e respeit
adas as exigências classe os criados por esta lei co

nstante do 

Anexo IIl; 

Parágrafo Único - Os ocupantes de cargo em 
comissão definidos no Anexo Ill, vinculam-se a Administração 

Pública Indireta, por contrato de trabalho, nos mold
es previstos na Consolidação das Leis do Trabalho,

 conforme 

previsto no artigo 1º da Lei Complementar Municipal n
º 10/2002. 

SEÇÃO ll 
DO TREINAMENTO 

Art. 29 — Fica institucionalizado, como a
tividade permanente do SAAE, o treina

mento dos servidores, tendo 

como objetivo a integração e melhor fo
rmação, mantendo-os permanentemente

 atualizados e preparando-os 

para a execução de tarefas mais complexas, or
ientando-o a respeito de normas de segurança

 do trabalho e uso 

de equipamento de proteção individual. 

Parágrafo Único - O treinamento será minist
rado: 

| - diretamente pelo SAAE, quando possível; 

ll - mediante encaminhamento de servidores par
a cursos e estágios realizados por entidades e

specializadas, 

sediadas ou não no Município. 

CAPÍTULO V 
DA REMUNERAÇÃO E DOS VENCIMENTOS 

SEÇÃO | 
DOS CONCEITOS 

Art. 30 — Vencimento é o valor mensal atribuí
do ao servidor pelo exercício do cargo, em car

áter efetivo ou em 

comissão, correspondente aos padrões e nív
eis constantes da Tabela de Vencimentos, A

nexos lll e V da 

presente Lei. 

Art. 31 — Remuneração é a retribuição pec
uniária correspondente à soma do vencime

nto e demais vantagens 

pecuniárias devidas ao servidor pelo efetivo exercí
cio do cargo. 
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8 1º— 0 v.':-:Ior atribuído a cada padrão de vencimento será devido pela carga horária de trabalho prevista para o 
cargo público a que pertencer o servidor, nos termos do Anexo |IV, parte integrante desta Lei. 

$ 2º - Os cargos de provimento efetivo são escalonados por padrão e nível de vencimento nos termos do Anexo | 
e seus respectivos quadros, integrantes desta Lei. 

$ 3º - Os servidores efetivos farão jus ao vencimento especificado no Anexo | da presente Lei. 

SEÇÃO | 
DA JORNADA DE TRABALHO 

Art. 32 — A duração normal do trabalho, para os servidores do SAAE, não excederá a oito horas diárias, 44 

(quarenta e quatro) horas semanais e 220 (duzentos e vinte) horas mensais, desde que não seja fixado 
expressamente outro limite. 

Art. 33 — A duração normal do trabalho poderá ser acrescida de horas suplementares, previamente justificadas 
quando houver necessidade de realização de serviço inadiável ou onde a mora na sua realização coloque em 
risco o patrimônio público ou a segurança de pessoas, em número não superior a duas, que serão remuneradas 
em 50% (cinqúenta por cento) acima da hora normal. 

& 1º - Será dada prioridade à compensação da sobrejornada, caso em que será dispensado o acréscimo de 

vencimento, devendo o excesso de horas suplementares de um dia for compensado pela correspondente 
diminuição em outro dia. 

& 2º - Os servidores sujeitos ao trabalho em escala de revezamento poderão cumprir jornada de trabalho de doze 
horas de trabalho ininterruptas por trinta e seis horas de descanso, em dias alternados, e a remuneração ou 
compensação das horas excedentes trabalhadas em um dia levará em consideração a jornada mensal de 
trabalho. 

& 3º - Para efeitos do disposto no parágrafo anterior a jornada mensal será de 200 horas, e remuneradas como 

extraordinárias apenas as horas ultrapassadas dessa jornada. 

&8 4º - O adicional de horas extras habitualmente prestadas se incorpora ao vencimento do servidor para cálculo 

de férias e gratificação natalina. 

& 5º - As disposições desta Seção não se aplicam aos servidores investidos em funções comissionadas, ainda 

que sujeitos ao controle de frequência. 

CAPÍTULO VI 
DO TRABALHO NOTURNO 

Art. 34 — Salvo nos casos de revezamento semanal, o trabalho noturno terá remuneração superior à do diurno e, 

para esse efeito, sua remuneração terá um acréscimo de 20% (vinte por cento) sobre a hora diurna. 

$ 1º - Para efeitos deste artigo a hora do trabalho noturno terá a mesma duração da hora do trabalho diurno, ou 

seja, sessenta minutos. 

& 2º - Considera-se noturno, para efeitos deste artigo, o trabalho executado entre as 22 horas de um dia e as 5 

horas do dia seguinte. 

& 3º - Às prorrogações do trabalho noturno aplica-se o disposto neste Capítulo. 

$ 4º - O adicional noturno, habitualmente prestado, se incorpora ao vencimento do servidor para cálculo de 

férias e gratificação natalina. 

CAPÍTULO VII 
DAS VANTAGENS 

SEÇÃO | 
DA GRATIFICAÇÃO DE NATAL 

Art. 35 - A gratificação de Natal corresponderá a 1/12(um doze avos) por mês de efetivo exercício, da 

remuneração a que o servidor fizer jus no mês de dezembro do ano correspondente.
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&8 1º — A fração igual ou superior a 15 (quinze) dias de serviço será considerada mês integral, para os efeitos do 
"caput” deste artigo. 

8 2º-A gratiâcaçãol s:grá paga até o dia 20 (vinte) do mês de dezembro de cada ano, podendo ser paga em 2 
(duas) parcelas, a critério da Administração, desde que o total seja pago até o mês de dezembro de cada ano. 

$ 3º - O servidor exonerado perceberá gratificação natalina, proporcionalmente aos meses de exercício no ano. 

$ 4º - A gratificação de Natal não será considerada para cálculo de qualquer vantagem pecuniária. 

CAPÍTULO VIII 
DAS CONCESSÕES 

SEÇÃO | 
DAS FÉRIAS 

Art. 36 - O servidor terá direito ao gozo de 30 (trinta) dias consecutivos de férias por ano, sem prejuízo da 
remuneração, de acordo com a escala organizada pela chefia imediata. 

& 1º - Somente depois do primeiro ano de exercício de cargo público, adquirirá o servidor direito ao gozo de 
férias. 

&$ 2º — Após cada período de 12 (doze) meses, o servidor terá direito a férias, na seguinte proporção: 

| — 30 (trinta) dias corridos, quando não houver faltado ao serviço mais de 5 (cinco) vezes; 
11 — 24 (vinte e quatro) dias corridos, quando houver tido de 6 (seis) a 14 ( quatorze) faltas; 
11l — 18 (dezoito) dias corridos, quando houver tido de 15 (quinze) a 23 (vinte e três) faltas. 
IV — 12 (doze) dias corridos, quando houver tudo de 24 (vinte e quatro) a 32 (trinta e duas) faltas; 

$ 3º - É vedado levar à conta de férias qualquer falta de serviço, exceção feita à não justificada. 

&$ 4º - O período das férias será computado, para todos os efeitos, como tempo de serviço. 

& 5º - É vedada a indenização em dinheiro ao servidor em exercício, por férias não gozadas. 

& 6º - Durante as férias o servidor terá direito a todas as vantagens, como se em pleno exercício estivesse. 

& 7º - Em casos excepcionais, a critério do SAAE, poderão as férias ser concedida em dois períodos, não inferior 

a 10 (dez) dias consecutivos. 

$8 - AÀ remuneração do período de férias será acrescida de 1/3 como previsto na Constituição Federal. 

Art. 37 — Perderá o direito ao gozo de férias o servidor que, durante o período aquisitivo, houver faltado mais de 

32 dias injustificadamente ou permanecer em gozo de licença para tratar de interesse particular ou ainda que 
tiver percebido da Previdência Social prestações de acidente de trabalho ou de auxílio-doença por mais de 180 

(cento e oitenta) dias, embora descontínuos. 

Parágrafo Único — Iniciar-se-á o decurso de novo período aquisitivo quando o empregado, após o implemento 
de qualquer das condições previstas neste artigo, retornar ao serviço. 

Art. 38 - É proibida a acumulação de férias. Em ocorrendo o vencimento de dois períodos contínuos o servidor 
poderá afastar-se de suas funções por um período de 30 (trinta dias), sem prejuízo dos vencimentos, bastando 
comunicar à Direção do SAAE a ocorrência. 

Art. 398 - Em caso de exoneração do servidor, exceção feita à hipótese de falta grave, ser-lhe-á paga a quantia 

equivalente às férias cujo direito eventualmente houver adquirido, ainda que proporcionais. 

Art. 40 - Por absoluta necessidade de serviço, devidamente motivada, poderá a Autarquia sustar o gozo das 
férias do servidor, ficando o tempo restante destinado a gozo em época oportuna. 

Art. 41 - No mês de dezembro de cada ano, a chefia do serviço organizará a escala de férias para o ano 

seguinte, que somente poderá ser alterada por necessidade de serviço.
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Art. 42 — O servidor  que tiver direito ao período integral de férias poderá, À critério da Direção do SAAE, 
converter. a-_fé 1/3 (m terço) do período de férias em abono pecuniário, desde que se manifeste em até 60 dias 
antes do início do período de gozo. 

Art. 43 — A critério da Direção do SAAE poderá ser concedida ao servidor que tiver direito a férias, com período 
de gozo a partir do mês de junho de cada ano, adiantamento da parcela correspondente a 50% da gratificação 
natalina, independente de requerimento. 

SEÇÃO |l 
DAS LICENÇAS 

SUBSEÇÃO | 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 44 - Será concedida licença ao servidor: 

|- as previstas no Plano de Benefícios da Previdência Social (INSS); 
|l - para tratar de interesse particular; 
lll - para desempenho de mandato eletivo; 
IV - em caráter especial 

Parágrafo Único — Aos servidores ocupantes de função gratificadas não serão concedidos as licenças previstas 

nos itens 1l e IIl. 

Art., 45 - Findo o prazo da licença, o servidor deverá assumir imediatamente o exercício do cargo, salvo em caso 

de prorrogação, que deverá ser requerida pelo menos 5(cinco) dias antes de finda a licença, contando-se como 

licença o período compreendido entre o requerimento e o conhecimento oficial do despacho que vier a indeferir o 

pedido de prorrogação. 

Art. 46 - A licença que vier a depender de prévio exame médico será concedida pelo prazo contido no laudo 

respecítivo. 

Parágrafo Único — Findo o prazo, poderá haver novo exame, e o atestado ou laudo concluirá pela volta ao 
serviço, prorrogação da licença ou aposentadoria, se for o caso. 

Art. 47 - As licenças concedidas dentro de GO(sessenta) dias, contados do término da anterior, serão 

consideradas em prorrogação, sendo elas da mesma espécie. 

Art. 48 - Serão considerados como faltas não justificadas os dias que o servidor deixar de comparecer ao 
serviço, na hipótese de recusar a submeter-se a inspeção médica ou não retornar ao serviço, após vencida a 

licença. 

SUBSEÇÃO |l 
DA LICENÇA PARA TRATAR DE INTERESSES PARTICULARES 

Art. 49 - Ao servidor efetivo ser concedida licença, sem vencimentos, para tratar de interesses particulares. 

$ 1º — A licença será negada quando o afastamento do servidor for inconveniente ao interesse do serviço. 

& 2º — O servidor aguardará, em exercício, a concessão da licença. 

Art. 50 - A licença de que trata esta seção não excederá a 2 (dois) anos e só poderá ser renovada por igual 

prazo, após decorridos dois anos da concessão da licença anterior. 

Parágrafo Único — A licença, quando concedida, terá termo inicial e final, não se permitindo o retorno do 

servidor antes do seu término, salvo se deferido o retorno pela Direção do SAAÃE. 

Art. 51 - A autoridade que deferiu a licença poderá cassá-la e determinar que o licenciado reassuma o exercício, 
se assim exigir o interesse do serviço municipal. 

Parágrafo Único — Ao servidor, aprovado em concurso público para outro cargo, será concedida licença sem 

vencimentos do cargo original, até que se cumpra o Estágio Probatório do novo cargo a que tomar posse.
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SUBSEÇÃO |ll 

DA LICENÇA PARA DESEMPENHO DE MANDATO ELETIVO 

Art: 52 - O servidor efetivo, quando no exercício do mandato de Prefeito, 
afastar-se-á de seu cargo, por todo o 

período do mandato, podendo optar pelos vencimentos. 

Parágrafo Único — Quando o mandato for de Vice-Prefeit
o, somente será obrigado a afastar-se de seu cargo 

quando substituir o Prefeito podendo optar pelos seus vencimentos. 

Art. 53 - O servidor efetivo, no exercício de mandato de Vereador 
do Município, ficará sujeito às seguintes 

normas: 

| — Quando a vereança for remunerada, afastar-se-á,
 mediante licença, do cargo, optando pelos vencimen

tos ou 

pelo subsídio; 

|l — Quando a vereança for gratuita, havendo incompatib
ilidade de horário, afastar-se-á do serviço nos dias das

 

sessões, sem prejuízo dos vencimentos do cargo. 

Art. 54 - À licença, prevista nesta seção, se não
 for concedida antes considerar-se-á automática

 com a posse do 

mandato eletivo. 

Parágrafo Único — O servidor, afastado nos termos
 deste artigo, só poderá reassumir o exercício do ca

rgo, após 

o término ou renúncia do mandato. 

Art. 55 - O servidor ocupante de função gratificada ou cargo em comissão será exonerado a pedid
o desta 

função com a posse do mandato eletivo. 

Parágrafo Único — Se o ocupante de função 
gratificada for também titular de um cargo de 

provimento efetivo, 

ficará exonerado daquele e licenciado deste, na 
forma prevista nesta seção. 

Art. 56 — O servidor , efetivo ou comissionado, deverá licenciar-se ou desincompatibiliz
ar-se no período que 

anteceder a eleição a que concorrer, obs
ervadas as exigências e prazos da Lei El

eitoral. 

CAPÍTULO IX 

DA DESIGNAÇÃO E DA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 

Art. 57 - Para suprir a comprovada necessidade de pessoal pod
erá haver designação para o exercício de

 função 

pública, nos casos de: 

| - substituição, durante o impedimento d
o titular do cargo; 

|l -cargo vago, exclusivamente até o s
eu definitivo provimento, quando não

 houver candidato aprovado em 

concurso. 

Parágrafo único — Na hipótese do inciso
 1l do presente artigo, a designação não poderá ser superior a 1

2 

meses, permitindo-se uma única prorrog
ação dentro deste período. 

Art. 58 — Para suprir a comprovada necessidade de pessoal pode
rá haver contratação temporária, nos casos

 de: 

| - realização de obras e serviços de caráter exc
lusivamente temporário; 

|l - realização de serviços de saneamento b
ásico. 

lll - para atendimento de convênios, acordos
 ou ajustes firmados com órgãos govern

amentais ou instituição 

brasileira incumbida regimental ou estatutariamente da pesquisa, ensino ou desenvolvimento institucional, 

durante a sua vigência. 

Art. 59 - A designação e a contratação de qu
e tratam os artigos anteriores far-se-ã

o por ato público, que 

determine o seu prazo e explicite o seu
 motivo, sob pena de nulidade e de res

ponsabilidade do agente que lhe 

tenha dado causa. 

Parágrafo Único — Na hipótese do presente 
artigo a contratação de que trata o presente a

rtigo será de 12 (doze) 

meses, permitida uma única prorrogação, por
 igual período. 

Art. 60- As designações e as contratações
 de que trata este Título somente poderão

 ser realizadas com 

observância da dotação orçamentária específica.
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_Art. G:I -.A femunergção do pessoal designado ou contratado nos termos deste Título será fixada em 
importância não superior ao valor do vencimento da classe inicial do cargo constante no quadro de pessoal da autarlql._iia, relativamente a servidores que desempenhem função semelhante ou, não existindo semelhança, às 
condições do mercado de trabalho. 

Pará,grafo Unico - Para os efeitos deste artigo, não se consideram as vantagens de natureza individual dos 
servidores ocupantes de cargos tomados como paradigma. 

Art. 62 - As infrações disciplinares atribuídas ao pessoal contratado nos termos desta Lei serão apuradas 
mediante sindicância administrativa, concluída no prazo de 30 (trinta) dias e assegurada ampla defesa ao 
servidor. 

CAPÍTULO X 
DO REGIME DISCIPLINAR 

SEÇÃO | 
DOS DEVERES 

Art. 63 — São deveres do servidor: 

| — ser assíduo e pontual ao serviço, comparecendo na autarquia nas horas de trabalho ordinário e nas de 
extraordinário, quando convocado; 

|| - exercer com zelo e dedicação as atribuições do cargo e os trabalhos de que for incumbido; 

lll — apresentar-se ao serviço em boas condições de asseio e convenientemente trajado ou com uniforme que for 

determinado; 

IV - observar as normas legais e regulamentares; 

V — cumprir as ordens superiores, exceto quando manifestamente ilegais, representando imediatamente, por 
escrito, quanto a estas; 

Vl- atender com presteza: 

a ) ao público em geral, prestando as informações requeridas, ressalvadas as protegidas por sigi—Io; | 
b) à expedição de certidões requeridas para defesa de direito ou esclarecimento de situações de interesse 

pessoal; 

c) às requisições para a defesa da Fazenda Pública; 

VII — levar ao conhecimento da autoridade superior as irregularidades de que tiver ciência em razão do cargo; 

VIII — zelar pela economia do material e a conservação do patrimônio da autarquia, notadamente pelo que lhe for 

confiado; 

IX — quardar sigilo sobre assuntos da autarquia; 

X — manter conduta compatível com a moralidade administrativa; 

Xl — ser leal às instituições a que servir; 

XIIl — tratar com urbanidade os colegas de serviço e o público, atendendo este último sem preferências pessoais; 

XIll — representar contra a ilegalidade, omissão ou abuso de poder. 

SEÇÃO |l 
DAS PROIBIÇÕES 

Art. 64 — Ao servidor é proibido: 

| — ausentar-se do serviço durante o expediente, sem prévia autorização do chefe imediato; 

|| — retirar, sem prévia anuência da autoridade competente, qualquer documento ou objeto da repartição; 
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Ill — recusar a fé a documentos públicos; 

IV — opor resistência injustificada ao andamento de documento e processo ou execução de serviço; 

V — referir-se, publicamente, dç modo depreciativo, a seus superiores hierárquicos, ou criticar em informação, 

parecer ou despaçho, as autoridades e atos da Administração, podendo, em trabalho assinado, manifestar, em 

tçrmos, aos superiores, seu pensamento sob o ponto de vista doutrinário ou de organização do serviço, com o 

fito de colaboração e cooperação; 

VI — promover manifestação de apreço ou desapreço no recinto da repartição; 

VII — atender reiteradamente a pessoas, na autarquia, para tratar de assuntos particulares; 

VIII — cometer a pessoa estranha à repartição, fora dos casos previstos em lei, o desempenho de atribuição que 

seja de sua responsabilidade ou de seu subordinado; 

IX — coagir ou aliciar subordinados com objetivos de natureza partidária; 

X — manter sob sua chefia imediata, cônjuge, companheiro ou parente até o s
egundo grau civil, em cargo 

comissionado, observada a Legislação Federal que trata do assunto.; 

XI — valer-se do cargo para lograr proveito pessoal ou de outrem, em detrimen
to da dignidade da função pública; 

XII — participar de gerência ou administração de empresa privada, de
 sociedade cíivil, ou exercer o comércio, 

exceto na qualidade de acionista, cotista ou comanditário; 

XIIl — atuar como procurador ou intermediário, junto a repartições públicas,
 salvo quando se tratar de benefícios 

previdenciários ou assistenciais de parentes até o segundo grau, e de cônjug
e ou companheiro; 

XIV — receber propina, comissão, presentes ou vantagem de qualquer 
espécie, em razão de suas atribuições; 

XV — aceitar comissão, emprego ou pensão de estado estrangeir
o; 

XVI — praticar usura sob qualquer de suas formas; 

XVII — proceder de forma desidiosa; 

XVIII — praticar atos de insubordinação ou indisciplina em serviço;
 

XIX — utilizar pessoal ou recursos materiais, máquinas, eq
uipamentos e ou ferramentas da autarquia em serviços 

ou atividades particulares; 

SEÇÃO |ll 
DA RESPONSABILIDADE 

Art. 65 - Pelo exercício irregular de suas atribuições, o servido
r responderá cíivil, administrativa e penalmente. 

Art. 66 - A responsabilidade civil decorrerá de procediment
o doloso ou culposo, que importe prejuízo à Fazenda 

Municipal, ou para terceiros. 

& 1º - O servidor será obrigado a repor, de uma só vez, a import
ância do prejuízo causado à Fazenda Municipal, 

em virtude de alcance, desfalque, remissão ou omissão em 
efetuar recolhimento ou entrada nos prazos legais. 

& 2º - Nos demais casos, a indenização de prejuízos causados à
 Fazenda Municipal poderá ser liquidada 

mediante o desconto em folha, nunca excedente da déci
ma parte do vencimento ou remuneração. 

& 3º - Tratando-se de danos causados a terceiros, responderá o
 servidor perante a Fazenda Municipal em ação 

regressiva, proposta depois do trânsito em julgado da deci
são e última instância que houver condenado a 

Fazenda Municipal a indenizar terceiro prejudicado. 

Art. 67 - A responsabilidade penal será apurada nos termos da leg
islação penal aplicável. 

Art. 68 - À responsabilidade administrativa resulta de atos ou omiss
ões praticados no exercício do cargo ou 

função. 
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Parágrafo Unico - A responsabilidade administrativa não exime o servidor da responsabilidade civil ou penal, no que couber, nem da obrigação de indenizar. 

SEÇÃO |V 
DAS PENALIDADES 

Art: Sq - Considera-se infração disciplinar o ato praticado pelo servidor com violação dos deveres e das 
proibições decorrentes da função que exerce, 

Parágltafo Único - AÀ infração é punível quer consista em ação ou omissão e independentemente de  ter 
produzido resultado perturbador do serviço. 

Art. 70 - São penas disciplinares, na ordem crescente da gravidade: 

| - advertência; 
ll - suspensão disciplinar; 
Ill - destituição da função 
IV - demissão 

$ 1º - As penas previstas nos itens || e |l serão sempre registrada no prontuário individual do funcionário. 

$ 2º - As anistias não implicam o cancelamento do registro de qualquer penalidade, que servirá para apreciação 
da conduta do servidor mas nele se averbará que em virtude da anistia, a pena deixou de produzir os efeitos 
legais. 

Art. 71 - Não se aplicará ao servidor mais de uma pena disciplinar por infrações que sejam apreciadas num só 
processo, mas a autoridade competente poderá escolher entre as penas a que melhor atende aos interesses da 

disciplina e do serviço. 

Art. 72- A pena de advertência poderá ser aplicada verbalmente em casos de natureza leve e sempre no intuito 
do aperfeiçoamento profissional do servidor. 

Art. 73 - A pena de advertência será sempre por escrito, nos seguintes casos: 

| - reincidência das infrações sujeitas à advertência verbal; 
|l - de desobediência e falta de cumprimento dos deveres previstos nesta lei. 

Art. 74 - AÀ pena de suspensão será aplicada: 

| - até trinta dias ao funcionário que, sem justa causa, deixar de se submeter a exame médico determinado por 

autoridade competente; 

ll - nos casos de falta grave, ou reincidência de infração a que foi aplicada advertências sucessivas em um prazo 
inferior a 30 dias; 

Art. 75 - A pena de destituição da função será aplicada pela autoridade que houver feito a designação, quando 
houver quebra da confiança ou desídia do servidor na função que lhe fora confiada. 

Art. 76 - A pena de demissão será aplicada nos seguintes casos: 

| - crime contra a administração pública nos termos da lei penal; 
I|| - abandono de cargo ou falta de assiduidade; 

Ill - incontinência pública, conduta escandalosa e embriaguez habitual; 
IV - insubordinação grave no serviço; 

V - ofensa física em serviço contra pessoa , salvo se em legítima defesa; 

VI - aplicação irregular de dinheiro público; 
Vil - lesão aos cofres públicos e dilapidação ao patrimônio da autarquia; 
VIll — atos reiterados que ensejam pena de suspensão em período inferior a um ano. 

&$ 1º - Considera-se abandono do cargo a ausência do serviço, sem justa causa, por mais de trinta dias 
consecutivos. 

$ 2º - Considera-se falta de assiduidade, para os fins deste artigo, falta ao serviço durante o período de 12(doze) 

meses consecutivos, por mais de 60(sessenta) dias interpoladamente, sem justa causa. 
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8 3º -O ato de demissão mencionará sempre a causa da penalidade, e seu fundamento legal. 

Art. 7? - Paura Qraduação das penas disciplinares serão sempre tomadas em conta todas as circunstâncias e 
que a infração tiver sido cometida e as responsabilidades do cargo ocupado pelo infrator. 

& 1º - São circunstâncias atenuantes da infração disciplinar, em especial: 

| - o bom desempenho anterior dos deveres profissionais; 
ll - a confissão espontânea da infração; 

lll - a prestação de serviços relevantes, considerados por lei. 

IV - a provocação injusta de superior hierárquico. 

& 2º - São circunstâncias agravantes da infração disciplinar: 

| -acombinação com outros indivíduos para a prática da falta; 
ll - o fato de ser cometida durante o cumprimento de pena disciplinar; 

Ill - a cumulação de infrações; 

IV - a reincidência. 

$ 3º - A acumulação dá-se quando duas ou mais infrações são cometidas na mesma ocasião ou quando uma é 

cometida antes de ter sido punida a anterior. 

& 4º - A reincidência dá-se quando a infração é cometida antes de um ano sobre o dia em que tiver
 findado o 

cumprimento da pena imposta em conseqiência de infração anterior. 

Art. 78 - Contado da data da infração, prescreverá, na esfera administrativa: 

| - em 2 (dois) anos, a falta sujeita às penas de advertência ou suspensão disciplinar; 

ll - em 4(quatro) anos, a falta sujeita à pena de demissão. 

Parágrafo Único - A falta também prevista como crime na lei penal prescreve ju
ntamente com este. 

Art. 79 - Para imposição de penas disciplinares, são competentes: 

| - O Prefeito, nos caso de demissão; 

|l - O Superintendente, nos casos de suspensão disciplinar; 

lll - o chefe imediato ao funcionário, nos casos de advertência ve
rbal ou escrita. 

CAPÍTULO XI 

DO PROCESSO DISCIPLINAR E SUA REVISÃO 

SEÇÃO!| 
DAS SINDICÂNCIAS 

Art. 80 - AÀ autoridade que tiver conhecimento de irregularidade no âmbito da
 Autarquia é obrigada a tomar as 

providências para promover-lhe a apuração por meio de sindicância
 administrativa. 

Parágrafo Único - A autoridade que determinar a instauração da sind
icância fixará o prazo nunca superior a IÉO 

(trinta) dias para a sua conclusão, prorrogáveis até o máximo de 15(q
uinze) dias, mediante representação 

motivada do sindicato. 

Art. 81 - As sindicâncias serão abertas por portaria em que se indique o seu objet
o e se nomeie comissão de 3 

(três) funcionários para realizá-la. 

Parágrafo Único - A Portaria indicará também o Presidente d
a comissão, o qual, por sua vez, indicará servidor 

para secretariar os trabalhos. 

Art. 82 - Encerrada a instrução da sindicância, a autoridade sindicante apr
esentará relatório circunstanciado do 

que foi apurado, sugerindo o que julgar cabível ao saneamento 
das irregularidades e punição dos culpados ou 

abertura de processo administrativo se forem apuradas infrações puníveis c
om penas de demissão, cassação de 

aposentadoria ou de disponibilidade. 
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SEÇÃO || 
DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

Art..8.3 - As penas de demissão e suspensão de funcionário, só poderão ser aplicadas em processo 
administrativo em que se assegure plena defesa ao indiciado. 

Parágrafo Unico - Havendo fundado receio de que a permanência do servidor em serviço poderá comprometer 
a apuração dos fatos ou por em risco a integridade do patrimônio público ou de pessoas, a Direção do SAAE em 
decisão fundamentada poderá determinar o afastamento do servidor de suas funções durante a instrução 
processual, garantindo-lhe a integridade dos vencimentos neste período. 

Art. 84 - O processo administrativo será instaurado pelo Diretor, mediante portaria em que específique o seu 
objetivo e designe a autoridade processante. 

8 1º - O processo administrativo será realizado por uma comissão composta de 3 (três) funcionários na forma do 
artigo anterior, escolhidos, sempre possível, dentre os de categoria hierárquica igual ou superior ao indiciado. No 

ato de designação, será indicado qual dos membros exercerá as funções de presidente. 

&8 2º - O presidente da comissão designará um servidor para secretariá-la, que poderá ser um dos membros da 
Comissão. 

&8 3º - O presidente da comissão, também designado como autoridade processante, sempre que necessário, 

dedicará todo tempo aos trabalhos do processo, ficando seus membros, em tal caso, dispensados dos serviços 
na repartição, durante o curso das diligências e elaboração do relatório. 

Art. 85 - O prazo para realização do processo administrativo será de 60 (sessenta) dias, prorrogáveis por mais 

30 (trinta), mediante autorização do Prefeito, e nos casos de força maior. 

& 1 - Terá prioridade de tramitação e deverá estar concluído no prazo máximo de 30 ( trinta) dias o processo 

disciplinar em que ocorrer o afastamento liminar do servidor. 

&$ 2º - AÀ autoridade processante, imediatamente após receber o expediente de sua designação, dará início ao 

processo, determinando a citação pessoal do indiciado, a fim de que possa acompanhar todas as fases do 

processo, marcando dia para a tomada de seu depoimento. 

$ 3º - Achando-se o indiciado um lugar incerto, será citado por edital com prazo de 15 (quinze) dias. 

&8 4º - Se o fundamento do processo for o abandono do cargo ou função, a autoridade processante fará divulgar 

edital de chamamento pelo prazo de 15 (quinze) dias. 

& 5º- A autoridade processante procederá a todas as diligências necessárias ao esclarecimento dos fatos, 

recorrendo, quando preciso for, os técnicos ou peritos. 

& 6º- Os atos, diligências, depoimentos e as informações técnicas ou periciais serão reduzidas a termo nos autos 

do processo. 

& 7º - Dispensar-se-á o termo, a que alude o parágrafo anterior, no caso de informações técnicas ou de perícia, 

se constar de laudo junto aos autos. 

& 8º - Os depoimentos testemunhais serão tomados em audiência, na presença do indiciado, para tanto 

devidamente cientificado. 

& 9º - É facultado ao indiciado, ou a seu defensor reinquirir às testemunhas, por intermédio do presidentç: que 

poderá indeferir as perguntas que não tiveram conexão com a falta, consignando-se no termo as reinquirições 

indeferidas. 

& 10- Quando a diligência requerer sigilo em defesa do interesse público, dela só se dará ciência ao indiciado 

depois de realizada. 

Art. 86 - Se as irregularidades objeto do processo administrativo constituírem crime, a autoridade processante 

encaminhará cópia das peças necessárias ao órgão competente para instauração de inquérito policial. 
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SEÇÃO |ll 
DA DEFESA DO INDICIADO 

Art. 87 - AÀ autoridade processante assegurará ao indiciado todos os meios indispensáveis a sua plena defesa. 

$ 1º- O indiciado poderá constituir procurador para tratar de sua defesa. 

.5 2º- No caso de revelia, a autoridade processante designará, de ofício, um funcionário ou advogado que se 
incumba da defesa do indiciado revel. 

Art. B_B S Tomado o depoimento do indiciado, nos termos do & 2º do artigo 85, terá ele vista do processo na 
repartição pçlo prazo dç 5 (çinco) dias para preparar sua defesa prévia e requerer as provas que deseje produzir, 
Havendo dois ou mais indiciados, o prazo será comum e de 10 (dez) dias, após o depoimento do último deles. 

Art. 89 - Encerrada a instrução do processo, a autoridade processante abrirá vistas dos autos ao indiciado ou 
seu defensor , para, no prazo de 5 (cinco) dias, apresentar suas razões finais. 

Parágrafo Unico - A vista dos autos será dada na repartição onde estiver funcionando a autoridade processante 
e sempre na presença de um funcionário devidamente autorizado. 

SEÇÃO |V 
DA DECISÃO DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

Art. 90 - Apresentada a defesa final do indiciado, a autoridade processante apreciará todos os elementos do 
processo, apresentando o seu relatório, no qual proporá, justificadamente, a absolvição ou a punição do 

indiciado, indicando, nesta última hipótese, a pena cabível e seu fundamento legal. 

Parágrafo Único - O relatório e todos os elementos dos autos serão remetidos à autoridade que determinou a 
abertura do processo, no prazo de 10 (dez) dias, a contar da data da apresentação das razões finais. 

Art. 91 - A autoridade processante ficará à disposição da autoridade competente, até decisão final, do processo, 

para prestar qualquer esclarecimento julgado necessário. 

Art. 92 - Recebidos os elementos, previstos no artigo 96, a autoridade que determinou a abertura do processo 
apreciará as conclusões do relatório tomando as seguintes providências no prazo máximo de 5 (cinco) dias: 

| - se discordar das conclusões do relatório, designará outra comissão ou autoridade para reexaminar o 
processo e , no prazo máximo de 5 (cinco) dias, propor o que entende cabível; 

|l - se acolher as conclusões do relatório, no prazo máximo de 5 (cinco) dias , aplicará a pena proposta. 

& 1º- Se o processo não for decidido no prazo deste artigo, o indiciado reassumirá automaticamente o exercício 
do cargo, aguardando aí o julgamento. 

& 2º- No caso de alcance ou malversação de dinheiro público, apurados nos autos, o afastamento se prolongará 

até a decisão final do processo administrativo. 

Art. 93 - Da decisão final do processo são admitidos os recursos e pedidos de reconsideração previstos no 

Estatuto do Servidor Público Municipal. 

Art. 94 - O funcionário só poderá ser exonerado a pedido, após a conclusão definitiva do processo 

administrativo a que estiver respondendo e desde que reconhecida sua inocência. 

Art. 95 - A decisão definitiva em processo administrativo só poderá ser alterada através do processo de revisão. 

Art. 96 - Nos casos omissos aplicam-se, subsidiariamente, as disposições concernentes ao funcionalismo da 
União. 
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SEÇÃO V 
DA REVISÃO DO PROCESSO DISCIPLINAR 

Art. 97 — Observado o prazo prescricional das infrações, poderá ser requerida a revisão da sindicância ou no 
processo .admipist.rativo de que resultou a pena disciplinar, quando se aduzirem fatos novos ou circunstâncias 
suscetíveis de justificar a inocência do requerente. 

$ 1º- A revisão só poderá ser requerida pelo funcionário punido salvo o disposto no parágrafo seguinte. 

$ 2º - Tratando-se de funcionário falecido ou desaparecido, a revisão poderá ser requerida por qualquer pessoa 
constante do seu assentamento individual. 

Art. 98 - Correrá a revisão em apenso aos autos do processo original. 

Parágrafo Único - Não constitui fundamento para a revisão a simples alegação de injustiça da penalidade. 

Art. 99 - Na inicial, o requerente pedirá dia e hora para inquirição das testemunhas que arrolar. 

Art. 100 - Concluído o encargo da Comissão Revisora, em prazo que não excederá de 30 (trinta) dias, será o 
processo, com o respectivo relatório, encaminhado ao Prefeito, que o julgará no prazo de 30 (trinta) dias. 

Art. 101 - Julgada procedente a revisão, tornar-se-á sem efeito a penalidade imposta, restabelecendo-se todos 
os direitos por atingidos. 

CAPÍTULO XII 
AS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 102 - No provimento dos cargos da Autarquia, através de concurso público para fins de efetivação, os 

servidores que forem cedidos da Secretaria Adjunta de Saneamento da Prefeitura Municipal de Mariana, serão 

dispensados dos requisitos de escolaridade, grau de instrução e experiência exigível. 

Parágrafo Único - Não se incluem na dispensa os cargos para os quais haja exigência legal de habilitação para 
o exercício da profissão. 

Art. 103 - O edital do concurso público que se realizar para fins de efetivação, dentre outros itens, deverá 

estipular o seguinte: 

| - Os atuais ocupantes de função pública no SAAE, oriundos de cessão por parte da Prefeitura Municipal de 
Mariana, ficarão dispensados dos requisitos constantes no Anexo |l , na forma do artigo anterior, desde que 
efetivos na administração pública direta; 

ll - Aos atuais servidores que concorrerem ao concurso público serão computados, como títulos, pontos 
adicionais por tempo de serviço prestado à Autarquia, que será considerado como título do servidor, sendo O5 

(cinco) pontos por ano, limitados a 1/5 (hum quinto) da pontuação geral constante do Edital; 

lll - Para o servidor que concorrer a cargo não correspondente a função de que seja titular, o tempo de serviço 
prestado ao setor público poderá, também, ser considerado como título, mas com pontuação diferenciada da 

definida no item |l deste artigo, na forma prevista no Edital, ressalvados os casos de enquadramento por extinção 
ou transformação de cargos de que trata a presente Lei; 

IV - Os servidores da autarquia, se aprovados e classificados no concurso público para efetivação serão 

nomeados para o cargo, e enquadrados nas classes e padrões correspondentes aos vencimentos percebidos na 
autarquia na data da realização do concurso. 

Parágrafo Único - À realização de concurso de que trata o artigo, dar-se-á no prazo de 180 (Cento oitenta) dias 
contados da data da apuração das vagas existentes, salvo os impedimentos legais. 

Art. 104 - Será promovida a exoneração progressiva dos servidores não estáveis, reprovados em concurso 

público, ou que dele não tenham participação, de acordo com o interesse da Autarquia. 
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CAPÍTULO XIII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 105 - As alterações decorrentes das transformações de cargos previstos nesta Lei serão anotadas nos 
registros funcionais de cada servidor. 

Art. 106 - A Gratificação natalina, prevista em lei, será paga pelo SAAE até o dia 20 de dezembro de cada ano, 
compensadas as importâncias que, a título de adiantamento. 

Art. 107 - A concessão de diárias pelo SAAE, para deslocamento de pessoal a serviço, será regulamentada por 
ato administrativo do Diretor da autarquia. 

Art. 108 - O SAAE poderá contratar estagiários, observados os critérios fixados na legislação federal específica. 

Art. 109 - Fica o Diretor autorizado a regulamentar por Portaria os atos necessários à aplicação desta Lei. 

Art. 110 - As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta de dotações orçamentárias 
da SAAE, suplementadas, se necessário. 

Art. 111 - Os casos omissos serão resolvidos com base na Lei Orgânica do Município e no Estatuto dos 
Servidores Públicos Municipais. 

Art. 112- Ficam revogadas as disposições em contrário, naquilo que conflitar com a presente Lei relativamente 
aos servidores da SAAE, 

Art. 113 - São partes integrantes da presente Lei os Anexos | a IV. 

Art. 114 — As atribuições de cada cargo e requisitos mínimos para provimento serão estabelecidos em Decreto 
do Prefeito Municipal, no prazo de 60 dais a contas da publicação desta lei. 

Art. 115 — Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a partir de 01 março de * 
2006. 

Art. 116 — Revogam-se as disposições em contrário. 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cumpram 

e a façam cumprir, tão inteiramente como nela se contém. 

Mariana, 16 de março de 2006. 

CELSO COTA NETO 
Prefeito Municipal



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-6000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

ANEXO | 
QUADRO PERMANENTE DE SERVIDORES EFETIVOS 

Grupo Funcional Classes Cargo Quantidade | Escolaridade | Padrão | Salário 

Administrativo e Auxiliar Administrativo Auxiliar Administrativo 04 Fund. B 480,00 

Financeiro 

Fiscal Fiscal 04 Fund. c 600,00 

Técnico de Nível Superior Engenheiro o1 Sup. U 2.550,00 

Técnico de Nível Superior Químico o1 Sup. U 2.550,00 

Técnico de Nível Médio Técnico em Edificações o1 Médio l 1.500,00 

Técnico de Nível Médio Técnico em Segurança o1 Médio H 1.050,00 

Apoio Laboratorista Laboratorista 01 Médio G 900,00 

Técnico Operador de Máquinas Operador de Máquinas o1 Fund. F 850,00 
Pesadas Pesadas 

Operacional Operador de ETA/ETE Operador de ETA/ETE 25 Médio D 750,00 

Motorista Motorista o1 Fund. D 750,00 

Encanador Encanador 18 Fund. c 600,00 

Bombeiro Eletromecânico | Bombeiro Eletromecânico 02 Fund. E 800,00 

Pedreiro Pedreiro 02 Fund. D 750,00 

Ajudante de Serviço Ajudante de Serviço 25 Elem. A 390,00 

ANEXO ll 
TABELA DE CARGOS E VENCIMENTOS E ESCOLARIDADE MÍNIMA 

DO QUADRO DE PESSOAL COMISSIONADO 

Quant. Cargo Padrão Vencimentos ESCOLARIDADE 

1 Diretor Executivo - 4,500,00 Superior 

1 Administrador - 2.550,00 Superior 

1 Contador - 2.550,00 Superior 

1 Controlador Interno - 2.550,00 Superior 

1 Gerente Operacional ” 2.550,00 Médio 

1 Assessor de Comunicações - 1.050,00 Médio 

1 Gestor da divisão administrativa e financeira - 1.050,00 Médio 

1 Gestor do setor de redes e ramais de água - 1.050,00 Médio 

1 Gestor do setor comercial - 1.050,00 Médio 

1 Gestor do Setor de Recursos Humanos e Públicos - 1.050,00 Médio 

1 Gestor do setor de materiais, patrimônio e transporte. - 1.050,00 Médio 

* Gestor do setor de redes e ramais de esgoto - 1.050,00 Médio 



ANEXO |ll 

TABELA DE FUNÇÕES 
COMISSIONADAS / GRATIFICADAS 
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ltem Natureza Função Valor Teto em R$ Recrutamento 

01 | Comissão | Diretor Executivo 4.500,00 Amplo 

02 | Comissão | Contador 2.550,00 Amplo 

03 | Comissão | Administrador 2.550,00 Amplo 

04 | Comissão | Assessor de Comunicações 1.050,00 Amplo 

05 | Comissão | Gerente Operacional 2.550,00 Amplo 

06 FG-2 |Gestor da Divisão de Operação e Manutenção 510,00 Restrito 

07 FG-2 |Gestior da Divisão de Expansão 510,00 Restrito 

08 | Comissão | Gestor da Divisão Administrativa e Financeira 1.050,00 Amplo 

o9 FG-1 |Gestor do Setor de Tratamento de Água 380,00 Restrito 

10 FG—-1 |Gestor do Setor de Tratamento de Esgoto 380,00 Restrito 

11 Comissão | Gestor do Setor de Redes e Ramais de Água 1.050,00 Amplo 

12 | Comissão | Gestor do Setor de Redes e Ramais de Esgoto 1.050,00 Amplo 

13 FG—1 |Gestor do Setor de manutenção Eletromecânica 380,00 Restrito 

14 FG-1 |Gestor do Setor de Orçamento Projeto e Cadastro 380,00 Restrito 

15 FG—-1 |Gestor do Setor de Obras 380,00 Restrito 

16 | Comissão | Gestor do Setor Comercial 1.050,00 Amplo 

17 FG-1 |Gestor do Setor de Apoio Administrativo 380,00 Restrito 

18 | Comissão | Gestor do Setor de Recursos Humanos e Recursos 1.050,00 Amplo 

Públicos 

19 | Comissão | Gestor do Setor de Materiais, Patrimônio e Transporte. 1.050,00 Amplo 

20 FG—-1 |Gestor de Setor de Contabilidade 380,00 Restrito 

21 | Comissão | Controlador Interno 2.550,00 Amplo 
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ANEXO IV 

TABELA DE VENCIMENTO INICIAL DE CADA PADRÃO 
DOS CARGOS EFETIVOS 

PADRÃO NIVELINICIAL 

A 390,00 

B 480,00 

c 600,00 

D 750,00 

E 800,00 

F 850,00 

G 900,00 

H 1.050,00 

| 1.500,00 

U 2.550,00 
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LEI COMPLEMENTAR N.º 059/2008 

Altera dispositivos do Plano de Organização do Pessoal do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Mariana (SAAE) 

O Povo do município de Mariana por seus representantes legais aprovou e eu, 
Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1.º - Os artigos 6º, 14, 19, 30, 82º e 85º do art. da Lei Complementar nº 31/2006, que dispõe sobre o 

Plano de Organização do Pessoal do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

“Art. 6º - Os cargos constantes do Anexo |, com suas descrições e requisitos mínimos para provimento 
constantes do Anexo V desta Lei, ressalvados os casos previstos no Estatuto dos Servidores Públicos do 
Município de Mariana, serão ocupados nos termos do artigo 9º da Lei Municipal Complementar n.º 
005/2001, de 26 de dezembro de 2001, ainda: 

| — Em caráter efetivo, por nomeação precedida de aprovação e classificação em concurso público de 
provas ou de provas e títulos, tratando-se de cargos público isolado ou de carreira; 

1l -= Em comissão: 

a) para o cargo de Diretor Executivo da autarquia, que é de recrutamento amplo e de livre nomeação e 

exoneração do Chefe do Executivo Municipal; 

b) para os cargos de gestão e assessoramento da autarquia, que são de recrutamento amplo e de livre 

nomeação e exoneração do Diretor da autarquia. 

$ 1º — Os cargos comissionados e seus respectivos vencimentos são aqueles estabelecidos na Tabela 

constante do Anexo /l da presente Lei, e serão reajustados na mesma época e pelo mesmo índice 

incidente sobre o vencimento dos cargos efetivos da autarquia. 

$ 2º - O servidor da Autarquia quando nomeado para exercer cargo em comissão de que trata este artigo 

poderá optar pelo vencimento do cargo que ocupe, acrescido de 15% (quinze por cento) do valor deste, 

enquanto perdurar o comissionamento, sem prejuízo  de nenhuma das vantagens estabelecidas no 

Estatuto dos Servidores Públicos Municipais, em leis municipais correlatas e na presente lei. 

$3º — O servidor ocupante de cargo em comissão poderá ser nomeado para ter exercício, interinamente, 

em outro cargo de confiança, sem prejuízo das atribuições do que estiver ocupando, hipótese em que 

deverá optar pela remuneração de um deles durante o período da interinidade. 

$4º - Os ocupantes de cargo em comissão definidos no Anexo Il, vinculam-se à autarquia por contrato de 

trabalho, nos moldes previstos na Consolidação das Leis do Trabalho, conforme previsto no artigo 1º da 

Lei Complementar Municipal nº 10/2002." 

“Art. 14 — Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de provimento efetivo ficará sujeito a 

estágio por período de 3 (três) anos, durante o qual sua aptidão e capacidade serão objeto de avaliação 

para o desempenho do cargo, observados os requisitos previstos no artigo 35 da Lei Municipal 

Complementar n.º 005, de 26 de dezembro de 2001, além de outros a serem estabelecidos no regulamento 

de que trata o parágrafo único do art. 15 desta Lei.” 

“Art. 19 — Progressão horizontal é a elevação do servidor ocupante de cargo efetivo, de um nível de 

vencimento para outro imediatamente superior, dentro da mesma faixa de vencimento do padrão do cargo 

a que pertence, que propicia um acréscimo de 1% (um por cento) no vencimento e será concedida a cada 

730 (setecentos e trinta) dias de efetivo exercício, no qual serão admitidas até cinco falta injustificadas e 

observados, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

| — ter obtido resultado favorável nas duas últimas avaliações de desempenho realizadas no período; 

1l — não ter sofrido qualquer punição disciplinar no período;
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exercício no Estatuto do Servidor Público Municipal e em legislação específica. 

$1º . _Nas hipóteses previstas no inciso ll deste artigo o afastamento ensejará a suspensão do período 

aquisitivo para fins de progressão, contando-se, para tais fins, o período anterior ao afastamento. 

$2º - Após a elevação de nível, será reiniciada a contagem de ocorrências para efeito de nova progressão. 

$3º — A primeira progressão será concedida imediatamente após a aprovação do servidor no estágio 

probatório de que trata o art. 14 da presente Lei, 

$4º - Não concorrerá à progressão o servidor que não estiver no exercício do cargo, ressalvadas as 
hipóteses de efetivo exercício previstas no Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Mariana.” 

Art. 30 — Vencimento é o valor mensal atribuído ao servidor pelo exercício do cargo, em caráter efetivo ou 

em comissão, constante dos Anexos ll e IV da presente Lei. 

Parágrafo único - Os vencimentos dos servidores efetivos do SAAE serão graduados em dezoito níveis, 

de O (zero) a XVIl (dezessete).” 

$ 3º - Para os servidores sujeitos a escala de revezamento a jornada mensal será de 200 horas e 

remuneradas como extraordinárias apenas as horas ultrapassadas dessa jornada. 

$ 5º - Os vencimentos dos servidores do SAAE serão graduados em dezoito níveis de O (zero) a XVII 

(dezessete).” 

“Art. 61 — Ao pessoal designado ou contratado nos termos da presente Lei será devido o pagamento de 

abono família, férias, gratificação natalina, adicional de horas extraordinárias, adicional noturno e adicional 

de insalubridade, conforme estabelecidos na presente Lei e no Estatuto dos Servidores Públicos 

Municipais e auxilio alimentação na forma da Lei Nº 2.071/2007. 

Parágrafo único — O disposto neste artigo se aplica ao pessoal designado e contratado em exercício na 

autarquia.” 

Art. 2º - Os Anexos |, Il, Ill e IV da Lei Complementar 031/2006 passam a vigorar com as alterações 

introduzidas pela presente Lei, 

Art. 3º - Ficam revogadas as disposições em contrário, naquilo que conflitar com a presente Lei 

relativamente aos servidores do SAAE, em especial a Lei Complementar 057 de 12/05/2008. 

Art. 4º - São partes integrantes da presente Lei os Anexos | a V. 

Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 6º — Revogam-se as disposições em contrário. 

MANDO, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cumpram 

e a façam cumprir, tão inteiramente como nela se contém. 

Mariana, 26 de junho de 2008. 

CELSO COTA NETO 
Prefeito Municipal
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ANEXO | 

QUADRO PERMANENTE DE SERVIDORES EFETIVOS 

Grupo Funcional Cargo Quantidade Escolaridade Padrão Vencimentos 

| Agente Administrativo 06 Médio F 943,54 
Administrativo e Auxiliar Administrativo 05 Médio B 570,24 

financeiro Fiscal o5 Médio & 712,80 
Engenheiro o1 Sup. | 3.029,40 
Químico o1 Sup. l 3.029,40 
Biólogo o1 Sup. | 3.029,40 

Técnico em Edificações o1 Médio H 1.500,00 
Técnico em Segurança o1 Médio H 1.500,00 

Técnico Químico o1 Médio H 1.500,00 

Laboratorista o1 Médio H 1.500,00 

Operador de ETA/ETE 25 Médio E 891,00 
Motorista 04 Elem. E 891,00 

Operador de Máquinas o Elem. E 891,00 

——m Pesadas 

Apoio Tºº“'ºº Encanador 15 Elem. D 728,71 
Operacional Bombeiro 

— 02 Fund. G 950,40 
Eletromecânico 

Pedreiro 02 Elem. E 891,00 

Ajudante de Serviço 25 Elem. A 463,32 
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ANEXO |l 
TABELA DE CARGOS COMISSIONADOS 

REVOGADO PELA LC Nº 106/2013 

Quant. Cargo Padrão | Vencimentos ESCOLARIDADE 

1 Diretor Executivo - 5.346,00 Superior 

1 Gerente Operacional - 3.029,40 Médio 

1 Assessor de Comunicação e Educação Ambiental - 1.247,40 Médio 

1 Contador - 3.029,40 Superior 

1 Gestor da divisão administrativa e financeira - 1.247,40 Médio 

1 Gestor do setor de redes e ramais de água - 1.247,40 Elementar 

1 Gestor do setor de redes e ramais de esgoto - 1.247,40 Elementar 

1 Gestor do setor comercial - 1.247,40 Médio 

1 Gestor do setor de recursos Humanos e Públicos - 1.247,40 Médio 

t Gestor do setor de materiais, patrimônio e transporte. - 1.247,40 Médio 



ANEXO II! 

TABELA DE FUNÇÕES GRATIFICADAS 
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Natureza Função Valor Teto em R$ Recrutamento 

FG -2 Gestor da Divisão de Operação e Manutenção 605,88 Restrito 

FG -2 Gestor da Divisão de Expansão 605,88 Restrito 

FG-1 | Gestordo Setor de Tratamento de Água 451,44 Restrito 

FG—-1 Gestor do Setor de Tratamento de Esgoto 451,44 Restrito 

FG —-1 Gestor do Setor de manutenção Eletromecânica 451,44 Restrito 

FG—-1 Gestor do Setor de Orçamento Projeto e Cadastro 451,44 Restrito 

FG -1 Gestor do Setor de Obras 451,44 Restrito 

FG -1 Gestor do Setor de Apoio Administrativo 451,44 Restrito 

FG-1 Gestor de Setor de Contabilidade 451,44 Restrito 
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ANEXO IV 

TABELA DE VENCIMENTO INICIAL DE CADA PADRÃO 
DOS CARGOS EFETIVOS 

PADRÃO NIVELINICIAL 

A 463,32 

B 570,24 

c T12,80 

D T728,71 

E 891,00 

F 943,54 

G 950,40 

H 1.500,00 

| 3.029,40 
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ANEXO V 

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS DO QUADRO EFETIVO 

CARGO: AJUDANTE DE SERVIÇOS 
PADRÃO: A NÍVEIS: O (Inícial) a XVI! LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Execução de tarefas diversas de natureza repetitiva, envolvendo trabalhos de obras e/ou operacionais, como ajudante de pedreiros, carpinteiros, encanadores, operadores e outros técnicos. Operar estações elevatórias de água e/ou esgotos. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Executar trabalhos manuais e/ou mecanizados, próprios do ajudante de pedreiro, carpinteiro, encanador, operador e outros técnicos, referentes à construção, ampliação, operação e manutenção do sistema de água e esgoto, tais como abertura e recobrimento de valas, carregamento de tubos e de materiais diversos, preparo e colocação de argamassas e concretos, carregamento de tanques de produtos químicos, manutenção de redes de água e esgotos dos prédios, executar serviços de corte e religação de água, limpeza e conservação dos prédios, áreas e jardins. Fazer limpeza do escritório, laboratório, estações de tratamento e outras dependências do SAAE. Ler e registrar os consumos de água e esgoto. Efetuar a entrega de documentos e correspondências, inclusive avisos e faturas de cobrança das tarifas de água e esgoto aos usuários em geral. Executar tarefas de copa-cozinha: lavar e guardar louças e talheres. Zelar para que o material 
e equipamento de sua área de trabalho estejam sempre em perfeitas condições e utilização, no que diz respeito 
ao funcionamento, higiene e segurança. Operar os conjuntos elevatórios, executar os trabalhos de manutenção 
preventiva dos equipamentos da estação elevatória de água e/ou esgotos; verificar periodicamente os sistemas 
de segurança e proteção dos equipamentos elétricos ou mecânicos. Zelar pela limpeza e conservação das 
instalações. Preparar o nivelamento, compactar o solo, montar elementos de pavimentação, recompor passeios, 
colocar tampões e caixas, fazendo o devido acabamento. Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Elementar. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

PADRÃO: B NÍVEIS: O (Inicial) a XVIIl LOTAÇÃO: Administração 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Executar trabalhos simples e rotineiros de escritório. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Executar trabalhos simples de escritório, compreendidos em rotinas 
preestabelecidas, que possam ser prontamente aprendidas. Fazer anotações em fichas e manusear fichários, 
classificar e organizar expedientes recebidos, obter informações de fontes determinadas e fornecê-las aos 
interessados, quando autorizado.Transcrever textos, correspondências e documentos. Operar máquinas e 
equipamentos de escritório, realizar serviços de protocolos de correspondências, atender chamadas telefônicas 
internas e externas, anotar dados sobre ligações interurbanas, anotar recados, atender ao público, prestar 
informações sobre normas e regulamento do SAAE. Executar serviços de digitação, e operar microcomputadores 
de sistemas utilizados pelo SAAE nas áreas afins. Efetuar a entrega de documentos e correspondências, 
inclusive avisos e faturas de cobrança das tarifas de água e esgoto aos usuários em geral. Ler e registrar os 
consumos de água e esgoto. Executar outras tarefas correlatas. 
REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Médio, digitação e noções de informática. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: PEDREIRO 

PADRÃO: E NÍVEIS: 0 (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Executar trabalhos de alvenaria e concreto. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Efetuar a marcação de pequenas obras, levantar paredes de alvenaria, 
fazer muros de arrimo, trabalhar com instrumentos de prumo e nivelamento, fazer e reparar bueiros, construir e 
reformar poços de visita, caixa de manobras de registros e pisos, preparar ou orientar a preparação de 
argamassas para junção de tijolos ou para reboco de paredes, retocar paredes, mexer e colocar concreto em 
fôrma e fazer artefatos de cimento, assentar marcos de portas e janelas, colocar telhas, azulejos e ladrilhos, 
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armar andaimes, fazer consertos em obras de alvenaria, distribuir serviços aos ajudantes sob sua direção, 
executar assentamentos de tubos para redes de água e esgoto. Executar outros trabalhos correlatos. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: Ensino Elementar e conhecimento específico na área de construção civil. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: ENCANADOR 

PADRÃO: D NÍVEIS: 0 (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Executar tarefas de redes de água e esgoto, instalar e consertar encanamentos, 
fazer ligações de água e esgoto e instalar padrões de medição. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: 
Executar assentamento de tubos, manilhas e conexões. Executar e reparar ramais domiciliares. Corrigir 
vazamentos em redes de água, bem como desobstruir as redes de esgotos, desligamento e religações de água. 
Fazer e reparar os serviços, fazer e recompor passeios, muros, caixa de esgoto, paredes, calçamentos de vias 

públicas, atender às normas de segurança e higiene no trabalho, realizar limpezas no local de trabalho. Dirigir 
veículos automotores, quando habilitados. Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Elementar e conhecimento específico na área. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: OPERADOR DE ETA /ETE 

PADRÃO: E NÍVEIS: 0 (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e/ou Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Operar a Estação de Tratamento de Água e/ou Estação de 
Tratamento de Esgoto. ' 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: 
Executar serviços destinados a promover a operação e manutenção das Estações de Tratamento e de recgil_que 

dos sistemas de água e esgotos. Preparar soluções e dosagens de produtos químicos. Reallzar. as análises 

físico-químicas. Fazer limpeza nas instalações do laboratório, bem como nos aparelhos, equipamentos e 

vidrarias da ETA/ETE e fazer limpezas das unidades de gradeamento e caixas de areia da ETE. Operar e 

controlar válvulas, registros, equipamentos, motores e aparelhos. Proceder à lavagem de filtração da ETA e da 

ETE. Preencher os relatórios diários e acompanhamento dos mesmos, realizar tarefas que permitam a 

segurança contra riscos de acidentes, no local de trabalho. Controlar o nível de lodo e sobrenadantes dos 

reatores ou unidades da ETE e remover elementos que interfiram no processo de tratamento. Levar ao 

conhecimento do chefe imediato as anormalidades ocorridas em seu turno de trabalho. Realizar lt!'a_ba]hos de 

editoração eletrônica de textos e digitação dos dados em microcomputador, quando çoliçit_ado. Dirigir, sempre 

que necessário carro e/ou moto, da frota da Autarquia, para o desempenho de suas atribuições. Executar outras 

tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Médio completo, cursos de informática. ” 

Obs: O exercício das atividades requer prestação de serviço em domingos e feriados, em horários 

diversos ou noturnos. 
JORNADA DE TRABALHO: 200 horas mensais, 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: FISCAL 
PADRÃO: C NÍVEIS: O (Inicial) a XVII LOTAÇÃO: Administração 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Tarefas de natureza técnica e administrativa, fazer leitura de hidrômetros em caráter 

de inspeção, verificar cumprimento do regulamento do SAAE por parte do usuário. . | 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Inspecionar as instalações hidro-sanitárias dos usuários, wsand_o a 

correta utilização dos serviços de água e esgoto prestados pelo SAAE, para efeito de concessão dgs 'reslpectlvas 

ligações, assim como para verificação periódica do cumprimento das normas e regl_llamer!tos aphc_avgxs. Ler e 

registrar os consumos de água e efetuar a entrega de faturas aos usuários, além de inspecionar periodicamente 

os hidrômetros. Solicitar a instalação ou substituição sob suspeita de avarias; analisar os registros dç consumo 

de água; inspecionar instalações sanitárias e hidráulicas a fim de verificar se não há vazamentos que justifiquem 
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excesso de consumo; veríficar e registrar a existência de ligações clandestinas e outras irregularidades em 
hidrômetros e ramais; entregar notificações aos usuários; levantar informações de campo para inscrição e 
atualização do cadastro de usuários; prestar informações simples que lhe forem pedidas pelos usuários; executar 
corte e religação de água; executar outras atividades afins. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Médio e Noções de informática. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: LABORATORISTA 

PADRÃO: H NÍVEIS: O (Iníicial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Realizar tarefas inerentes às áreas químicas das ETA's e ETE's, tais como preparo 
de reagente, análises de água e esgoto. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Programar, organizar, orientar e supervisionar, dentro dos padrões pré- 
estabelecidos, as atividades referentes à operação do sistema de captação e tratamento de água e esgoto. 
Preparar reagentes físico-químicos, fazer análises físicoquímicas e bacteriológicas e confeccionar os relatórios. 

Instruir e supervisionar a higiene da ETA/ETE, bem como o pessoal que nela trabalha, inclusive jardins. Realizar 
trabalhos de editoração eletrônica de textos e digitação dos dados em microcomputador. Dirigir sempre que 
necessário carro e/ou moto, da frota da Autarquia, para o desempenho de suas atribuições. Executar outras 
tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino médio completo, conhecimento específico na área, noções de informática. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: AGENTE ADMINISTRATIVO 

PADRÃO: F NÍVEIS: O (Inicial) a XVIl LOTAÇÃO: Administração 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Tarefas de mediana complexidade, abrangendo orientação e execução, sob 

supervisão, de trabalhos de rotina administrativa. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Aplicar, sob orientação superior, leis, regulamentos e normas referentes à 

administração. Auxiliar na programação de serviços, elaborando demonstrativos e projetos. Auxiliar a Divisão 

Administrativa e Financeira nas diversas atividades da administração. Operar microcomputadores dos sistemas 

utilizados pelo SAAE e áreas afins. Programar os serviços pertinentes a sua seção de trabalho, elaborar 

demonstrativos e relatórios, coordenar os serviços da equipe auxiliar. Dar assistência ao pessoal técnico na 

definição de objetivos e no planejamento administrativo e financeiro Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

Ensino Médio, digitação, noções de informática, conhecimento específico na área administrativa. 

JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: ENGENHEIRO 

PADRÃO: | NÍVEIS: O (Inícial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Execução, supervisão, planejamento e coordenação no campo da engenharia civil, 

especialmente no da engenharia sanitária. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Elaborar projetos e especificações; supervisionar, planejar e coordenar a 

execução de obras de saneamento básico; construção, reformas ou ampliação de prédios neqessários' às 

atividades do serviço; desenvolver estudos para racionalização de processos de construção e serviços na área 

de saneamento; prestar assistência técnica e gerencial aos serviços de abastecimento de água e esgotamentç 

sanitário; estabelecer normas para a manutenção preventiva de veículos, máquinas e equipamentos; emitir 

laudos e pareceres; fornecer dados estatísticos de sua especialidade; elaborar orçamentos e estudog sobre 

viabilidade econômica e técnica. Estudar e propor medidas destinadas a melhorar o funcionamento dos sistemas 

de abastecimento de água e coleta de esgotos sanitários, aumentando-lhes a eficiência e reduzindo os custos 

operacionais. Orientar medidas de segurança do trabalho e meio ambiente e operar microcomputadores em 

programas afins. Executar outras tarefas correlatas. 
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Curso Superior em Engenharia Civil, noções de informática, registro junto ao CREA/MG e Carteira de Habilitação 

de Veículos. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: MOTORISTA 

PADRÃO: E NÍVEIS: LOTAÇÃO: Administração/Sistema de água e Esgoto. 

ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Dirigir e conservar os veículos automotores. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Dirigir automóveis, caminhões ou outros veículos do serviço destinado ao 
transporte de passageiros e cargas. Entregar e receber materiais e documentos; abastecer o veículo sob sua 

responsabilidade; verificar óleo, água, pressão dos pneus, proceder a limpeza do veículo, lavando e encerando- 
o; zelar, pela conservação e pela manutenção do veículo; seguir obrigatoriamente o que determina a legislação 

de trânsito; carregar e descarregar mercadorias; seguir o itinerário previamente definido; preencher o formulário 
de quilometragem dos veículos de frota municipal; realizar viagens; observar e cumprir as normas de segurança 
do trabalho; executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 

Ensino Elementar e habilitação Categoria D. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: OPERADOR DE MÁQUINAS 

PADRÃO: E NÍVEIS: LOTAÇÃO: Administração/Sistema de água e Esgoto. 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Dirigir e conservar os veículos automotores, operar e conservar os veículos pesados 

da autarquia. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Dirigir automóveis, caminhões ou outros veículos do serviço destinado ao 

transporte de passageiros e cargas, operar retroescavadeiras, pás-carregadeiras e outros veículos pesados 

destinado ao desempenho do serviço da autarquia. Entregar e receber materiais e documentos; abastecer o 

veículo sob sua responsabilidade; verificar óleo, água, pressão dos pneus, proceder a limpeza do veículo, 

lavando e encerando-o; zelar, pela conservação e pela manutenção do veículo; seguir obrigatoriamente o que 

determina a legislação de trânsito; carregar e descarregar mercadorias; seguir o itinerário previamente definido; 

preencher o formulário de quilometragem dos veículos de frota municipal; realizar viagens; observar e cumprir as 

normas de segurança do trabalho; executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Elementar e habilitação Categoria D. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: Químico 

PADRÃO: | NÍVEIS: LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 

ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Coordenação, supervisão, revisão, orientação e execução dos 

serviços especializados de laboratório, captação, tratamento de água e esgoto. 

ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Fazer análises e exames de água e esgoto, implantar as normas e 

procedimentos para determinar a qualidade da água distribuída, preparar as várias soluções, reagentes e 

padrões utilizados nos exames, fazer os registros dos resultados dos exames. Orientar os operadores de ETA e 

ETE, visando sempre a melhoria da qualidade da água e esgoto e da eficiência das instalações. Orientar os
 

auxiliares e apresentar sugestões para um melhor desenvolvimento das atividades inerentes ao cargo. Operar 

microcomputador nos sistemas afins, Aplicar as portarias e normas vigentes no que tange ao controle de 

qualidade da água e do esgotamento sanitário. Dirigir, sempre que necessário, veículos e/ou moto, da frota da 

Autarquia, para o desempenho de suas atribuições. Executar outras tarefas correlatas 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Curso superior de Química, noções de informática, registro junto ao CRO/MG e carteira de habilitação para 

veículos. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 

10 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA CEP 35,420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: BOMBEIRO ELETRO-MECÂNICO 
PADRÃO: G NÍVEIS: O (Inícial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Executar a instalação e manutenção preventiva e corretiva dos conjuntos moto- bomba e demais equipamentos, bem como instalações elétricas em alta e baixa tensão. ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Instalar conjunto moto-bomba, dosadores de produtos químicos, quadro de comando de equipamentos elétricos, tubulações, conexões, registros, acessórios especiais em instalações hidráulicas e demais equipamentos elétricos/e ou mecânicos, bem como fiação, quadro de distribuição de circuitos, tomadas e interruptores. Proceder à rigorosa manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos. Coordenar, orientar e treinar os auxiliares em serviços de campo ou em oficina, zelar pela conservação de materiais, ferramentas e equipamentos necessários ao desempenho de suas funções. Dirigir veículos automotores quando habilitados. Executar outras atribuições inerentes ao cargo, de conformidade com a chefia imediata, 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Fundamental, 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: TÉCNICO EM EDIFICAÇOES 
PADRÃO: H NÍVEIS: O (Inicial) a XVIl LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Auxiliar em atividades de engenharia, elaborando sob supervisão, desenhos, 
levantamentos, relatórios periódicos, bem como dando assistência às obras. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Auxiliar em atividades na área de engenharia, elaborando sob supervisão, 
desenhos, gráficos, tabelas, organogramas, cronogramas, desenhos ilustrativos entre outros. Proceder trabalho 
de campo, como cadastro de obras existentes e novas, levantamentos de dados estatísticos, auxílio na 
fiscalização de obras. Auxiliar, sob supervisão, em trabalhos referentes às atividades de operação, manutenção e coleta de dados, nos sistemas de água e esgoto, executando relatórios técnicos periódicos. 
Executar outras tarefas inerentes ao cargo, a critério da chefia. Operar microcomputador nos sistemas afins. 
Dirigir veículos automotores da autarquia, quando habilitados e executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Curso Técnico em Edificações, Autocad, habilitação para o exercício da profissão, carteira de habilitação de 
veículos e noções de informática, 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. 
FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
PADRÃO: H NÍVEIS: 0 (Inicial) a XVIIl LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Coletar dados, confeccionar relatórios, instruir, coodernar e supervisionar o trabalho 
objetivando assegurar a qualidade da saúde e o processo produtivo da autarquia, sem deixar de cumprir a 
legislação. 
A%RIBÇÚIÇÓES CARACTERÍSTICAS: Elaborar e participar da elaboração e implementação da política de saúde 
e segurança no trabalho. Orientação e assessoramento dos diversos órgãos da empresa em assuntos de 
segurança do trabalho. Elaboração e proposta de normas e regulamentos internos de segurança do trabalho. 
Inspeção das áreas e dos equipamentos da empresa, quanto à segurança do trabalho. Envio de relatórios 
periódicos aos diversos setores, comunicando a existância de riscos, a ocorrência de acidentes e as medidas 
aconselháveis para a prevenção de acidentes no trabalho. Elaboração das atividades de segurança no trabalho e 
meio ambiente. Indicações de equipamentos de segurança, inclusive os de proteção individual, verificando sua 
qualidade. Estabelecimento, em conjunto com o órgão de suprimento, dos níveis de estoque de materiais e 
equipamentos de segurança e supervisão de sua aquisição, distribuição e manutenção. Inspeção do 
funcionamento e observância da utilização dos equipamentos de segurança. Promoção da manutenção rotineira, 
distribuição, instalação e controle dos equipamentos contra incêndios. Análise de acidentes, investigação das 
causas e propostas de medidas preventivas e corretivas. Promoção de campanhas internas de prevenção de 
acidentes do trabalho. Delimitação das áreas de periculosidade, de acordo com a legislação vigente. Executar 
outras tarefas correlatas. 
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[ REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Curso técnico registrado no Ministério do Trabalho, conhecimento específico na área de segurança do trabalho, noções de informática, carteira de habilitação de veículos. JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: BIÓLOGO 
- PADRÃO: | NÍVEIS: 0 (Inícial) a XVII LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto ATRIBUIÇÕES: 

SÍNTESE DOS DEVERES: Coordenação, supervisão, revisão, orientação e execução dos serviços especializados de Iaboratório,'captação. tratamento de água e esgoto. ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Realizar atividades em laboratório, em campo e/ou em unidades operacionais, referentes a análises hidrobiológicas e microbiológicas em águas e esgotos; elaborar laudos e relatórios técnicos; pesquisar novos métodos analíticos; prestar apoio técnico às unidades operacionais de produção e/ou tratamento de esgotos; efetuar levantamentos de fauna e flora; trabalhar em projetos de proteção e preservação ambiental e reflorestamento; orientar os operadores de ETA e ETE, visando sempre a melhoria da qualidade da água e esgoto e da eficiência das instalações. Orientar os auxiliares e apresentar sugestões para 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Curso superior em Ciências Biológicas, noções de informática, registro junto ao CRB e carteira de habilitação para veículos. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
EORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 

CARGO: TÉCNICO EM QUIMICA 
PADRÃO: H NÍVEIS: 0 (Inicial) a XVI! LOTAÇÃO: Sist. de Água e Sist. de Esgoto 
ATRIBUIÇÕES: 
SÍNTESE DOS DEVERES: Realizar tarefas inerentes às áreas químicas das ETAs e ETEs, tais como preparo de reagente, análises de água e esgoto. 
ATRIBUIÇÕES CARACTERÍSTICAS: Programar, organizar, orientar e supervisionar, dentro de padrões pré- estabelecidos, as atividades referentes à operação do sistema de captação, e tratamento de água e esgotamento sanitário. Preparar reagentes físico-químicos, fazer análises físico-químicas e bacteriológicas, confeccionar os relatórios. Instruir e supervisionar a higiene da ETA/ETE, bem como o pessoal que nela trabalha, inclusive jardins. Verificar os aparelhos de laboratório, mantendo-os em funcionamento preparando-os para prova e exame. Documentar as análises e exames realizados, registrando os resultados, mantendo cópias arquivadas. Fornecer dados estatísticos de suas atividades. Executar serviços destinados a promover a operação e manutenção das estações de tratamento e de recalque dos sistemas de água e esgoto. Realizar trabalhos dg digitação em equipamentos de informática. Elaborar escala de revezamento. Dirigir sempre que necessário veículos, da frota da Autarquia. Executar outras tarefas correlatas. 

REQUISITOS ESPECÍFICOS: 
Ensino Técnico em Química, com registro junto ao CRQ/MG, conhecimento específico, noção de informática e Carteira de habilitação de veículo. 
JORNADA DE TRABALHO: 44 horas semanais e 220 horas mensais. FORMA DE SELEÇÃO: Concurso Público 
FORMA DE PROGRESSÃO: Horizontal no mesmo padrão. 
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Tabela de Progressão Horizontal 
(a que se refere o artigo 19 desta lei) 

NÍVEL A B c D E F G H l 
U 463,32 570,24 712,80 728,71 891,00 943,54 950,40 | 1.500,00 | 3.029,40 
U 467,95 575,94 719,93 736,00 899,91 952,98 959,90 1.515,00 | 3.059,69 
L) 472,63 581,70 727,13 743,36 908,91 962,51 969,50 1.530,15 | 3.090,29 
V 477,36 587,52 T34,40 750,79 918,00 972,13 979,20 1.545,45 | 3.121,19 
v 482,13 593,39 T41,74 758,30 927,18 981,85 988,99 | 1.560,91 | 3.152,47 
Vl 486,95 599,33 749,16 765,88 936,45 991,67 998,88 1.576,52 | 3.183,93 
VI 491,82 605,32 756,65 77T3,54 945,81 1.001,59 | 1.008,87 | 1,592,28 | 3.215,77 
VII 496,74 611,37 764,22 781,28 955,27 | 1.011,60 | 1.018,96 | 1.608,20 | 3.247,93 
DS 501,71 617,49 771,86 789,09 964,83 1.021,72 | 1.029,15 | 1.624,29 | 3.280,41 
x 506,73 623,66 779,58 796,98 974,47 1.031,94 | 1.039,44 | 1.640,53 | 3.313,21 
x| 511,79 629,90 787,37 804,95 984,22 | 1.042,26 | 1.049,83 | 1.656,93 | 3.346,34 
XIl 516,91 636,20 795,25 813,00 994,06 1.052,68 | 1.060,33 | 1.673,50 | 3.379,81 
XII 522,08 642,56 803,20 821,13 | 1.004,00 | 1.063,20 | 1.070,93 | 1.690,24 | 3.413,60 
XIV 527,30 648,99 811,23 829,34 1.014,04 | 1.073,84 | 1.081,64 | 1.707,14 | 3.447,74 
XV 532,57 655,48 819,35 837,63 1.024,18 | 1.084,57 | 1.092,46 | 1.724,21 | 3.482,22 
XVI 537,90 662,03 827,54 846,01 1.034,42 | 1.095,42 | 1.103,88 | 1.741,45 | 3.517,04 
XVII 543,28 668,65 835,81 854,47 | 1.044,77 | 1.106,87 | 1.114,42 | 1.758,87 | 3.552,21 

XVIII 548,71 675,34 844 17 863,01 1.055,22 | 1.117,44 | 1.125,56 | 1.776,46 | 3.587,73 
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